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I TRODUOQÃO

I TRODUCTIO

Com o anno de 18go, completou-se um
periodo de quarenta al1llos, durante o qual
fizeram-se, !lO Obsen·atorio do Rio de Ja­
neiro observações meteorologicas com toda
a regularidade. Pareceu-nos, pois chegada
a época de se aproveitar de tão grande
cópia de materiaes e submettendo-os á tuna
discussão racional determinar para cada
um dos elementos meteorologicos, os Ya­
lores nonnaes seus ma.'(imos e núnimos ab­
solutos bem assim as suas yariações quer
diurnas quer annuaes para chegarmos ao
conJlecimento do conjuncto dos factores que
caracterisam o clima do Rio de Janeiro.

Além de grande l1tunero de tabellas, em
que se achanl reunidas as médias dos
diversos elementos, de que ti,-emos neces_
sidade para a discussão, encontrar-se-hão
diagrammas, que melllOr do que simples al­
garismos, dão idéa exacta da variação diurna
e allliual d'esses mesmos elementos.

As diversas curvas são a representação
graphica das formulas que se enconn-am ao
pé de cada estampa, e que foram deduzidas
dos valores obsenrados mediante calculos que
por causa de seu desenvolvimento bastante
extenso deixamos de publicar.

Os diversos valores médios que temos
utilisado são fornecidos por um numero
consideravel de observações diarias, o que é
uma garantia de sua precisão. Assim, por
exemplo as médias da temperatura e da
pressão atmospherica são deduzidas de mais

L'al1llée 18go est venu compléter une
période de quarante al1llées, pendantlaquelle,
on a fait á 1'0bservatoire de Rio de Janeiro
des observations météorologiques avec une
n-és grande régularité. II nous a donc sem­
blé que l'époque était arrivée de tirer
profit d'tme si grande quantité de matériaux,
et en les soumettant á une discussion ration­
nelle, détenniner pour chacun des éléments
météorologiques, les yalettrs nonnales leurs
ma.'(ima et minima absolus, ainsi que leurs
variations diunles et armuelles afin d'arriver
à la cOlmaissance de l'ensemble des factettrs
qui caractérisent le climat de Rio de Janeiro.

En outre du grand nombre de tableaui,
qui renferment les mo)"ennes des divers élé­
ments, dont nous avons eu besoin pour la
discussion, Oli n-om-era des diagranunes, qui,
mieux que de simples chiffi:es, dOl1llent une
idée exacte de la variation diurne et allnuelle
de ces mêmes éléments.

Les diverses cottrbes sont la représentation
graphique des formules qu'on rencontre au
bas de chaque planche, et qui ont été dé­
duites des yaleurs observées à l'aide de
calculs que nous avons laissé de publier à
cause de lettr développement assez étendu.

Les dh-erses ,-aleurs moyennes dont nous
nous sOlllllles sen'i., sont fottrnies par tm nom­
bre considérable d'obsen-ations journaliéres
ce qui est une garantie de leur exactitude.
Ainsi par exemple, les moyelmes de la tem­
pérature et de la pres ion atmosphérique sont
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de 120.~ obsen'ações; a lei de sua va­
riação annual é baseada em nada menos
de 58.000 observações, e as variações diurnas
são fornecidas por munero superior a 14.000
obsen-ações.

Comprehende-se que em um trabalho
d'esta nahueza, a aridez do fundo clifficil­
mente póde ser compensada pela fórma,
pois que o autor deve, antes de hldo, li­

mitar-se á fiel e rigorosa, interpretação dos
algarismos, em que assentam a discussão e
suas conclusões.

ão podemos ass \-erar que, a ezar de
todas as cautelas tomadas, não tivessem
escapado algumas incorrecções em um tão
grande munero de algarismos. No emtanto,
si máo grado a revisão das tabellas, em que
fomos auxiliado pelos Srs. G. Calheiros
da Graça e José Nobre d Faro Orlando,
subsistem ainda alguns senões, além dos
mencionados na Errata, certo é que serão
tão insignificantes que não virão alterar de
modo sensivel as conclusões do nosso tra­
balho.

Rio de Janeiro, Janeiro de 1892.

L. C.

déduites de plus de 12.0000 obsen-ations; la loi
de la variation annuelle est basée S\ I' non­
moins de 58.000 observations,et les variations
diurnes sont fOill-rues par 1m nombre supé­
rieur à 14.0000bservations.

On comprend aisément que, dans un travail
de cette nature l'aridité du fondne peut que
diflicilement être compensée par la forme
plúsque l'auteur doit, avallt tout, se limiter
à la fidéle et rigoureuse interprétatioll des
chiffres qui servellt de base á la cliscussioll
et à ses cOllclusions.

N c;nis ne pouvons assur r que, malgré
toutes les précautions prises, il n'ait échappé
quelques incorrections elalls un aussi granel
nombre ele chiffres. Cependant, si malgré la
révision des tableaux, dalls laquelle nous
avons été aidéparMM. G. Calheiros da Graça
E!t José Nobre de Faro Orlando, il subsiste
encore quelques erremos, en dehors de celles
mentionnées dans l' Errata, il est certain
qu'elles seront si insignifiantes qu'elles ne
viencll'ont pas altérer d une façon sensible les
conclusions de notre travail.

Rio de Janeiro, Janvier 1892.

L. C.



ESCALAS ADOPTADAS PARA O TRA.ADO DOI DIAGRAMMAI'

ÉCHELLES ADOPTÉES. POUR LE TRACÉ DES DIAGRAillfES

ESTA,IPA I. - Variação annual da tempera­
tura centigrada na sombra: r grào centi­
grado = 20 millimetros.

ESTA,IPA n. - Variação diurna da tempera­
tura centigrada na sombra: r gráo centi­
grado = 50 millimetros.

ESTA,IP.\ m. - Varia, ão annual da pressão
atmospherica: r lllillimetro de pressão at­
mospherica = 20 millimetros.

ESTA,CPA rv. - Variação diurna da pressão
atmospherica: r rnillimetro de pressão at­
mospherica = 50 rnillimetros.

ESTA,IPA v. - Variação anllual da humidade
relativa: r/roo da saturação = 40 millime­
tros.

ESTA,CP.\ YI. - "\ ariação diurna da humidade
relativa: r/roo da saturação = 50 rnillime­
tros.

ESTA,IP.\ Yli. -Vadação alillual da tensão do
yapor atmospherico: r millimetro de mer­
curio da tensão = 20 millimetros.

ESTA,CP.\ YIII. - Variação diurne da tensão
do vapor atmospherico: r millimetro de
mercurio da tensão = 50 millimetros.

ESTA,CPA IX.-Variação annual da nebulosi­
dade: r/rooo do céo totalmente encoberto =
0.5 millimetro.

ESTAMPA X.-Variação diurna da Nebulosi­
dade: r/rooo do céo totalmente encoberto =
r millimetro.

PLANClLE l.-Variation annuelle de la tem pé­
rature centigrade á l'ombre: r degré centi­
grade = 20 millimétres.

PLANCllE IJ.-Variation diurne de la tempé­
rature centigrade à l'ombre: r deg-ré centi­
arade = 50 millimétres.

PLANCIlE IJI.-"\ ariation amltlelle de la pres­
sion atmosphérique: r millimétre de pres­
sion atmosph .rique = 20 millimétres.

PLAI'CHE IV. - Yariation diurne de la pres­
sion atmosphérique: r millimétre de pres­
sion atmosphérique = 50 millim .tres.

PL.\:-lClIE V.-"\ ariation de l'hurnidit' relative:
r/roo de la sflturatioll = 40 millimétr s.

PL.\,·CJIE YI.-Yariation diurne de I'humidité
relative: r/roo de la saturatioll = 50 milli­
lllétres.

PL.\NCllE VII. - Variation amlUelle de la ten­
sion de la vapeur atmosphérique: r lllilli­
lllétre de mel' ure de la tension = 20 milli­
métres.

PLANCIIE vllI.-Variation diurne de la tension
de la vapem atmosphérique: r millimétre
de mercure de la t.ension = 50 millimétres.

PLANCIlE IX.-"\ ariatioll annuelle de la nébu­
losité: r/rooo du ciel totalement couvert =
0.5 millimétre.

PLANCIIE x.-Variation diurne de la n 'bulo­
sité: r/rooo du ciel totalement CO\lvert =

r millimétre.
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ESTA~n'A Xl. - Variação aU11Ual do num ro
mensal de dias claros: I dia claro = 10 mil­
limetr['s·.

EST.\~IPA XII. - Variação annual da chuva:
I millimetm de chuya cahida = I milli­
metro.

ESTAMPA XlII. - Frequencia relativa dos ven­
tos: 1"/0 do numero total = 3 millimetros.

ESTA~lPA XIV.-Variação da temperatura mé­
dia annual comparada com a das manchas
solares: I gráo centigrado = 20 millimetrosj
100 manchas = 40 millimetros. Convém
notar que a numeração dos gráos que se
acha inscripta aos lados não é seguida:
para as curvas de Buenos-Ayres e Bahia
Blanca a escala da temperatura é compre­
hendida entre 14°.5 até 17°.5, notando-se
um salto entre este e o gráo 23, onde prin­
cipia a escala para a temperatura no Rio
de Janeiro, que se estende até 25°.0. Em
outros termos, embora seja a escala a
mesma, o eixo das abscissas da curva para
o Rio não coincide com o das duas outras
curvas.

ESTA.lPA >..-v.-Variação das manchas solares
comparada com as da temperatura média
para cinco cidades eumpéas: I gráo reau­
mur = 25 millimetros; 100 manchas = 50
millimetros.

PLANCIlE XI.-Variation annuelle du nombre
mensuel de jours clairs: I jour clair =

10 millimétres.
PLANCHE XII.-Variation annuelle de la pmie:

I millimétre de pluie tombée = I milli­
métre.

PLAKCHE xm.-Fréquence relative des vents:
I % du nombre total = 3 millimétres.

PLAN~lJE XIY.-Variation de la température
moyenne almue11e comparée à celle des
taches solaires: I degré centigrade = 20 mil­
métresj 100 taches solaires = 40 millimétres.
11 convient de noter que la numération des
degrés qui se trouve inscripte sur les côtés
n'est pas continue: pour les courbes de
Buenos-Ayres et Bahia Blanca, l'échelle de
la température est comprise entre 14°.5 et
17°.5, et est interrompue entre 17°.5 et 23°.0,
Oll commence l'échelle pour la température
à Rio de Janeiro qui s'étend jusqu'à 25°.0.
En d'autres termes, quoique l'éche11e soit
la même, l'a.'Ce des abscisses de la courbe
pour Rio ne coincide pas ayec celle des
deux atltres courbes.

PLA.1'1CHE >..-v. - Variation des taches solai­
res comparée à ce11es de la température
moyenlle pour cinq villes d'Europe: I de­
gré réaumur = 25 millimétres; 100 taches
solaires = 50 millimétres.



ERRATA

r609
u88

1091. 3

1609
n88
r091. 3

lisez:

P age r5 - Dans les expressions somme

~ sen. on doit supprimer le trait.
cos
Page 20 - Dans la cleuxi' me formule, lire

2(0°.14-) au lieu de 0°.14-.

I
Page 21. - Lignes 38 et 39 d la \'ersion

française, supprimer les mols: les del/x bl"(II'­
. ches.

Page 27 - Février 1 63, lisez 53 77 au
lieu de 73.77.

Page 4-0- Ligne 5 du bas, "ersion poriu­
gaise lisez vembro au lieu de da pago .p.!.

olonne,

flllIl dansPage 4-7 - Supprimer la notation
les trois colonnes.

Page 4-8 - Dans le lableau 6e
lisez 4-h au lieu de Si.

Page 54--Colonne Anno
Au lieu de:

r860 .
r884- .
Média '..

Pago IS - Nas expressões SOl11JUa L~.
CQS

deve se supprimir o traço.
Pago 20 - Na 2" formula leia-se 2(0°.14-) em

lugar de 00.r4.
Pago 21 - Linhas 38 e 39 da versão fran­

ceza supprima-se -as palavras: les deux

branches.

Pago 27 - Fevereiro r863, leia-se 53.77 em
lugar de 73.77.

Pago 4-0 - Linha 5 de baL"l:o, na versão
portugueza, leia-se yembro em lugar de da

pag·4 2 •

Pago 4-7 - Supprimir a notação mm nas tres
columnas.

Pago 4-8.- No quadro, 6" co1., leia-se 4-h em
lugar de S".

Pago 54- - a columna Anno
Em lugar de :

1860 .

1884-' .
Média .

leia-se:

o

r860 '" r009
r884-' . . . . . . . . . . . . . . . .. u77
Média... . . . . . . . . . . . . . . 1091. r

Pago 56 - a formula, lei a-se 39°.35' em
ugar de 30°.35'.

r860.................. ro09

r884-' . . . . . . . . . . . . . . . . . II77
Média... . . . . . . . . . . . . . . 1091. r

Page 56-Dans la formule, lisez 39°.35' au

lieu de 30°.35'.
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LE OLIMAT DE RIO DE JANEIRO

I

Historico dlLS observações meteoroltlgicns
feitas no Observatorio do Rio de Janeiro.
Instl'umentos, sua colloca çiio. Horarios.
Correcções. Observações (le Bento San­
ches Dorta.

Desde a creação do Observatorio elo Rio
de Janeiro, que data de IS de Outubro de
1827, observações meteorologicas regulares
tem sido alli executadas, das quaes, no em­
tanto, sómente se encontram os primeiros
vestígios nos archivos elo estabelecimento, a
partir elo a=o de 1844-, isto é, na época em
que o Observatorio achava-se sob a direcção
do Sr. Soulier ele Sauve. O resumo el'essas
observações era publicado nos diarios como
o tem sido sempre elesele então, e continúa
de seI-o ainela hoje.

Sómente ele 1851 para cá, é que vemos
essas observações publicaelas sob a fonua ele
Allnaes Meteorologicos.

Estes Allllaes contêm as observações feitas
de 1851 a 1868, e comprehenelem tres tomos,
a saber:

l° Tomo, 1851 - 1856

2° Tomo, 1857-1862
3° Tomo, 1863 - 1868

dos quaes os elous primeiros foram publi­
cados sob a direcção do conselheiro Antonio

I

Historique des observations météorologiques
flljtes fi, J'ObSe1'Vlltoire de Rio de JILlJeiro.
Instruments, leur emlllacelllent. Homires.
Corrections. Observations de Bento San­
ches Dorta.

Depuis la création ele l'Obsen'atoire ele
Rió ele Janeiro, qui remonte au IS Octobre
1827, eles observations météol'ologiques régu­
lieres y ont été exéclltées, elont, cepenelal1t,
on ne reiTouve ies premi' res traces elans les
archives ele l'établissement qu'à paliir ele
l'a=ée 1844, c'est-à-elire à l'époque 0\1 l'Ob­
servatoire se trouvait sous la dir ction ele
M. Soulier ele Sam'e, Le résum' de ces ob­
senations était publié elans les journaux
quotieliens co=e ii l'a touj urs été elepuis,
et continue de I etre encore alljOlu'el'hui.

Ce n'est qll'á partir de 1851 que nous
voyons ces observations publiées sous la
fonue d'Anl7ales Météorologiques.

Ces Annales contiellllel1t les observations
faites ele 1851 à 1868 ei compre=el1t trois
tomes, à savoir:

lN' Tome, 1851 - 1856

2mo Tome, 1857-1862
3mo Tome, 1863 - 1868

dOl1t les deu;'( premiers ont été publi .s sous la
direction de M, le conseiller Antonio Manoei
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I.Ianoel de Mello e o ultimo sob a do capitão
de Ir -o' e ...."erra Antonio Joaquim Crm-ello
d' vila.'

As observaç0es filas duranle,o peri.odo de
1869-1881, na sua maior parte sob a direcção
do Sr. Emm. Liais (1871-1881) ainda não
foram publicadas, a não ser S00 a forma de
reslunos nos dialios da Capital.

Conseguimos, porém, reunir essas obser­
vações S9b fórma de tabellas mensaes, que
serão publicadas opportunamente.

Desde 1881, e sob a direcção actual, as
observações meteorologicas têm sido publi­
cadas il1 exte1lSO nos A l11laes do Observa­

torio, a saber, o anno 1882, no tomo II e
os allllOS 1883, 1884- e 1885, no tomo IV.

OS allllOS 1886-1891, serão publicados nos
segltintes tornos dos AJmaes, encontrando-se
por' m resumos mensaes muito com pletos na
Revista do Observatorio, publicada desde
1886,

Pelo que precede, vê-se que dispomos de
dados meteorologicos correspondenles a um
periodo de quarenta almos, e tendendo-se
desde 1851 até 1890.

Convem notar, porém que estas obser­
vações foram feitas em condições assaz
dissimilliantes, durante os differentes perio­
dos que acabamos de emunerar.

A natureza dos instrumentos empregados,
que nem sempre foram comparados entre si,
a sua collocação differente nas di,ersas
épocas, e as horas escolhidas para as obser­
vações, bem como até a fOlma sob a qual
têm sido publicadas essas observações, todas
estas circumstancias fazem com que os nu­
merosos materiaes de que se dispõe consti­
tuem um conjlillcto um tanto heterogeneo,
em meio do qual convem escolher, afim de
tirar d'ahi o melllor proveito possivel.

E' o que explica suflicientemente porque
não temos podido utilisar as observações
do periodo 1851-1870 para o eshldo da varia­
ção aI1llual dos elementos meteorologicos,
pois que os A 1ll1aes Meteorologicos só con­
lêill as médias "orarias lIIensaes, deixauuo
completamente ignorar quaes as médias diur·

n.1S.

de Mello, et le dernier sous elle de M. An­
tonio Joaquim' Cruvello d' vila.

Les obselTations de la période de 1869-1381,
ont presque toutes été faites sous la direction
de M. Emm. Liais (1871-1881). mais n'ont pas
encore été publiées, si ce n'est sous la forme
de réSlll11és dans les journam:: de la Capitale.

ous avons cependant pu les réunir sous
forme de tableau.x mensuels, qui seront
publiés opportullément.

Depuis 1881, sous la direction achlelle, les
observations météorologiques on été publiées
i1l extenso dans les A n/lales de I'Obsen1atoire,

à savoir l'allllée 188'2, dans le tome II et les
aI1llées 1883, 1884- et 1885 dal1s le tome IV.

Les allnées 1886-1891 paraih-ol1t prochai­
nement dans les tornes sui\-ants des Allllales­
mais on en rencontre des réslunés mensuels
tres complets dans la Revist I do Observa­

IOrio, reV1.le mensuelle publiée depuis 1886.
Par ce qui précede, nous vo)'ons donc que

nous clisposons de dOllllées météorologiques
correspondantes à une période de quarante
aI1llées, s'étendant depuis 1851 jusqu'á 1890.

Il cOl1\ient de noter, tout d'abord, que ces
observatiol1s ont été faites dans des condi­
tions assez dissemblables, pendant les di­
fférentes périodes que nous venons d'énu­
mérer.

La nahue des instruments employés qui
n'ont pas toujours été comparés entre elOI:,
leur emplacement différent alLX diverses épo­
ques, les heures choisies pOlU les observa­
tions, ainsi que la fonlle elle-même sous la­
quelle ces observations ontété publiées, toutes
ces circonstances font que les nOmbl-elL'1: ma­
tériaux dont on dispc..;e constihtent un en­
semble un peu hétérogene, au milieu du~uel

U comient de choisir afin d'en tirer le meU­
leur parti possible.

C'est ce qui explique suflisaJ=ent pour­
quoi nous n'avons pu utiliser les observations
de la péliode de 1851-1870 pour étudier la
val'iation alllluelle des éléments méléorologi­
ques, puisque les A /I/Iales lt.fetéorologiques

ne contiellllent que les moyennes 1zoraires

mensuelles, et laissent ignorer completement
les 1I10xel11?es diurlles.
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No que respeita à instaliação dos instru­
mentos, é importante notar que, até 1870,
est achavam-se abrigados dentro de uma
salla espaçosa, munida nos lados de Norte e
Sul de portas com venezianas, permittindo
uma energica ventilação.

Durante o periodo de 1871 até hoje, os
instnunentos acham-se coliocados dentro de
um pavilhão de madeira, fechado de todos os
lados com venezianas, e situado sobre o lado
Sul do edificio construido nos terraços supe­
riores do Obsen'atorio. O defeilo d'esta col­
locação é evidentemente de abrigar os instru­
mentos contra a acção dos ventos do 1 orte,
que são justamente aquelles que no Rio de
Janeiro, trazem uma eleyação da tempera­
tura do ar.

Quanto ao horario das observações,estetem
variado nas diversas' pocas, e sómente desde
o mez de Julho de 1885 tornou-se tri-horario,
isto é, Ih, 4- h, 7h, h 10, a. m. e Ih, 4- h, 7 h,
Ioh, p, m.

D'ahi resulta a necessidade de uma cor­
recção a applicar às medias deduzidas de
observações cujos horarios são differentes
para tornaI-as comparaveis entre si, e às
medias deduzidas da série ui-horaria,

En ce qui concenle l'installation des instnl­
ments, il est important de ren,ar"1uer que
jusque vers 1870, ceux-ci se troU\'aient abri­
tés dal1s une vasle sálie, munie SUl' les cõtés
Nord et Sud de portes en forme de per­
siennes pennettant une énergique v nlHa­
tion.

Pendant la période de 1871 jusqu'à nos
jours, les illstnllnenls se trou\'ent pIa és dans
1111 pavillon, onstruil en cloisons de bois avec
persieDlles SUl' ~out le pourtollr t appuyé
contre le côté Sud du bâliment construil sur
les tenasses supérieures de l'ObselTatoire. Le
défaut de cette instaliation est évidClmnent
de protéger les instruments ontrel'aclion eles
vents elu Korel, qui sont justem nt ceux qui à
Rio, produisent une élévation de la tempé­
ratlU'e de l'air.

Quant aux heures des obs rvations, eH s
ont varié à di,'erses époques, et cc n'est que
depuis le mois le Juillet r885 que les obser­
vations sont lri-horaires à savoir Ih 4- h

7 h, et ro h a. m. et Ih, 4- h, 7", et roh p. m.
De là résu1te la néc ssilé d'uue conection

à appliquer ame moycnnes déeluitcs d'obser­
vations dont lcs hOl'aires sont différents POUl'

les rendre comparables entre elics et à celies
déduites de la série tTi-hoiaire.

[
I I - "U~II- TENSÃO.~ PRESSAO DADE NEBULO-PERIODO nORARIO TE1tPEn. ATMOS- OUIC""TIG'j RELATI- VAPOR

SIOADE
PHERJC~ VA

!Jan. ,,,,-n,,-,,,+,,. m. a 6" p. m..........1-O~7+';"~7
--- --

Jun. 187I-Dez. 1873 7h a. m. Ih 5h p. m.......... -o 421-0 26
Jan. I87..4--Jun. 1879h7hIOh a. m. IR 4-h p. m........ -o 60-0 07

Jul. 1879-Jun. 1885[4-h7h IOh a. m. I h 4-h 7h IOh p. m... -0.1+ -o 04- +0.6 +0.01 -0.005
Jul. 1885-Dez. 1890 Ib 4-h 7h IOh a. m. Ih 4-h 7h IOh p. m. 0.00 0.00 0.0 o o 1 o o

Estas correcções, para os diversos ele­
mentos meteorologicos, acham-se no quadro
supra e foram optidas por meio dos dia­
grammas dos instrumentos registradores, ou
pelas proprias observações tri-horarias, e em
seguidaapplicadas ás medias das observações
feitas com horario differente, antes de serem
utilisadas.

Ces conections, pour les diWrcnts élé
ments météorologiques, se trom'enl indiqu .es
dans le tableau ci·dessus et ont été bte­
nues à l'aide des diagrammes des instru­
ments enregistreurs, ou des observaliollS
tri-homi..res elles,mêmes,et ensuite appliquées
au.x moyennes des observations faites à des
heures différenles, avant d'être utilisées.
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Além das obse1Tações feitas no Observa­
torio io Rio de Janeiro não podemos deLxar
de men~Ollar aquellas feitas por Bento San­
ches Dorta de 1781 a 1788, e que vêm publi­
cadas nas Nlemorias da Real Academia de
Lisbõ.1, tomos I, II e ill.

Mais adeante damos um resumo d'essas
obserTações, quanto á temperahrra, á chuva

-e ás trovoadas.

II

Dos lIltcnomcnos lIcriodicos

Todos os phenomenos da nahrreza sub­
mettidos a causas que variam em sentido e
grandeza de um modo periodico e regular,
podem ser representados analyticamente por
uma funcção periodica cujo typo é a série de
FOlllier, e graphicamente por uma ClU·va do
typo da sinusolde.

Em geral, todos os phenomenos meteorolo­
gicos e geophysicos são de nahtreza perio­
dica. A periodicidade, ora é manifestamente
accusada, e de periodo curto como é o caso
para as variações diurnas da temperahtra da
pressão atmospherica, etc., ora, ella é mais
ou menos disfarçada e de periodo longo, tal
é o caso das grandes co=oções atmosphe­
ricas, as tempestades, os phenomenos do
magnetismo terrestre, e outros, ainda imper­
feitamente estudados até hoje.

A lei seguudo a qual varia um phenomeno
qualquer será mais ou menos complexa, con­
forme o maior ou m nor numero de causas
ás quaes é submetlido.

Estas causas, segundo a sua intensidade
e sua periodicidade juntar-se-hão, ou súbtra­
hir-se-hão, produzindo como resultado unico
um effeito igualmente perioclico, mas cujos
periodos secundarios serão differentes daquel­
les manifestados pelas causas primordiaes.

o phenomeno considerado poderá sempre
ser representado por uma expressão perio­
dica cuja forma geral é

Ouh·e les observations faites à l'Obsen·a­
toire de Rio de Janeiro, nous ne pouvons
laisser de mentionner celles faites par Bento
Sanches Dorta de 1781 a 1788, et qui om été
publiées dans les Mémoires de l'Académie
Royale de Lisbonne, tomes I, II et III.

N ous donnons plus loin un résumé de ces
observations en ce qui concerne la tempéra­
hu·e, la pluie et les orages.

II

Dcs lllténomcncs lIél'Íodiqucs

Tous les phénoménes de la nahlre SOttmis
á des causes qui yarient de sens et de gran­
deur d'une façon périodique et réguliére,
peuvent étre représentés anal 'tiquement par
lUle fonction périodique, dont le type est la
série de Fourier et graphiquement par une
combe du type de la sinusolde.

En général tous les phénoménes météorolo­
giques et géophysiques sontde nature périodi­
que. La périodicité, tantôt est manifestement
accusée, et à période courte, comme c'est le
cas pom la variation diurne de la tempéra­
ture, de la pression atmosphérique, etc. tan­
tôt ellc est plus ou moins masquée et à longue
période, tel est le cas des grandes co=o­
tions atmosphériques, les tempêtes, les phé­
noménes du magnétisme terrestre, t d'au­
tres encore imparfaitement étudiés jusqu'ici.

La lo( suivant laquelle varie un phéno­
méne quelconque sera plus ou moins com­
plexe suivant le plus ou moins grand nombre
de causes auxquelles il est assujetti.

Ces causes elles-utêmes, suivan.t leur in­
tensité, et leur périodicité, s'ajouteront ou
se retrancheront, en prodlúsant comme ré­
sultat uuique tun effet également périodique
mais dout les périodes secoudaires seront
différentes de celles manifestées par les cau­
ses primordiales.

Le phénoméne considéré pourra toujOttrS
être représenté par une cxpression périodi­
que dont la forme géuérale es

A + B sen t + C sen 2 t + D sen 3 t + ...
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em que A representa um valor particular da
funcção, t o tempo, previamente transfor­
mado em arco, e contado a partir de uma
cer a época tomada para origem; B, C, e D,
coefficientes cujos valores devem ser dedu­
zidos das observações.

Attribuir-se-hão a t valores conveniente­
mente escolhidos, segundo a nahlreza mesma
das observações. Como exemplo, supponha­
se que se trata de averiguar a lei segundo a
qual varia a temperatura dlU"ante o decurso
de mIl alma.

Tomar-se-hão n'este caso, as médias das
observações agrupadas por decadas, o que
dará 36 valores, e considerar-se-ha cada de­
cada como equivalente a um angIuo de

• t a tI' .,IO graos ; ou a:i6 par e (a ClrCUlIueren-
cia inteir a.

D'esta fórma o coefficiente B do termo que
contém t, representará a in~uencia de uma
causa, cujo periodo é exactamente de mIl

anno.
Este termo passará pois successivamente

por todos os valores positivos e negativos, no
deClll"SO do anno.

O coe:fficiente do termo em 2 t, provirá de
alguma causa, cujo periodo se reproduzira
duas vezes no anno ; ou será de seis mezes.

O coe:fficiente do termo em 3 t represen­
tará uma causa cujo periodo será de tres
mezes ; tomando este termo todos os valores
passiveis, positivos e negativos, e isto, tres
vezes por anno.

E' tambem evidente, como o fez mIlito bem
notar o Sr. Gould (A 1111aes meteorologicos
argentinos) que si, na realidade, o pheno­
meno não está submettido a algum dos pe­
riodos suppostos, o c'le:fficiente do respectivo
termo tel"á forçosamente de ficar sem ne­
nhum valor.

-o caso particular que consideramos, o
termo A será representado pela média an­
nual da temperahlra.

A formula assim obtida nos dará pois a
temperahlIa para uma época qualquer do
anno em funcção da temperatura media an"
nual.

Na l"ealidade, a forma a mais geral da
funcção periodica que exprime a lei de um

dans laq1.lelle A représenle une valeur palii­
cllliére de la fonction; t, le temps, ~r ala­
blement transformé en arc,et comp á partir
d'une certaine époque prise pour origine j B,
C, et D, des coe:fficients dont les valeurs doi­
vent être déduites des observations.

On attribuera á t des valeurs convenablc­
ment choisies suivant la nature m 'me des
observalions. Pour en donner mu exemple,
supposons qu'il s'agisse de rechercher la loi
suivant laquelle varie la température, pen­
dant le COIU"S d 'une année.

On prend en ce cas les moyenn s des ob­
servations gr01.lpées par dé ades, ce qui
fournit 36 valeurs,et 1'on considere haquedé­
cade comme équivalent á un angle de 10 de-

. . 1 leme . dI' rgres, ou a a 36 partJe e a cIJ"con~éren-

ce entiére.
De cette façon, le coefficient B du lerme

qui renferme t repr' scntera l'influcn d'une
cause, dont la période est exaclcmenl d'une
alll1ée.

Ce tenne passera donc suc essivemcnl par
toute les valelu's positives et négati \'cs, dans
le cours de l'année.

Le coe:fficient du tenne en 2 I, provicndra
de quelque cause, dont la période s r 1ro­
d1.lira deux fois par au; ou sem de sLx mois.

Le coe:fficient dll terme eu 3 t rc) réscu­
tera une cause dont la période sera de Irois
mois j ce tcrme preudra donc loui s lcs
valelU"s possibles positives et négatives, el ce­
lá trois fois dans le cours de l'almée.

11 est d'ailleurs évidenl, COl11l11C l'a t.r s
bien fait remarquer M. Gould (AIlIIales mé­

téorologiqucs argelltilles) que si, en réalilé,
le phénomene n'est pas soumis à quelq1.l'unc
des périodes supposées, le coe:fficient dll
terme respectif restera forcément sans va­
leur.

Dans le cas particulier que nous consielé­
rons, le ienne A sera représenté par la
moyenne almllelle de la températurc.

La formule ainsi oblenue nous donuera
donc la températme pour lme époquc quel­
conque de 1'année, en fonclion dc la tempé­
rarure moyenne annuelle.

En réalilé, la forme la plus générale de la
fonction périodique qui exprime la loi d'un
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phenomeno natural periodico, como os que
temo~ 1e considerar, é esta:

phénoméne naturel périodique, comme ceux
que nous avons á considérer, est celle-ci :

t = T + B sen (t + b) + C sen (2 t + e) + D sen (3 t + d)

onde os angulos b, e, d, dependem da posi
ção relativa que occupam os differentes pe­
riodos em relação á origem cO=lUn, a
partir da qual se conta o tempo.

Cada década fornecerá pois uma equação
de condição contendo seis incognitas, B, C D,
b, c, d, o que dará ao todo 36 equações de
condição.

Teremos assim de- formar um systema de
36 equações de conclição a 6 incognitas, para
cada um dos estudos da variação annual da
temperatura, pressão atmospherica, humi­
dade relativa, tensão do vapor e nebulosi­
dade.

Paraoestudo das variações diurnas d'esses
mesmos elementos o nwnero das equações
de condição reduzir:-se-ha a oito, em numero
igual ao das observações tri-horarias ; ao
passo que, para a variação annual da chuva,
o numero das equações de condição será
de r2, igual ao numero dos mezes.

Damos em seguida o systcma de 36 equa­
ções de condição, nas quaes a I, a2' aa repre­
sentam a média dos valores dos diversos
elementos meteorologicos, por decadas, e
A a média a=ual cl'estes mesmos elemen­
tos.

oú la valeur des angles b .e, d, dépend de la
position relatiye qu'occupent les différentes
périodes par rapport á l'origine commune, à
partir de laquelle on compte le temps.

Chacune des décades fournira donc une
équation de condition renfermant sLx mcon­
nues, B, C, D, b, e, d, ce qui do=era en tout
36 équations de condition.

N ous aurons ainsi à former un systéme de
36 équations de condition à 6 inco=ues,
pour chacune des études de la variation an­
nuelle de la température, de la pression at­
mosphérique, humidité relatiye, tension de
la vapeur, et nébulosité.

Pour l'étude des variations diurnes de ces
mémes éléments, le nombre des équations de
condition se réduira á huit, en nombre égal
á celui des observations tri-horaires, tandis
que pour la variation a=uelle d.e la pluie, le
nombre des équations de condition sera de r2,
égal au nombre des mois de l'a=ée.

Nous do=ons ci·dessous le systéme des 36
équations de condition,dans lesquelles al,a2,aa
représentent la moye=e des yaleurs des di­
vers éléments météorologiques, par déeades,
et A la moye=e annuelle de ces mémes élé­
ments.

EQUAÇÕES DE CO DIÇÃO

(VARIAÇ'\O ANNUAL)

Deeadas

Janeiro. 'ra

2"
3a

Fevereiro. ra

2"
3"

Março. ra

2a

3"
Abril . ·r"

2"
3a

o

a, = A + B sen ( 5 + b) + C seu ( 10 + c) + D sen ( r5 + d
a2 = A + B sen ( r5 + b) + C sen ( 30 + c) + D sen ( 45 + d)
aa = A + B sen ( 25 + b) + C sen ( 50 + e) + D sen ( 75 + d)
a. = A + B sen ( 35 + b) + C sen ( 70 + c) + D sen (r05 + d)

ao = A + B sen ( 45 + b) + C sen ( go + e) + D sen (r35 + d)
a6 = A + B sen ( 55 + b) + C sen (uo + e) + D sen (r65 + d)
aí = A + B sen ( 65 + b) + C sen (r30 + c) + D sen (rg5 + d)
as = A + B sen ( 75 + b) + C sen (r50 + c) + D sen (225 + d)
ao = A + B sen ( 85 + b) + C sen (r70 + e) + D sen (255 + d)
ato = A + B sen ( 95 + b) + C sen (rgo + c) + D sen (285 + d)
ali = A + B sen (r05 + b) + C sen (210 + c) + D sen (3r5 + d)
at2= A + B sen (u5 + b) + C sen (230 + c) +D sen (345 + d)
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Maio ... r' a l3 = A + B sen (r25 + b) -I- C sen (250 .+- c) + D sen ( r5 + d)
2' a u = A + B sen (r35 + b) + C sen (270 + c) + D sen ( 45 +
3' a 13 = A +- B sen (r45 + b) + C sen (2g0 + c) + D sen ( 75 + d)

Junho ... r" a l6 = A +- B sen (r55 + b) + C sen (3ro + c) 1- D seu (r05 + d)
2' aj7 = A + B sen (r65 +- b) -I- C sen (330 + c) + D sen (r35 + d)
3' al8 = A + B sen (r75 + b) + C seu (350 + c) + D sen (r65 + d)

Julho ... r" alO = A + B sen (r85 +- b) + C sen ( ro + c) + D sen (rg5 + d)
2' a~o = A + B sen (rg5 + b) + C sen ( 30 + c) + D sen (225 + d)
3" ali = A + B sen (205 + b) + C sen ( 50 + c) + D sen (255 + d)

Agosto .. r" al2 = A + B sen (2r5 + b) + C sen ( 70 + c) + D sen (285 + d)
2" a~3 = A + B sen (225 + b) + C sen ( go -t c) + D sen (3r5 + d)
3" a2~ = A + B sen (235 + b) t- C sen (no + c) +- D sen (345 + d)

Setembro. r" a25 = A + B seu (245 + b) + C sen (r30 + c) + D sen ( r5 + d)
2" a26 = A + B sen (255 + b) + C sen (r50 + c) + D sen ( 45 + d)
3" a27 = A + B sen (265 + b) + C sen (r70 + c) + D sen ( 75 + d)

Outubro.. r 8 (728 = A + B sen (275 + b) + C sen (rgo + c) + D seu (105 + d)
2" (720 = A + B sen (285 + b) + C sen (2ro t- c) + D sen (135 + d)
38 a:IO = A + B sen (2g5 + b) + C sen (230 + c) + D sen (r65 + d)

O'-embro r 8 a:lI = A -I- B sen (305 + b) + C sen (250 +- c) + D sen (1g5 + d)
28 aal = A + B sen (315 + b) + C sen (270 -I- c) +- D sen (225 + d)
38 na3 = A + B sen (325 + b) + C sen (2g0 + c) + D sen (255 + d)

Dezembro. r 8 a3'o = A + B sen (335 + b) + C sen (310 + c) + D sen (285 + d)
28 aa; = A + B sed (345 + b) + C sen (330 + c) + D sen (3r5 + d)
3' a36 = A t- B sen (355 + b) + C sen (350 t- c) + D sen (345 + d)

r5

Com estas 36 equações de condição for­
ma-se então as seis equações normaes.
Faz-se do mesmo modo cm relação ao
systema de oito ou de doze equações de
condição.

A resolução de lUll semelhante systema de
equações ele condição, dá lugar ás obser­
vações seguintes;

Suppondo a circumferencia dividida em um
numero par de partes iguaes a t = roa é facil
elemonstrar que, nas equações normaes em
numero igual ao das incoguitas, os coeffi­
cientes somma que Sl"o obtém, depois de
ter-se successivamente tornado positivos os
termos contendo sen I, cos I, sen 2 t cos 2 1
sen 3 t, cos 3 I, e, em geral, os que contém
os sen e os cos elos arcos multipIos de I,

terão certos valores particulares. Ter-se-ha
assim:

De ces 36 équations de couclition on déeluit
ensuite les six équations nonnales. On fait
ele même lorsqu'il s'agil du syslême de huil
ou de douze équaliolls de condilion.

La résolution el'un semblable syslême
el'équalions ele cOlldition donne lieu aux re­
marques sui\'anles :

En supposant la circOlúérence divisée en
un nombre pair de parlies égales à t = roa, il
est aisé de démontrer que dalls lcs équa­
tions nOl'males en nombre égal à celui des
inconnues, les coefficieuts somme qu'on oh­
tient, aprés avoir rendu successivemenl posi­
tifs les termes renfennant sin I, cos t, siu 2 t,
cos 2 f, sin 3 I, cos 3 f, et en général, ceux
qui renferment les sin et les cos des ares mul­
tiples de t, affecleront certaines valeurs parti­
culieres. On aura aillsi :

sen 1
~ -- =2 cot!.1

COS 1 '

sen 2 t
~ ---=4 cot 1

cos 21
sen 3 t ,

~ --3- = 6 cot ,.1
cos t

onde ~ ~~ representa a somma de todos os
co;;; t

tennos que contêm separadamente sen t,

en représentant par ~ ~!2..! la somme de lous
cos /

les termes qui renferment séparément sin I,
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cos t, . te. Além d'isso, e, em geral, o maior

numero os coeflicientes das outras incog­

nitas desvanecer-se-há.

Uma vez indicada a maneira de proceder,
passaremos agora ao estudo detalhado de
cada run dos elementos meteorologicos, cujo

conjlillcto caracterisa o clima do Rio de Ja­

neiro.

III

Tempel'utUl':l

O quadro A abaL",{o contém as médias men­

saes e annuaes da temperatura centigrada

do ar na sombra, de 1781 a 1788 e de 1851

a 18go.
Os quadros B e C contêm as médias to­

madas por decadas durante os periodos de·
cennaes 1871-1880, 1881-18go.

E por meio dos c4tdos contidos nos qua­

dros B e C que formamos as 36 equações
de condição, das quaes deduzimos os "a­
lores das 6 incognitas que se encontram

adiante.

cos t, etc. En outre, et, en général, le plus
grand nombre des coeflicients des autres in­
connues s'évanouira.

Une fois indiqué la façon de procéder, nous
passerons maintenant á l'étude détaillée de
chacun des éléments météorologiques, dont
l'ensemble caractérise le climat de Rio de

Janeiro.

III

Telllpérature

Le tableau A ci-dessous contient les moy­
ennes mensuelles et annuelles de la tempéra­

ture centigrade de l'air á 1'0mbre, de 1781 a

1788 et de 1851 a 18go.
Les tableaux B et C relúerment les moyen­

nes pl"ises par décades pendant les périodes

décennales 1871-1880, 1881-18go.
C'est á l'aide des données conteuues dans

les tableaux B et C que nous a \'ons formé les
36 équations de condition, dont nous avons

déduit les valeurs des SLX inconnues B, C, D,
b, c, d données plus loin.

TABELLA A - TEMPERATURA

~IÉDIAS MEJ\SAES - lIIOYENNES lIlENSUELLES

e

I
e e ep: e c: ~j;l c: 8e e o 8 l"

~cn l" c: o-l o e f-' P< "e
~

~ u- e

I
cn ,-,

;:J ~ ~ ez ;> ~ 2 ~
23 :r: o '" f-' ;> N Z

Z 14 -<:
~ 65 o-l () f-' ::> e w

~<I; <: r:r. :?J :?J ::> <I; w
O Z Çl......., ......., ......., (fJ

-----

17811 ......
o o o o o o o o

.... .. ............ 21.6 19 4- 21.1 2~.2 21.3 22. ~ 23.3 24-. 3

17821 25.1 26.8 26.g

I
23.8 21.8 20·7 Ig.6 22.1 21.2 22.3 23.3 25.4- 23.2

lí83 27. 1 I 27. 1 25.6 24-·7 23.4- 20.1 20.g 23.0 23 2 23·7 23.4-
I'~~~~'

23.8
1784- ...... 26.8 25.6 25.3 21.5 20·7 20.3 20.2 20 5 22.4- 25·7 23.1

1785 27. 3 26.8 24-·7 24-. 8 22.0 20.3 Ig.8 22.4- 22.4- 23,4- 24-·7 25·7 23.7,
1786 26.1 26.g 26 7 24-. 1 21.8 21.0 19·7 21 2 20.4- 22.1 2.3.3 25'4- 23.2

1787 27. 2 28.2 26 I 23.g 20.5 20 6 Ig.4- Ig 9 22.0 23.8 23.g 25.7 23,4-

1788 28.3 26 7 25.g 24-. 5 22.1

-

As observações de 1781-1788 foram feitas

pelo astronomo portuguez Bento Sanches
Dorta, que deb::ou um nome illustrado na

Les observations de 178~-178Sont été faites
par l'astronome portugais Bento Sanches

Dorta, qui a laissé un nom illustré dans la
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TABELLA A - TEMPERATURA

MÉDIAS MENSAES E ANNUAES - i\lOYE:w"ES ~mNSUELLES ET ANl\"UELLES

17

o o
~ O

r
O ei I ~

I
~ I ~til ei

~ g g t; ~ ....O
~

U· O ... ::> l:l o

~
l:l ~ < O w .... ;:. N 7-Z l:l -:: l!l Z ...:I

I
(,;)

....

I
::>

I
o

I
l:l Z<:: ::g ::g ::> ::> l:l......., ~ «:: I

......., ......., «:: Cfl o Z Q «::
o o o o o o o o .. o " o o

1851 27·4 27. 5 26.2 26,4 22.g 20.g 21.7 21.4 21.2 23.1 23.8 24,7 23,9
1852 26.3 26.g 27. 6 24'9 23.3 22.1 21.6 21. I 22.0 22.3 25. I 27. 6 24. 2
1853 27. I 26.g 25·4 26.2 22.6 21.5 21.g 22.5 23·4 23.2 25.5 25.1 24. 3
1854 25'7 27·4 25,7 26.0 23. I 22. I 21.g 22.0 23.2 24. 6 24. 3 25.6 24. 3
1855 27·4 27·3~ 27. 6 25.3 22.g 22. 21.6 22.5 22. I 23,9 2.j..5 24·7 24·4
1856 25.1 25.8 25.6 25'7 22.g 20.5 19'7 21.2 21.2 21.6 23,4 24. 2 23.1
1857 25.g 26.6 26.2 23,4 22.2 21.2 22. I 21.3 22.0 23.8 25.5 26.5 23,9
1858 25.g 26.8 26.3 23.3 23.2 20.1 20.0 19. 6 18.5 20.8 22.2 22·7 22.5
185g 24. 5 25·4 27. 2 26'7 22.8 20 ..j. Ig.2 20.3 21.8 22·7 23,7 24·7 23.3
1860 26.8 26,7 26.6 25.2 22·7 22.2 21.7 23.6 24. 3 2.j.·7 23. 25,9 24. 5

1861 27. 3 27. 5 25.8 24·7 23.0 20.3 Ig.0 22.0 22.3 22.5 22., 23,4 23,4
1866 25.2 27. 3 26.5 24'9 23.6 20.g 19'7 20.2 20.6 23.0 2.j..5 24·9 23·4
1863 27. 6 26.g 25'7 25.3 21.7 21.3 20.2 20.3 Ig.5 21.9 22.8 25.0 23.2
1864 26.2 25.g 25.g 23.g 20.6 20.2 20.8 22.3 ~ 23·4 25·4 23.322.g 2'2.J

1865 26.g 25.0 25. I 24. 6 22·7 20.6 20.5 21.1 20., 22.6 23.3 23. 23.1
1866 26,4 25·4 24. 3 23'7 22·7 20.5 20.8 22.5 22.6 22.-1 2.j..l 24·7 23.3
1867 24. 6 26.2 25.3 25·7 22.8 21.7 20·7 22.5 22.2 22.2 22.6 25'7 23.5
1868 27. 6 27·4 27. 0 24·4 23.6 2..3'4 23·4 22.g 23.2 24. 0 25.2 26. 24'9
186g 27. 6 27. 3 26.8 26. I 24·7 24. 2 22.3 22.3 22.6 23.3 24. 1 25.5 24·7
1870 27·4 28.0 26.8 25.g 23.5 22.5 2[.4 21.2 20.5 24. 5 23'7 25'9 2'1. 3

1871 27·7 27·4 27. I 25.0 22·7 21.2 20·4 21.7 22·4 23.0 23.6 25.g 24. 0
1872 28.3 27. 8 26.g 23'7 21.6 20·4 20.0 21.8 23.1 22.3 24. 2 2 .0 23.8
1873 28.2 26'7 25.3 24. 3 24. I 21.8 21.4 22.3 22.6 22·7 23·4 26.0 24. 1
187-+ 28.0 27. 1 26'7 24. 8 21.8 20.6 19. 5 20. I 22.3 22·9 22.3 23,9 23.3
1875 26.6 26·4 24. 5 23.2 21.8 20.2 Ig.O 19'9 21.0 22.3 22·9 2,. 23.0
1876 27·4 26.0 26.6 23.5 22.3 20.8 Ig.g 20.5 21.4 22.3 22., 2-1·7 23.2
18n 25·4 26.5 25.8 24'9 22.3 21.4 22.8 21.9 22.5 22.g 24·7 26.3 23,9
1878 27·7 2g.3 28.3 26.3 21.6 22·7 22.3 21. I 22.6 23.1 24·6 25·7 24. 6
1879 27. 8 26.g 25.2 23.2 20.8 19·4 20.3 20.0 20.1 21.1 22.5 23,9 22.6
1880 26.2 26.1 26. I 24. 5 23. I 22. I 21.7 23.3 22.0 22.3 24·0 25.5 23.g

1881 26,4 25.5 25·7 23.3 22.1 20.g 20.1 19·7 21.5 21.6 22.8 2+5 22.8
1882 25. I 24. 8 24'9 23.0 21.2 20.2 Ig.O 20.0 20.2 21.g 22.3 22.8 22.1
1883 24. 6 25.5 25.3 23.6 21.6 21.1 20.2 18.g 20.g 21.6 23. I 24. 3 22.6
1884 24. I 24. 3 24- 3 23.3 21.3 20·4 20·4 22.0 20. I 21.4 23.0 24. 3 22·4
1885 25·4 25·7 23.g 25·4 23'4 21.1 21.2 20.8 21.5 21.3 23.3 25.0 23.2
1886 25.3 24. 5 25.3 23.g 20·7 Ig.6 18.6 18.6 20.3 20·7 22·7 23·4 22.0
1887 25.6 25.3 24. 3 23.3 20.8 20.6 19·4 22.5 20.8 22.2 21.6 25.1 22.6
1888 22.8 25.3 24. 6 22,7 21.g 20.5 Ig.5 20·4 21.8 23.6 23.g 26.1 22,7
188g 27. 0 26.g 26.2 25.0 23.0 Ig.5 21.1 20·7 Ig.2 21.4 23.3 27. 3 23·4
18go 26.1 26. I 25·7 23.0 21.8 Ig.2 Ig.6 20.2 21.5 21.3 22.8 24. 1 22.6

Clima do Rio de Ja,,~ir(J.
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TABELLA [3 - TEMPEHATURA

MÉDiAS POR DÉCAD.\S-1IOYENKES P.\R DÉCADES

Período: [87 [- [880

]
I

I I ,
I I I I I I /1I:ÉDL>\SDÉCADAS

I :871 l8i2 1873 1874 1875 1876 18.7 1~78 18i9 1880
I I I

o o • o
25\91

o o o o

2(62
1

o

Janeiro .... I". 26.62 27. 1I 27. 68 27.90 27. 63 21.96 26.14 26'78 26.26
2:1. 27. 39 27· 7 2 .7 1 26. 2 26.13 26.05 26.28 26.65 27. 2-+ 2J· 7°1 26.88
3". 27. 85 28.75 27.0-+

1

28.-1-2 26.68 26.81 26.10 2 .68 27. 5-+ ') 9 27'48

Fevereiro .. I". 26.05 26.5-1- 25.60 26.14 25'95 29. 86 26.15
1

:7: 091 26.6926.091 27.-+ 1
2". 2 .25 27.53

1
26,91 26.00 26.85 26.01 24. 60 2 .66 26.05

1
25.161 26.60

3,' . 27. 68 2 .20 25'96 26.17 24. 83 24. 38 27. 36 27. 55 26'72 25.51 1 2 ·44
I

Março ..... 1". 26.87 27·r] 26.16 2-1-. 62 24. 85 28.17 26.67 26.g8 25.21 24. 30 26.18
2 11

• 26.54- 25. (;'2 1 2-1-. 88 26.51 23.66 26.19 23.55 29. 36 23.80 26.65 25.68
8°1 27,48 23.1í 23'771 26.833". 26.64 26 . .lI 210 73 25.61 26. -I- 2-1-- 92 25.56

AbriL ..... liJ. 25.06 23.6-+ 23'7-+ 25.17 23.23 22.901 23,90 25·7-+ 23.0-1- 2-1. 53 2-1-. 09
23.28 ° r:

2~'~~1
--

23.02 26.31 23.2921.1. 2;)·9 J 24. JJ 22·99 24. 20 2-1.-121 2-+.0-+1
311 • 25.43 22·41 2.l.bJ\ 23.01 21.53 22.72 24. 68 25.21 21.53 2-+.28 23..+5

Maio ...... 1;1. 24. 07 22.40 23'70 22,70 2I. 50 22.39 23'73 21.86 20.70 22.6g 22.57
2 11

• 20.52 21.18 23.661 20.g1 21.20 21.48 23.82 20.42 70.og 24·01 2[ .63
3". 22.29 20.07 23'70 20.09 20·97 21. 51 18'78 20.88 19,78 22.17 21.02

}\l11ho ..... 1 11 • 21.40 20.21 22.7 1 21.5-1 Ig.g2 20.90 21.63 23.17 18.62 22.55 21.26!
2". 20.53 20.72 20.42 Ig'4-I Ig.2-1- 21.05 19.41 21.30 18.32 23.23 20.37
3". 20.45 19. 25 21.18 19. 02 [9. 55 18.83 21.5-1- 21.94 19·44 20.22 20.14

Julho ...... I" . 18.86 Ig.32 Ig.68 19·-19 19. 23 18.62 22.80 22.61 19. 60 [9. 52 19'97
2 3 • 2[.53 Ig.87 21.32 18.8-+ 17. 87 20.27 21.46 21.70 20.28 22.00 20.51
3" . Ig.62 Ig.30 22.48 18.3-1- 18.21 Ig.37 22.61 20.67 20.63 23.0-+ 20.43

Agosto..... I". 19'76 20·47 23.05 17. 81 17· 19 20.22 20.g0 21.86 20.02 23'77 20. SI
2<.1. 23.18 20.67 21.6g 21.10 20.g3 18·40 22.11 20.26 18.g5 22.70 21.00
3" . 20'93 23.04 21. 07 19. 87 20.00 21.00 20'78 19'48 ~0'73 23.0-+ 20·gg1

Setembro .. lU. 22.22 22.53 22.23 20'99 21.28 20.11 [9. 66 20.39 20.55 23,72 21.371

2 8 • 23.10 22.20 21.58 22. q 19. 32 21.10 22·7-+ 24. 13 20.01 21.88 21.82
3" . 20.g0 21.40 22.68 22.15 20'73 2),4 1 23.27 21. 51 19·49 20.05 21.36

Outubro ... I· . 20.96 20.61 2-1-. 18

1

22.48 19. 86 22.53 21.4. 22.00 20.81 2 t .28 21.62
2 8 • 22.57 22.25 20.61 23.00 22.10 20.68 22.06 22.59 20.45 21.0g 21'75
3 2-J..33 23.16 22.57 21.57 23.20 21.90 23.64 23.04 21. 33 24. 23 22.g0

Novembro.. [". 21.53 22.38 22.01 21.18 'lI. 55 22.53 2-1-- 37 21·77 22.4 1 23.02 22.28
2". 23.83 24- 28 22·47 21.52 22.0g 21.36 24·97 2-1--78 22.89 23. 5 23.21
3" . 24.43 24· 57 2-1-.48 22.50 23.18 22.53 22.gg 25.56 21 '93 24'75 23.68

Dezembro .. I" . 23.53 24· [I 24. 16 23.12 24. 07 22.g1 24- 09 25.80 22.g0 24. 14' 23.88
2 U • 25.13 25.35 25.59 22.69 27.41 25.6g 25.22 23'95 23'78 26.39 25.12

1

3d
• 27'78 27·-l-l 20.86 24. r3 27·74 23.69 27. 86 25.57 24.48 25'70 26. [2

I -
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TABELLA C - TEMPERATURA

MÉDIAS POR DÉCADAS-MOYENNES PAR DÉCADES

Período: ['S 1-[ 90

19

DÉCADAS

Janeiro ....

Fevereiro ..

Março .....

AbriL .....

11881 118821188311884118851 1886118871188811889/1890 l~fÉDIAS

I". 26~25 26. 50 24~85 22~42 25~78 2/72 25~34 23~05 26~75 25~421 25~lo
2". 26.63 2+ 17 2+96 24. 2 24.88 25'74 26.28 21. 6 26'97 27. I I 25.34
2". 26.34 24.53 24.13 25.01 25.50 25,43 25.31 23.57 27.31 25.68125.28

I". 27.64 25'71123. 9 24.75 24- 33 24. 06 24. 87 25'99 26'73 25'96 25.39
2". 24.98 24.36 26.59 24.43 26'48 2+75 26.25 2+80 26.75 25'4 25.52

3". 23'78124'29' 26.23 23'74 26.37 24'95 24.62 25.16 27.21 26.11

1

25.24

lU. 26.56 25.85 25.31 24.10 24.21 25.21 22,76 25.54 2 .60 22.24 25.04

2". 25.53 25.25 25.03 24.36 2+ I.j. 26. 63 1 24·!.J. 24.62 26.40 25.g2
1

25.2:>

3". 25.04 23.85 25.53 24.40123.33 2+16
1

23.30 23'72 23'71 24.99124.20

I". 23.221
1

23'98 25.12 22. 7125'43 24.5 I 2-1. 30 23.22 26.63 23.26124.26
2". 23.27 2:3,47 2+26 22.87 26.30 2+02 22. I 24.5-1 24,76 23.50 23.g8
3". 23.37 21.54 21,38 24.11 24.45 23. I3 22. I 20.31 23.81 22.3g 22.73

Maio . I". 22.05 21.36 21 '95 22.31
2 u . 23.2120.50 23.06 21.99

3". 8 8 _o21.1 21.2 20.04 19·70

24.49 20·99 22.21 22.60 22.69 23.42 22.41
23.51 19.36 20.54 22.92 23.01 22.32 22.04

22.41 21. 9 Ig.68 20.59 22.24 19. 67 20.92

Junho ..... Ia. 22.1722.1719.0420.7122.4520'9120.7122.2421.59 19.7321.17
2" 20.85 19'75 21. O 20.87 21.19 I .60 20.05 21.05 18,47 19.07 20.17
3". 19,78 18,93 21.69 19. 67 19.81 20.23 21.16 18.10 18'75 I .71 Ig.68

Julho...... Ill. 20,43 18.27 19.65 21.12 21.39 20.12 19.81 19. 14 21.0-1 19.24 20.02
2". 20.56 19.08 19.92 19. 52 21.~5 16. 7 I .60 20.09 21.85 19.26 19.75

3". 19.15 19.28 20.88 2 .46 2 .25 18'76 19.83 19.31 20.4 20.32 19.86
,

Agosto..... 1".19.3718.0418.3922.0621.2318.1021.3920.7420.29 20.0819'96

2".20.3121.0319.00 23.00 19.14 19.29 21.8219'9620.5420.4920.45
3". 19.59 21.42 19.33 21.rS 22.06 18.43 21.46 20.68 21.35 20.05 20.55

Setembro ..

Outubro ...

lU. 20.91 20.60 21'76 21.02 22.24 21.77 20·44 21.9618.4220'9221.00
2:1, ~o.53 19.97 20.05 19.47 21.37 19.59 21.42 21.87 18'90 22.38 20.55
3". 22.86121.~8 21.01 19.69 20.91 19.59 20.45 21.65 20.24 21.09 20.85

Ili. 20.79 22.09 23.001 19.42 21. IS 20.59 23.67 22.18 21. I 1 20·99 21.49
2:1.22.1921.0220.4720.9721.9') 20.37 20.65 22.93 21.84 21.16 21.35

3".21.7122.3321.58 23.56 20.87 21.0122.2225.40 21.29 21.59 22.15

Novembro ..

Dezembro..

I'. 23'74 22.29 20.54 23.22 22.94 22.39 20.46 2+33 22.14
2". 22'7021.1625.3522.74 22.3122.2121.9724.0522.95

3". 21.94 23.31 23.52 22.g8 24.69 23.15 22.53 23.54 24.75

ln. 23.60 21 '96 22.57 23.69 24.68 22.13 24.49 25.34 28.62

2". 23.86 22.87 25.06 23.39 24.87 23.37 24.70 25"4 27. 26

3". 24.80 24.04 25.21 25.78 25.33 24.60 26.16 2 .03 26.03

22.14 22.41

23.001 22 .84
24.75 23.51

22.98' 24. 01

24'36124'48
24.95 25,49
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scienc!?, e vêm publicadas nas Memorias d.!
Acadellli.! ::e.Tl de Lisbô.l, tomos r, II e III.

Ellas parecem ter sido feitas com extremo

cuidado.
Applicando-llies a correcção - 0°.50 por

terem sido feitas das 6b a. m. ás 6' p. m.,
com intervallo de duas horas acha-se para
média a=ual da temperatura do Rio de Ja­
neiro fornecida pelas observações de Dorta e
as nossas isto é, por duas séries de observa­
ções feitas em épocas distantes de um se­

culo:

1782 - r787···········
1871 - 1890 .

VAIU.'\ÇAO AN:-IUAL. - Em consequencia da
mudança nas horas de obsen'ação, appli­
cou-se duas correcções ás médias a=uaes
das tabellas B e C a ra no l° semestre e
a 2' no 2° semestre a saber :

science et ont été publiées dans les Mémoires
de l'Académie Royale de Lisbol1lle tomes
r, II et III. Elles semblent avoir été faites q"ec
un soin e:>..-tréme.

En leur appliquant la correction - 0°,50,
parcequ'elles ont été faites de 2 en 2 heures,
entre 6' a. m. et 6h p. m., on trouve pour la
moyemle a=uelle de la température de Rio
de Janeiro, fournie par les observations de
Dorta et les nõtres, c'est-à-dire, par deux sé­
ries d'observations faites à des époques dis­
tantes d'tm siéc1e :

1782 -'1787. . . . . . . . . .. 22°.90
1871 - r890. . . . . . . . . .. 22°.92

,
V ARIATlON Ai.'!NUELLE. - A cause du chal1ge-

mel1t des heures d'observation on a du appli­
quer delL~ corrections aux moye=es annuel­
les des tableami: B et C, la 1°1'0 s'appliqllant au
1°1' semestre la 2mo au 2d semestre, à savoir :

3 (0°,42) + 6(0°.60) + 0°.14- =-00.50
ro

3 (0°'4-2) +- 5 (0°.60) + oO.r4- 5
ro =-0°-4-

As observações de janeiro de r881 a Junho
de 1885, não comprehendendo a de I hora
a: m. foi necessario applicar ás médias
do l° semestre, durante o periodo dece=al,

a correcção

Les observations de Janvier 188r à Jtun
1885 ne comprenant pas celle de I heure a.m.
il a fallu appliquer aux moye=es du 1°1' se­
mestre pendant la période décennale la cor­
rection

5 (0°. r 4-)
- --ro-- = -0°.07

Das equações de condição tira-se para va­

lores das incogrütas :

B = 3°.01

C =0°'4-8

D=00.I8

Estes valores introduzidos na fllncçâo pe­
riodica dada mais ácima, pagina 14, na qual
far-se-ha A = 22°.92, média geral da tempe-

. B. Os in lrumentos de que se serviu Dorta acha­
vam-se collocados a ;0 palmos (11 metros) acima eto ni­
vel do mar, em um lagar exposto do lado do Sudoeste.

Des 36 équations ele condition nous dé­
duisons pour valeurs des incommes:

b = 53°.0'

c = 336°.0'

d = 81°.52'

Ces valeurs introduites dans la fonction I é·
rioçlique do=ée plus haut, page 14-, dans la­
qllelle on fera A = 22°,92, moye=e générale

N. B. Les inslruments done s'esl servi Dofta. se trou­
vaienl placés a jo palmes (I J metres) au-dessus du ni,'cau
de la roer) dans un enJroit exposé du toté du Sudouest.
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VAI\lAÇÃO ANNUALDATEMPERATU~A
1871-1890
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ratura annual deduzida dos 20 a=os de ob­
servações (1871-1890), nos dão finalmente a
funcção:

de la température annuelle déduite eles 20 an­
nées d'observations (1871-1890), nous cLnelui­
sent finalement à la fonction :

T = 22°.92 + 3°.01 sen (t + 53°.0') + 0°.4-8 sen (2 t + 336°.7') + 0°.18 sen (3 t + 81°.52')

que elá a temperatura para uma época qual­
quer do a=o, em funcção da temperatura
a=ual média e elo valOl" t correspondentes
á época do a=o considerada.

Afim de verificar o accordo que existe entre
os valores observados e os calculadDs, calcu­
la:mos 36 vezes a funcção T, dando successi­
vamente a t os valores angulares correspon­
dentes a caela decada.

Os valores calculados acham-se no quadro
da pago 22, na colurnna calc, ao lado dos va­
lores obser"'ados, da colurnna obs., e suas
differenças enconn-am-se na col~mnaC-O.

A representação graphica da funcção pe­
riodica T, enconn-a-se na estampa I, ao lado,
que mosn-a a yariação annual da tempera­
tura no Rio de Janeiro.

O exame d'essa curya nos leva ás seguintes
conclusões.

O maximum 26°.3, produz-se a 3 de Feve­
reiro, e o minimlUll 20°.05, cahe em torno
de 8 de Julho. Entre estas duas datas, a tem­
pera.tura diminue com grande regularidade
no interva1lo de cinco mezes ; ao passo que
durante os outros sete mezês, que decorrem
enn-e a época do minimum e o do maximum,
a temperahlra cresce assaz irregularmente.

Ha uma inflexão notavel que se produz a
partir de meiado do mez de Agosto, e que é
mais pronunciada nos primeiros dias de Ou­
tubro.

A linha ponhlada que passa pela terb.pe­
ratura media a=ual 22°,92, corta a curva
nas duas datas 27 de Abril e 14- de ovembro,
o que indica que a temperahlra em torno
<l'essas duas épocas coincide com a media
annual.

TEMPERATURAS MAXThL"- E mNnL<\.. - Os dous
quadros da pago 23 contêm as temperahlras
maxima e minima'll1ensaes observadas duran­
te o periodo de 1881-18go.

qui donne la température pour une époque
quelconque de l'a=ée, en fonction de la tem­
pérature moyenne et de la valem' t corres­
ponelant à l'époque consid ·rée.

Afin de vérifier l'accord qui existe nn-e
les valeurs observées et celles calculées, nous
ayons calculé 36 fois la fonction T en don­
nant successivement à l les valeurs angulai­
res correspondant à chaque décade.

Les valeurs calculées se trouvent dans le
tableau de la pago 22 cololme calc., en
regard eles valeurs observées colo=e obs.,

et leurs différences se trouvent dans la co­
10llile c.-O.

La représentation graphique de la foncUon
pélioclique T se trouve sur la planche l. ci­
conn-e, qui montre la varialion annueUe de
la température à Rio ele Janeiro.

L'examen attentif de certe courbe nous
conduit aux conclusions suivantes.

Le roaJ>dmum 26°.3 se produit vers le
3 Février et le minimum 200 .05 lombe vers
le 8 Juillet. Entre ces dates, la t mpé­
rahlre décroit fort réguliéreroent, dans 1'es­
pace de cinq roois ; tandis que pendant les
sept mois qui s'écoulent entre l'époque du
minimulll et celle du maximum, la tempéra­
ture croit assez irréguliérement.

11 y a une inflexion remarquable qui se
produit á paltir du milieu el'Aoüt, et qui st
plus prononcée vers les premiers jours
el'Octobre.

La ligne pointillée qui passe par la tempé­
rature moyenne a=uelle 22°,92, coupe les
deux branches de la courbe allX dates 27
Abül et r4 Novembre; en el'autres termes,
la tempérahlre vers ces demc époques coin­
cide avec la moyenne annuelle.

TEMPÉRATURES MAXIMA E MINIMA.-Les eleux
tablealL'c ele la pago 23 contie=ent les tempé­
ra(ures maxima et minima mensuelles obser­
vées pendant la période de 1881-1890.
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TEMPERATURA

1871 - 189 0

,

I
DÉCADAS I OBSERVAÇAO CALCULO C-O

I" •••...••••••••• 1
o o o

Janeiro .... 25.68 25'73 + 0.05
2 a ••••••.•••••••• 26.11 26.04 - 0.07
3a ••••••••••••••• 26.38 26.21 - 0.17

Fevereiro .. 1:1 ••••••••••••••• 26.0.{ 26.26 + 0.22
2" ••••••••.•••••• 26.06 26.18 + o. [2
3·' ............... 25.8.{ 25'98 + 0.14

Março ..... I" •••••.••••••••• 25.61 25,7 1 + o. [O

2 a •.•••••••.•••. • 25·44 25.34 - o. [O

3a ••••••••••••••. 2.{.88 2.{·90 +- 0.02

Abril ...... Ia ••••••••••.•••• 24. 17 24. 39 + 0.22

2[1 •••••••••.•••• • 2+0[ 23'76 - 0.25
3" ............... 23.09 23. [8 + 0.09

Maio ...... Ia ••••••••••••••• 22·49 22.53 -r 0.04
2 a .•.•.•.•••.••.• 21.83 21. 89 -t 0.06
3" 20·97 2[ .29 + 0.32............... ,

Junho .... . Ia •.•••••....•••. 21.21 20'78 - 0.43
2 a ...•..........• 20.27 20.39 + 0.12
3a ••...•••...•..• 19·9[ 20. [4 + 0.23

Julho ...... Ia ..•.••••.•••••• 20.00 20.04 + 0.04
2 íl •• ••••••••••••• 20.13 20.07 - 0.06
3" ............... 20.14 20. [9 + 0.05

Agosto .... Ia .•••••••••.•.•• 20.23 20.38 + 0.15
2 a ••.• ...••.•..•• 20.72 20.60 - 0.12
3a ••.•....••..••• 20·77 20.8[ + 0.04

Setembro .. Ia ••.•...••••...• 21. [8 20·99 - 0.19
2 a •.•••••••.••••• 21.18 21.16 - 0.02
3,1 .•.•..•.•...•.• 2 I. 10 21.33 -I- 0.23

Ouhlbro ... Ia ••••.•••••••••. 2], 56 2[.52 - 0.04
2 à ••••••••••••••• 21. 55 21.8r + 0.26
3" ........ '....... 22.53 22.09 - 0·44

ovembro. Ia •.•.••••••••.•• ~ -
22.51 o. [622.,)) +

2 a •••..•••••..•• , 23.02 23.02 0.0)
3" .......•.•.••.. 23.59 23.60 + 0.01

Dezembro .. Ia .•••••••••••••. 23'94 24. 19 + 0.25
2 a •••••••••..•.•• 24. 80 24'78 - 0.02
3" ............... 25.80 - ~2).JI - 0·49

:Nlédia ........................ 22.92 22.92
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o ma);:imumde39°.0 que se tem produzido a
8 de Dezembro de 1889, foi precedido de uma
série dé' (lias cujos maxima eram todos su­
periores a 36° e 37°, o que constitue um
periodo de calor realmente extraordinario no
Rio de Janeiro, onde geralmente os maxima
não excedem de 37°.5.

Le maximum de 39°.0 qui s est pmduil le
8 Décembre 1889 a été précédé d'une série
de jours dont les ma."X.ima étaient tous supé­
rieurs à 36°et37°, cequi constitue une périocle
de chaleur vraiment e:d:.raorelinaire à Rio oú
généralement les ma.xima ne elépassent guére
37°·5.

TEMPERATURAS MAXIMA
1 81 - 1890

I

o o o o
eí c:: o c:: c>:

o "-1 o 8 c:: El 8
Ul o:

~
o ....l 8 o f-< P'l '" '"o

~
o- o Ul '" ::J I'l "-1o: '"1 :;: "lZ > o: ~ Z o 1;; f-< .- N

Z "l <
~.

....l Ó P o "l< ~ ~
::J P Z-et: ........, ~ ........, ........, -et: (f) O Çl

--- --- -
I u

I
u I u I u I u u I u

I
u

I
u

I
u

I
u

1881 34. 6 32.0 31.6 30.2 28.2 28.5 27. 1 27. 2 32.3 30.5 3.+.3 3..j.·7
1882 36.2 35.5 35·4 31.3 29·4 29.7 26.8 2 ·9 27. 0 33.3 36,7 35.
18 3 35. I 35.3 33.3 33.5 29· fi 2 .3 26.3 2 .3 30.3 33.5 37.5

I
36,7

I 84 37. 2 36.5 30.8 29. 8 2Q.l 26.8 26.5 29. 8 2 .3 32.8 33.3 35. I
18 5 33.5 35.3 33.5 33.3 31.8 27·9 28.3 28.3 29·7 31.7 3..j..5 37. 3
18 6 3+5 3+1 33.5 30·4 27·4 27. 8 25.5 2 .0 29. 8 2 .3 34. 2 3-+.8 I
1887 3-+.8 3+0 I 31.4 31.0 28.2 27. 2 27. 0 29. 0 I 32.0 32.8 3],8 36.0
18 8 29. 8 34·..j. 33.5 30.6 29· 29. 2 25.-+ 30.2 31,2 32.0

I
31.6 36.0

1889 36.0 35.5 36.0 34.0 29. 8 28.0 29.6 31.6 28.3 30.0 35.0 39.0

1890 35.6 36.0 32.6 2 .0 30.0 25.6 25.5 27·..j. 30. 30.2 32.0 31.

Ma.xÍIllo absoluto ....... 39°·0 em 8 de Dezembro de 1889

TEMPERATURAS MI IMA
1 • I - 1890

I
o o o oo: o: íil o: c::

o G o El El 8
Ul c:: o: o 8 8 f-< E; ,-.

'"o § "-1
....l

8 Ul
,-. f'l "-1

i'2 i'lZ
Gí '" z ;:i o f-< f-< .- N

Z ~
<; P'l <; t:l i'l P o 1<1
~ ~

::J ::J -et: O Z Çl-et: ........, ~ -et: ........, ........, (f)

o

I
u o u u u o I o u v • v

18 I 19. I 18'7 18,9 18,9 16.2 15.6 14. 3 13'7 16.0 17. I 18.0 18.0
1 83 20.0 20.5 21.0 18.0 16.0 15.3 13.2 12.5 10.2 15.2 15.1 16.8
1883 18. I I 1 .5 19. 1 17. 0 14. 5 15.5 15.1 12·9 16.5 16.0 16.0 18.3
1884 18.0 19. 5 20.3 IS.5 14'7 JS.o 15.3 16.3 14. 5 '4. 5 16,7 18.3
1 85 19. 5 20.8 18.5 18'7 17·9 14·7 15.5 q. 16.2 15.2 15·4 19. 2
1886 20.6 20.0 18.6 18·4 13.8 14. 2 12.0 12.6 14. 0 15.3 15.8 17. 0
1887 20.8 20.0 19. 2 16.0

\

15.0 14·4 13.0 15.0 15.0 14.2

\

15·4 19. 2

1888 16.9 [9. 8 19. 6 15.8 13.8 12.8 13.2 13·4 15.2 17. 0 17. 0 17. 6

18 9 20.0 21.2 17.6 20.0

I
16.0 12.5 14. 6 16.0

I
[1.8

\

16.0

I
16.8 21,2

1890 [9·9 22.0 19. 0 I .6 16.0 13 ...j. 15.2 16.6 16.1 16,4 17. 1 19. 2

Minimo absoluto ....... 10'.2 em I ele Setembro ele 1882
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,,'AR'A o DIURNA DA TEMPERATURA. - Para
obter a funcção exprimindo a lei da variação
diurna da temperatura, utilisamo-nos das ob­
servações tri-horarias de 1881-1885, cujas mé­
clias encontram-se no quadro abaixo:

VAlUATION DIURNE DE LA TE,1PÉRATURE.­
Pour obtenil' la fonction expriman~ la loi
de la variation diurne de la tempérahlre,
nous nous so=es utilisées des observations
tri-horaires de 1881-1885, dont les mõyennes
se trouvent dans le tableau ci-dessous:

I
a. 111. p. 111.

./'o. - - /'o,

4b
I 7h I 1Qh 1b I 4b

II
1881 20.01 20.65 22.46 22.86 22.6-+ I
1882 20.52 21.05 22.84 23.39 22·97
1883 20'93 21.41 23.36 23.83 23.51

I1884 20·79 21.24 23.23 23.56 23.35
1885 21·49 22.06 24. 09 24. 56 2+19

20.75 21.2 23.19 23.64 23.33 j
I

7b 10b

22. 15 21.27
22.28 21.63
22.88 22.16
22.60 22.06
23·49 22.8:>

22.68 21'98

A observação de Ih a. m. tendo sido prin­
cipiada sómente de Julho de 1885 em deante,
foi necessario applicar luna dupla correcção
á média 21°.22 deduzida do 2° semestre 1885,
e proveniente de que este valor é fornecido
por um só semestre e lun unico anuo. O modo
pelo qual foram obtidas estas duas correc­
ções acha-se indicado no calculo abai.'í:o :

Média do l° semestre 1885 .
Média do 2° semesh-e 1885 .

Ia correcção ou seIni-clifferença
Média annual 1885 .

Média geral (1881 - 1885)....•..

2" correcção ou elifferença .
I" correcção .

Dupla correcção .
Média I a. m. 2° semestre 1885

Valor adoptado .

As oito equações ele condição fornecidas
pelas observações tri-horarias, dão-nos:

B = 1°.386
C=0.375

D = 0.164

L'observation ele Ih a. m., n'ayant com­
mencé qu'à partir de Juiliet 1885, il a faliu
appliquer une double correction à la moyelll1e
21°.22 déeluite elu 2m• semestre 1885 prove­
nant de ce que cette valeur a été fournie par
un seul semestre et une seule année. La
maniere dont ces deu.x corrections ont été
obtenues est indiquée ci-dessous:

24°·18
22 .31 (exchúda a observação de I a. ui.)

= + 0.93

23 .24
22 .40

0.84

= + 0.93

= + 0.09
21 .22

21 .31

Des hlút équations de condition fournies
par les observations tri-lloraires nous mons :

b = 228°'43'
c = 106,45
d = 0.21
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Conseguimos assim frnalmente a funcção
periodica que representa a lei da variação
diurna. da temperahlra:

Nous obtenons ainsi finalement la fonction
périoelique qui représ'ente la loi ele ~ varia­
tion diume ele la température:

T = 22°.26 + 1°.386 sen (t + 228° 43') + 0°.375 sen (2 t + 106° 45') + 0°.164 sen (3 t + 0° 21.')

Calculando, por meio d'esta funcção as
valores de T para as 24 horas consecutivaS'
do dia, podemos orga.nísar a seguinte tabella,
analoga aquella que obtivemos para a varia­
ção annual:

En calculant à I'aide de cette fonction les
valeurs de T pOUl les 24 heures du jour, nous
pouvons former le tableau suivant, ana­
logue à celui obtenu pOUl la variation an­
nuelle:

HORAS IOBSERVAÇAO I CALCULO I C-o

° ° °
I a. m. 21.36 21.39 + 0.03
2 )} 21. r5

3 )} 20.88

4 » 20.75 20.68 - 0.07
5 » 2:>.64
6 )} 20.82

7 )} 21.28 21.28 0.00
8 » 21.9 1

9 » 22.57
10 » 23.19 23.14 - 0.05
II )} 23.50
12 m. 23.65
1 p.m. 23.64 23.64 0.00
2 » 23.54
3 » 23.42

4 » 23.33 23.30 - 0.03

I5 )} 23.16
6 )} 22'98

I7 » 22.68 22,73 -I 0.05
8 » 22.45

9 )} 22.16
10 » 21.98 21.92 - 0.06
II » 21·74

12 )} I 21. 58
Média.. 22.26 22.26

Adoptando pára horas de observação:

7h a. m. 2h e gh p. m.

obtem-se a média diurna ela temperatura com
um erro apenas de 0°.02, combinando-as da
seguinte fórma :

En adoptant pour heures d'observation

7h a. m. 2h et gh p. m.

on obtient la moye=e diurne de la tempé­
rature avec une erreurele 0°.02: en les combi­
nant ele la façon suivante:

Clima do Rio d. la".i,'o.

21°.28+ 231 .54 + 2(220 .16) 8-------'---'---'- = 22".2
4

4
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A representação graphica da funcção T
supra, ~".lla-se na estampa II ao lado.

O Iilinínl0 20°.62 cahe ás 4-h 4-0m a. m.
o maxinlo 20°.66 às 12h 20m p. m., e no
intervallo, a temperatura cresce rapidamente
e d'urn modo regular. Ao passo que ella de­
cresce mais lentamente e de modo irregular
entre o maximo e o minimo.

A linha pontuada que passa por 22°.26,
corta a curva nas seguintes horas: 8h 30m

a. m. e 8b 35m p. m.
Assim pois, limitando-se a duas obser­

vações diurnas, feitas ás 8h 30m a. m. e
8h 30'" p. m., ter-se-ha o valor da temperatura
média diurna mui approximada.

Com effeito, segundo o quadro da pa­
gina 25, temos:

Temperatura ás 8 horas a. m..........•.
Temperatura ás 9 horas a. m .
Temperatura ás 8 horas p. m .
Temperatura às 9 horas p. m .

que excede apenas de 0°.01 a verdadeira
média.

IV

Pressão atmos)Jheriea

A tabella D contem as médias mensaes da
pressão atmospherica para o peliodo de
1851-1890.

As tabellas E, F, contêm as médias por
decadas para os periodos 1871-1880, 1881­
1890, que utilisamos para estudar a lei da
variação annual da pressão atmospherica.

Todas as alturas barometricas empregadas
são reduzidas a 0° de temperatura, mas não
são correctas da altitude que é de 66 metros
ácima do nivel do mar.

Por causa da mudança do horario das ob­
servações, eis as correcções a applicar-se às
médias decennaes da tabella E :

La représentation graphique de la fonction
T ci-dessus se trouve sur la PI. II.

Le minimurn 20°.62 tombe vers 4-1z. 4-0m;
le maximurn 23°.66 vers 12h 20m, et dans
l'intervalle la température croit rapidement
et d'tme façon réguliére. Tandis qu'elle
décroit plus lentement et d'une façon assez
irréguliere entre le maximum et le minímum.

La ligue ponctuée qui passe par 22°.26
coupe la courbe vers 8h 30m a. m. et 8h

35m m. p. m.
Ainsi donc, en se limitant à deux observa­

tions ditu'nes, faites vers 811 30m a. m. et
8h 30m p. m., on aura la valeur de la tem­
pérature moyelll1e diurne tres approchée.

En effet, d'apres la tableau de la page 25,
nous obtenons:

= 21°.9
1

~ ~
5

média 22°.24-
= 22°. 7

° 5l média 22°.27
22 '4- média 220.30
22°.16

qui excede à peine de 0°.01 la vraie moy·
enne.

IV

Pression atmosphérique

La tableau D contient les moyennes men­
suelles de la pression atmosphérique pour
la période de 1851-1890.

Les tableaux E, F, contielll1ent les moyen­
nes par décades pour les périodes 1871-1880,
1881-1890, qui nous ont servi pour étudier
la loi de la yariation aIUluelle de la pression
atmosphérique.

Toutes les hauteurs barométriques em­
ployées sont réduites à 0° de température;
mais non corrigées de l'altitude qui est de
66metres au-dessus du niveau de la mer.

A cause du changement dans les heures
d'observations, voici les corrections à appli­
quer aux moyennes decennales du tableau E:

l° semestre

2° semestre _ 3 (0°.26) + 5 (0°.07) + 2 (0°.04-) = _ 0"'"'.121
10
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VAI\IAÇAÕ DIUI\NA DA TEMPEI\ATUI\A

TI

T-2 2~26+t386 sen (t+228~43') +\O~375 scn(2t+106~45')+ O~16 ~ sen (3 t+O~21')

Ii. C''lil.f. dd;.
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TAB ELLA D - PRESSÃO ATMOSPHERICA

MÉDIAS MENSAES E ANNUAES - MOYENNES MENSUELLES ET ANNUELLES

.1 O
~ O I

O ~ § I ~ ei

J[
~ cl O O f-<

~
U· O ~ " O~ ~ ~ :I: cn

~ ~

<: e<: :;: :3
I

O f-< f-< ;;- N

~<: ~

~ ~ :?J p ü ~ ::>

I
O ~

I--, r:r.. I
I--, I--, -< Ul O Z Çl

mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm 111m mm
1851 754. 03 754,78 755 .62 755 '70 758 '91760. 39 759. 56 759. 21 759. 38 756 . 18 754. 03 755 .09 756 '91

1

1852 55.18 55,91 56.46 56'71 60.58 61. I3 60.48 60.02 59. 31 57'76 54'98 54. 54 57. 51
1853 55.06 54. 68 56'91 56.22 58.22 61.39 61. 35 58.67 57. 62 56'77 55.36 55.08 57. 28
1854 59. 51 59. 35 60.62 60.88 62.28 64. 04 64. 10 61'92 61.31 59. 12 59. 39 57,91 60.87
1855 53.84 55.69 56,70 57.72 60.39 59. 55 60.39 59. 35 59. 16 56,72 55.01 55'97 57. 54
1856 55.23 55.43 54. 37 57. 34 57. 89 60'73 62.55 59.93 60.40 56'94 55,44 54. 14 57. 53
1857 54. 82 55.38 54. 87 55'93 58.14 59. 19 59. 15 59.96 58.56 57. 22 55.64 54. 39 56'94
1858 52.21 53.51 54. 34 57. 19 55'78 56.30 59. 29 57'78 60.64 54. 55 54· 19 52.42 55.69
1859 51. 67 52.62 54.40 57. 27 56.46 56'96 57. 82 58.41 57. 16 55·77 55.89 54. 69 55.76
1860 55.14 54. 21 54. 85 55.14 58.20 57'90 58.12 57. 88 56'95 56.31 54,45 52.59 55,98
1861 52. I 1 52'76 55.07 56.84 56,94 59,!! 61.05 60.35 57. 19 55.66 54. 03 53.69 56.24
1862 53.00 53'73 53.64 56.25 57'70 60.56 60.00 58.17 54. 67 53.67 53.67 52.24 56.61
1863 52.54 73'77 55'77 58.36 59. 19 59. 31 60.02 57. 67 55.18 55.18 55.38 53.52 56.32
1864 53.19 54. 19 54. 15 55'93 57. 53 58. !4 59.93 57'97 57. 32 55.14 55.84 53.48 56.07
1865 53.37 52.87 56.23 57. 68 58.54 60.68 60.65 59. 67 58.46 57. 80 55,98 53.08 57. 09
1866 55.59 55.23 57. 17 57'78 58.('6 60'97 61. 37 58.20 58.68 56,47 54'99 55.25 57. 53
1867 55.42 55.02 56.42 56'77 57. 88 61.00 61.45 60.34 59. 31 57. 18 57'72 54'77 57'77
1868 53.27 54'93 56.54 58.28 57,93 60.84 59. 60 60.42 58.06 52'99 54'73 55.53 56,93
r869 54. 86 54. 84 56.58 57. 27 58'78 58.83 60.67 59. 23 60.66 56'73 55.65 53.52 57. 30
1870 53.85 54.43 54. 80 56'98 59. 29 60.43 60·79 59. 84 59.92 55.87 55,40 53'91 57. 13
1871 55.00 55.09 54'72 57. r3 57·44 59. 35 60.04 60.12 56.27 55.29 54. 52 54. 38 56.61
1872 54. 09 52.45 54. 83 55.38 59. 10 62'74 61.75 60.39 57. 06 58.08 54,73 53.01 56,97
1873 53.00 54. 10 54. 01 56.84 57'72 59. 69 59'71 60.70 58.37 56'71 56,44 53.69 56'75
1874 54. 33 55.10 54. 69 57·47 57'99 59· 54 62.01 62.88 59·44 55'92 56.68 55.32 57. 61
1875 53.33 55.;1-2 55.65 57. 26 59. 36 59. 53 62.20 63.42 60.37 57. 23 55.65 55.60 57,92
1876 54. 53 54. 26 55.01 57. 18 58'98 62.03 61.55 61.07 58.60 58.19 54. 86 55.53 57. 65
1877 54'.90 54. 33 57. 28 57. 24 56.69 59·74 60.13 59. 04 58.23 55'79 54. 53 53.41 56'78
1'878 54. 57 54. 88 54.95 55.59 01.82 59. 35 61.25 61.06 58'99 57. 21 55.60 55.03 57,53
1879 55.1 I 55.43 5).14 57. 02 59'73 61.06 62.19 61. 27 59'75 58.59 55,92 54. 62 58.15
1880 53.85 55.55 55.66 57. 16 61.25 62.21 60.18 60.25 60.02 58.18 57. 09 5B.30 58.14
1881 54'95 54. 54 55.69 58.03 57. 85 61. 55 62'78 63,96 60.17 57. 22 55.08 54. 52 58.03
1882 54. 86 55. r3 56'74 58'93 58.54 61'79 63.08 63.26 59. 68 57.71 56.00 55.43 58.43
1883 55.60 55.42 56.84 57,95 60.34 61. 55 63.31 63.00 60.65 58.03 56.50 55,90 58'76
1884 57,45 54. 69 57'77 58.32 59. 60 61·49 61.86 59. 67 61.09 57'91 57. 58 55.50 58.58
1885 54'90 55.35 56.33 57.73 59. 23 61.03 60.32 59'97 58'93 58.18 57. 51 55.56 57'92
1886 55.53 55'98 54. 51 56.84 59. 68 59. 68 61·44 60.42 59. 30 58.25 55.22 55.22 57. 67
1887 55.14 54. 58 54. 89 57.1 I 59. 15 60.15 62'97 58.86 58.82 57. 03 55.43 55.02 57,43
1888 56.29 54'92 56.83 56.05 57. 35 61.17 63.83 60.42 58.18 55'76 55.37 55.63 57. 65
1889 55.12 5'5.81 56.35 56'96 58.32 60.83 60.58 59. 81 59. 22 56.41 54.42 53.10 57. 25
1890 55.50 53.62 56.28 58.27 58,71 60.60 62.88 60.01 58'72 56'71 55.63 54.62 57. 63

I
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T ABELLA E - PRESSÃO ATMOSPHERICA

MÉDIAS POR .DÉCADAS-MOYENNES .PAR DÉCADES

Pel'iodo: I87I-I880

DÉCADAS 11871 118721187311874\18751187611877118781187911880 IMÉDIAS

mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm

Janeiro .... 13 • 752 .36 755 .04 753 .66 754. 89 754. 12 754'75756 .09 754. 33 754,73754. 52 754.45
23 • 54. 35 54. 11 52'96 54·47 53'79 ·54·12 54. 80 54.71 55.. 25 52·°9 54. 07
3a • 58.30 53.11 52.38 53.65 52.08 54'72 53.80 54. 68 55.35 54'95 54. 30

Fevereiro .. la. 55.34 52.88 54. 55 55,93 55'95 54'92 52.00 55.39 55.31 54. 20 54. 65
2". 54. 36 50·97 55.11 55.30 55.38 53.35 56.37 54. 82 55.23 56'99 54·79
3a • :55.. 56 53,49 52.64 54. 09 54.93 54. 35 54. 60 54.41 55'76 55.46 54. 53

:Março ..... la. 54. 03 54. 36 53.50 53.38 55.54 55.07 55.64 55.63 56.54 56.17 54'98
2°. 53.66 53,95 52'98 54. 28 54.43 55.03 57'96 54. 24 56.66 54.71 54'79
3a

a 56.46 56.18 55.56 56.42 56'99 54.93 58.25 54'98 58.24 55.51 56.36

Abril ..... , la. 57.20 56.18 57. 81 55'94 56.45 56'78 57. 51 54. 07 55.28 55.86 56.31
2a • 56.84 52',77 56.93 57'75 56'75 54. 53 57. 3[ 53.63 57. 82 57. 63 56.20
3a • 57. 33 57. 19 55·77 58.73 58.59 57. 50 59. 04 54.70 57'98 57'99 57'48

Maio ...... [a. 56. ro 59. 37 57,46 57. 06 58.82 59. 00 56.86 57. 08 57. 86 61.38 58.10
2a • 58.36 56.84 57.72 57. 58 58.05 59. 66 52.60 58.86 60.53 58.39 57. 86
3a • 56.53 61.10 57·97 59. 34 61.21 58.29 60.62 61.82 60.80 61.98 59·97

JunhO ..... 1n. 60.43 61. 87 59. 37 61.11 59. 22 59'77 57. 36 58.26 59·47 63.55 60.04
2,n. 59'91 63.. 61 60.55 59. 60 59. 02 61.85 60.14 59.45 61. 57 61.82 60'75
3a • 57'72 62'75 59· [7 57'91 60.34 64.46 61.66 60.36 63.14 61.26 60.88

Julho ...... ln. 58.32 61. 67 59'75 58.54 61.77 61.15 57. 22 59. 11 6;1-.39 60.62 60.25
2a • 61.45 61. 27 59·.13 64. 07 62.20 61.10 61. 64 63.20 61.38 60.67 61.61
3a • 60.34 62.31 60.26 63,42 62.63 62.42 57. 25 61.45 6.0.80 59.25 61.01

Agosto..... I'. 62.46 62'74 58. II 65.5[ 65.27 59. 11 60.22 62.21 58.85 50.17 61·47
2a • 60.75 60.05 61.86 60.54 61. 18 61.62 59. 61 61. 36 63.15 50.52 60'96
3a • 58. I 1 58.38 62.13 62.59 63.82 62,48 56.83 59. 60 51.8[ 60.08 60.58

Setembro .. la. 54·43 57. 38 60.38 52.10 60.59 60.58 62.08 61. 09 60.81 59. 14 59. 86
2°. 56·47 57. 82 57. 26 58.06 62.13 58..26 56.89 57·G;' 59. 06 59. 51 58.33
3a • 57'91 58.69 57·49 58.16 58,41 56'96 55'73 57,95 59. 39 61.42 58.21

OutubI:O ... Ia. 56.18 59'41 56.53 57. 50 58.64 58.85 57. 10 56'72 61. 51 58.38 58.08
2a • 54'73 57'71 56.53 54. 05 58.08 58.62 55.37 58.21 58.52 57'97 56'98
3 . 54·97 57. 14 57. 07 56.23 56.01 57. 08 54'90 56.69 56.27 58.19 56.45

Novembro.. Ia. 55.69 54. 83 55. I [ 56.88 56.01 57'95 53.67 58.10 56.12 58.42 56.281

2 8 • 53.52 54. 26 56.15 56.34 54'76 54'98 55. !O 56.1 I 56·77 58.06 55.60
3a • 54. 35 55. [O 58.07 56.82 56.19 54. 66 54. 84 52.60 54. 87 54. 85 55.24

Dezembro.. I' • 54- 65 53.41 53.52 57. 07 56·47 55.37 54. 15 54. 69 54. 25 57. 34 55'°9
2a • 53'7 1 52.02 51.49 53.86 54'71 54·24 53.42 56.10 5ó.08 55.12

53'98
1

~a 54'77 53.59 56.06 55.03 55.62 56'99 52.65 54. 29 54. 53 56.43 54'99J •
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TABELLA F - PRESSÃO ATMOSPHERICA

MÉDIAS POR DÉCADAS- MOYENNES PAR DÉCADES

Pel'iodo: r88 r-r8go

DÉCADAS 11881 /1882118831188411885118861188711888/1889/1890 I~IÉDIAS
mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm

Janeiro .... 1". 754. 27 754. 62 756 .71756 '73 755 . 17 754. 36 755 .83 754'93754. 88 754. 17 755 •17
2 3 • 55.67 55.02 53.59 58.27 56.28 56,96 54,74 58.87 54. 58 54,48 55.85
3". 55.51 54'97 56,43 57. 39 53.40 55.37 54. 68 55.09 55'91 55.50 55.42

Fevereiro .. I". 53.82 54. 32 56.10 5+38 55.35 54. 80 54. 53 54. 01 56.68 55.12 54'91
2 a . 54. 82 53.65 54.43 54. 16 55.46 55.57 54. 17 55.04 54'95 53.76 54. 60
3". 54·99 57·44 55.85 55.51 55.22 57'98 55.17 55.23 55.81 52·49 55.57

Março ..... 1". 54'77 56.10 55,94 56,74 55.81 53.84 55.63 56.64 54'43 56.36 55.63
2 a . 56.08 57. 05 57. 84 57,74 56.08 53.25 55.07 56'92 55.16 56.19 56.14
3". 56.28 57. 09 56·77 58.76 57. 05 56·44 54. 05 56'93 59·47 56.28 56'91

Abril ...... I". 57. 38 58.05 56,98 57. 30 57, II 54. 81 57. 26 57. 26 56.50 57'46 57. 01
2a.. 57'93 58.07 57. 08 59. 39 56'95 58.83 57. 12 56. r9 57,72 57. 31 57. 66
"" 58'77 60.70 59'93 58.27 59. 12 56.83 56,96 57'72 56.66 60.03 58.50J •

Maio ...... I". 58.30 57'98 60.34 59. 07 57. 68 56.89 59. 69 56.69 56.69 57'79 58. r I

21>. 56.76 60.00 58.53 58.21 59'75 61. 64 58.41 56·4r 58.88 57. 67 58.63
3". 58.5r 59. 33 61.98 61.40 60.17 60.52 60.40 58'95 59. 39 60.66 60.13

Junho ..... r". 61'71 59,98 61.66 60.98 59'72 57. 58 59. 36 59. 02 58.48 60.01 59. 85
2:11. 59'99 63,96 61.13 60,48 61.93 58.76 61.65 61.18 61. 67 61.65 61. 24
"" 62.98 60.61 61.85 61.62 62.82 62.71 59.43 63.25 62.34 60.12 61 .79J •

Julho ...... Ia. 63.23 63.52 63.69 61.81 61.82 59. 55 64. 35 64'78 58"°9 60·44 62.13
23.. 60.86 63.52 65.61 61.06 58'96 63.41 61.60 63'73 60.9 1 63'98 62.36
3". 64. 07 62·44 60.88 62·°4 6 .19 60.53 62'93 62'99 62'74 64. 20 62.30

Agosto..... I". 62.59 65,93 63·44 58'74 57. 51 60.40 60.13 61. 10 62.89 60. 6' 61.36
23,. 65.05 62.27 61.05 57. 37 61. 33 58.61 58.43 6°'73 58.10 60.4-+ 60.34

, "" 64. 31 61.84 64. 38 62.60 60.98 62'°9 57,93 58.29 58.45 58'74 60.96J •

Setembro .. ra. 62.67 59. 65 60.67 60.30 58'91 59.98 58,45 57. 86 59. 80 58,49 59. 68
2:\. 6- 38 60.05 62'°7 62.40 59- 55 58,96 57. 66 60.03 58.82 58.82 59. 87
3a. 57. 39 59. 34 59. 21 60.55 58.35 58,91 60.34 56.45 59. 03 58.86 58.84

Outubro ... I" . 58. r2 57. 86 58.40 58.80 59.73 59. 27 57. 53 56.13 56.37 58.16 58.04
2;\. 57. 28 58.13 58.84 59. 24 56.30 57. 68 56'91 55.05 56.36 55.66 57. 14
33 • 56.43 57,47 56,96 55.89 58.51 57'79 56'72 54. 01 56.50 56.30 56.66

Novembro.. 1". 53,97 54. 55 58·44 59, li 58.02 56'45 55.39 54. 34 54. 59 57. 59 56.24
2<\. 55. r6 57.40 55.71 57. 20 56.83 57.40 56.08 55.48 56.12 53,92 56.13
3". 56.08 55,92 55.27 56.35 57. 68 53'95 54. 83 56.30 52.57 55.38 55.83

Dezembro.. (::l. 54. 66 54. 17 58'79 56.34 54.40 58.78 54.95 53,98 51.82 54. 26 55.21
2<1. 54. 13 56.10 55.10 55'97 57. 22 53.24 55.29 58. 5 54. 36 54·4° 55.39
3n • 55.20 55.83 53,92 54. 28 55.05 5-t. 16 54. 83 54. 87 53.14 55.20 54. 65
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PRESSAO ATMOSPHERICA

DÉCADAS OBSERVAÇAO CALCULO C-O

mm mm mm
Janeiro .... Ia ••••••••••••••• 754'74 754. 83 + 0.09

2 a ••••••••••••••• 54. 89 54. 80 - 0.09
3a ••••••••••••••• 54'79 54. 81 + 0.02

Fevereiro .. Ia ••••••••••••••• 54'71 54. 84 + 0.13
2 a •••••••.••••••• 54. 62 54,91 + 0.29
3a ••••••••••••••• 54'98 55.06 + 0.08

Março ..... Ia ••••••••••••••• 55.23 55.27 + 0.04
2 3 ••••••••••••••• 55.39 55.57 + 0.18
33 ••••••••••••••• 56.56 55'97 - 0.41

AbIil. ..... Ia ••••••••••••••• 56.59 56·44 - 0.15
2 a ••••••••••••••• 56.86 57. 00 + 0.14
3a ••••••••••••••• 57,92 57. 59 - 0.33

Maio ...... Ia ••••••••••••••• 58.03 58.24 + 0.21

2,· .... ·········1 58.17 58.88 + 0.7 1
3a ••••••••••••••• 59,98 59. 52 - 0.46

Junho ..... Ia •••••••••••••.• 59. 87 60.10 + 0.23
2a ••••••••••••.•. 60.93 60.60 - 0.33
3a •••••••••••••.• 61.26 61,03 - 0.23

Julho ...... Ia •••••••.•...•.. 61.12 61, 33 + 0.21
2 a ••••••.•••••••• 61,91 61. 51 - 0.40
33 ••••••••••••••• 61.58 61. 53 - 0.05

1

Agosto .... Ia ••••••••••••••• 61.35 61. 36 + 0.01
2 a .•............. 60.58 61.04 + 0.46
33 ••••••••••••••• 60.71 60.59 - 0.12

a I ~

0.30Setembro .. I ............... ' 59'70 60.00 +
2 a ••••••••••••••• 1 59. 04 59. 30 + 0.26

:::::: :::::::: ::1
58.45 58.63 ') + 0.18

Outubro ... 57'99 57. 84 - 0.15
2 a ••••••••••••••• 56,99 57. 14 + 0.15

3
a
•••.••• ········1 56.48 56.51 + 0.03

Novembro. Ia ••••••••••••• "1 56.20 56.00 - 0.20
2 a .......... o •••• , 55.80 55.60 - 0.20
3a••••••••••••••• , 55,47 55.28 - 0.19

Dezembro .. Ia .............. "1 55.08 55.08 0.00
2 a ••••••••••••••• 54. 61 54.96 + 0.35

3a ••• " .••••.••.• \ 54'76 54. 87 + o. II

Média .•...................... , 757. 61 757. 61
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VAl\IAçÃO ANNUAL DA P~SSAO ATMOSPHEIVCA I
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De Janeiro r88r a Junho r885 a correcção
sobre !ls médias alll1uaes é de-omm '04-, ou
- OmJ~.02 sobre as médias decennaes.

YARIAÇAO ANNUAL DA PRESSAO ATMOSPHE­
RICA. - Das equações nonnaes fornecidas
pelas obsen'ações do periodo r87r-r890 ti­
ramos:

B = 3mm'4-ro

C = omm.56r

D = omm.08r

Formamos assim a funcção periodica que
representa a lei segundo a qual "aria alll1ual­
mente a pressão atmospherica.

De Janvier 188r a Juin 1885, la correction
sul' les moyelll1es annuelles est de - oOlm.o+,
OU-OOlOl .02 SUl' les moyelll1es decelmales.

VARI.\TION AN 'UELLE DE LA PRESSION ATrr­
MOSPIIÉRlQ oE. - Des équations de condition
fournies par les observations de la période
r871-1'890 nous déduisons :

b = 24-70.52'

C = 37°.4-7'

d= 750.58'

TOUS fonnons ainsi la fonction périodiquc
qui représellte la loi suivant laquelle varie
annuellement la pression atmosphérique :

p = 757mm.6r + 3011n'4-1O sen (t + 24-7°.52') + omm.56r sen (2 t + 37°'47') +
+ 01llm.08r sen (3 t + 75°.58')

Calculando, mediante esta funcção, os va­
lores de P para cada decada do alll10 e
pondo a seu lado os 'valores observado ,
tomando em seglúda as differenças, entre
umas e outras afim de julgar do accol'do,
podemos formar o quadro da pagina 30.

A estampa III representa graplúcamente
a funcção P, e o seu exame permitte formular
as seguintes conclusões :

O minimo 754-mm.79 apresenta-se a 20 de
Janeiro; o maximo 76rmOl.54 a 20 de Julho;
por conseguinte o intervallo de tempo que
decorre entre um e outro é exactamente de
6 mezes.

A linha pontuada que passa pela pressão
média 757.6r, cOlia a ctu'va a 25 de Abril e 8
de Outubro.

A curva annual é notavel pela sua grande
regularidade.

"\ ARlAÇAO DI RNA DA PRESSAO ATMOSPIIF.­
RICA. - Damos em seguida a tabella das
médias horarias deduzidas do periodo 1881­

1885.
O que dissemos em relação á dupla cor­

recção sobre á média da temperattu'a de­
duzida da observação de l h a. m. durante

Calculant à l'aide de cette fonction les "a­
leurs de P pour chaque décade de l'année, .)t
en les inscrivant en regard des valeul's obser­
vées, prenallt enslLÍte les différences entre 1cs
unes et les autres afin de juger de l'ac­
cord, nous POU"OIlS former le tableau de la
page 30.

La planche III qui donne la représentatiol1
graphique de la fonction P ci-dessus, conduit
aux remarques suivantes:

Le minimum 754-1ll0l.79 se prés nte "ers le
20 Jan"ier; le maximtun 761mUl .54-, a lieu vers
le 20 Juillet par conséquent l'inl rvalie de
temps qui s'écoule entre l'un t l'autre est
exactement de 6 mois.

La ligne ponctuée qui passe par la pres­
sion moyelll1e 757.61 coupe la courbe aux
époques 25 Abril et 8 Octobre.

La courbe aIUlUelle est en outre remarqua­
ble par la grande régularité.

VARl.\TIOK Dn:RNE DE LA PRESSIO.· Anros­
PllÉRlQCE. - Nous donnons ci-dessous le ta­
bleau cOlltenant les moyennes horaires dé­
duites de la période r881-1885.

Les r marques que naus avons failes au
sujet de la double correction SUl' la moyenn
de la température déduite de l'obsen'ation
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o 2° semestre de 1885, applica-se tambem
aqui.

de l h a. m. pend~t le 2° semestre de 1885,
sont entiérement applicables ici.

I

.
a. m. p. m .

.A- - - .A. -
4h I 7h

I 1011 1h I 411

I 7h

I 10h

1881 758 .72 759.40 759. 67 758•60 757'75 758 .87 759.73
1882 58.01 58.81 59. 34 58.27 57,47 58.27 59. 14
1883 58'42 59. 11 59. 68 58.50 57. 63 58.54 59.43
1884 58.11 58'75 59. 39 58.30 57· 5[ '58.34 59. 19
[885 57,46 58.34 58.84 57'70 56.87 57. 81 58'73

758 . 15 758 .88 759. 38 758 .27 757.45 758 . 36 759·~4

Eis o calculo d'esta dupla correcção para
a pressão atrnospherica.

Média do l° semestre 1885 ,
Média do 2° semestre 1885 .

Ia correcção ou semi-clillerença.
Média aIllual 1885 .
Média geral (1881 - 1885) .

2a correcção ou differença .
Ia correcção .

Dupla correcção .
Média l h a. m. 2° semestre 1885.

Valor adoptado .

Das equações normaes tiramos:

B = Omm.313

C = offim.761

D = Omm.021

E finalmente deduzimos a seguinte func­
ção periodica que representa a variação
diurna da pressão atmospherica:

Voici le calcul cette double correction
pour la pression atrnosphérique

mm

757. 51
758. 42 (excluida a observação de I a. m.)

0.45
757.9,6
758.52

= -+- 0.56

0'45

= + O.II

758 '49

758 .60

Des équations normales nous décltúsons:

b = 14".3'

c = 158°.5'

d = 232°.36'

Finalement nous obtenons la fonction
périodique qui représente la variation diurne
de la pression atmosphérique :

p = 758mm.52 + Omm.313 sen (t + 140.3') + omm.761 sen (2 t + 1580.5') +
+ Omm.021 sen (3 t + 232".36'

Na tabella seguinte encontram-se os va­
lores observados, os calculados para as
24 horas, bem como as differenças C-O.

Dans le tableau suivant on trouve les
valeurs observées, celles calculées pour les
24 heures, ainsi que leurs clifférences C-O.
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~ÇAÕ DIU~NA DA PIl,ESSÃO ATMOSPHEIl,ICA

757.01---l--4--J.----J...--+--J--+--+-+-+-.~f___+__f__+_____+__+__t__+_+__+__+__r_t757.0

Ir. Crub, dd.
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PRESSAO ATMOSPHERlCA

Variação dhtrna

HORAS IOBSERVAÇAO .\ CALCULO I C-O

mm mm mm

la. m. 758 .60 758 '76 + 0.16
2 » 58.30
3 " 58.08

<4- ~) 58. IS 58.0!i) - 0.06
5 » 58.26
6 » 58,49

7 .» 58.88 58.88 0.00
8 » 59. 20

9 » 59. 36
lO » 59. 38 59. 34 - 0.04
II » 59. 15
12 m. 58'74

I p.m. 58.27 58.28 0.01
2 » 57. 84
3 )) 57. 55

4 )) 57,45 57.45 - 0.00

I5 " 57. 59
6 » I 57·g3

I:7 )) 58.36 58.36 0.00
8 .» 58'77
9 )) 59. 09

10 )) 59. 24 59. 18 -- @.06
LI )) 59. 08
12 » 58.87
Média.. 758 .5.2 758 .5.2 I

33

A estampa IV representa a curva que ex­
prime a lei ela variação diurna da ,pressão
barometrica e n'ella nota-se:

lO rninirrIO ••••...•

Ia .maximo .
2° rninimO •••••.•.

2° maximo .

A linha ponctuada que passa pela p.ressão
média 758.52 corta a Cl\r\'a a

La planche IV représente la courbe qui ex­
'PIimelaloi ele la variation diurne ele la pres­
sion barométrique. On y note:

mm
758.06 ás 3 h 30m a. m.
759 ..37 ás 9_20 a. .m.
757,45 ás 400 p. m.
759, 18 ás 9 50 p. m.

La ligne ponctuée qui passe par la pression
moyelme 758.52 coupe la courbe à

,rb 25m a. m.
\6 00 a. m.

r2 25 p. m.
,7 20 p. m.

Clima do Rio de Jalleiro.
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H<:>ras bastante favoraveis para obter a
mccur ,"-,urna são 6 h a. m., 2h e 9 h p. m.,
que dão-na COl.L\ um erro apenas de omm.05.

Des heures suflisamment favorables pour
obtenir la moyenne diurne sont 6 h a. m.,
2h et 9h p. m., qui la fournissent av- r. une
erreur de omm.05.

As horas proximas dos dous ma..'Cimos e dos
dous minirnos: 4-h, 10h a. m., 4-h, 10h p. m.,
são as mais vantajosas, pois ellas dão a
média como um erro apenas de 0.01.

Les heures Noisines des deux ma..'Cima e des
demc minima 4-h, Ioh a. m., 4-h, 10h p. m.,
sont les plus avantageuses, car elles donnent
la moyenne avec lIDe erreur de 0.01.

758 .09 + 759. 34- + 757'4-5 + 759. 18 = 758mm .5I
4-

A regularidade da curva diurna é verda­
deiramente digna de nota.

v

Hmnillade l'elativa

Para o estudo da humidade relativa do ar
só temos podido utilisar as observações do
periodo 1881-1890.

Damos na tabella G (pag. 35) que segue
as médias da humidade por décadas, de
que nos temos servido para o estudo da
variação annual.

VARIAÇAO ANNUAL.-Por meio d'estes dados
formamos as equações normaes d'onde ti­
ramos:

B = 0.254­

C = 0.592

D = 0.694-

Conseguimos assim fll1~ente a funcção
periodica

La régularité de la courbe cliurne est vrai­
ment remarquable.

v

Humidité relative

Pour l'étude de l'humidité relative de l'air
nous n~avons pu utiliser que les observations
de la période 1881-1890.

Nous donnons dans le tableau G lpage 35)
qui Sltit les moyennes de l'humidité par dé­
cades dont nous nous SOIllIlles servi pour
l'éhtde de la variation annuelle.

VARIATION ANNuELLE.-A l'aide de ces don­
nées, nous avons étab' les équations de
condition d'oli nous tirons :

b = 800.18'

c = 284-0.25'

d = 3560 .12'

N ous obtenons ainsi fl11alement la fonc­
tion périoclique

H = 78.48 + 0.254- sen (t + 800.18') + 0.592 sen (2 t + 2840.25') +
+ 0.694- sen (3 t + 3560.12')

que representa a variação annual da humi­
dade relativa do ar.

Calculando agora os valores de H para
cada uma das 36 décadas do aID10, formamos
a tabella da pago 36.

qui représente la variation annuelle de l'hu­
midité relative de l'air.

Calculant maintenant les valeurs de H
pour 'chacune des 36 décades de l'amlée,
nous formons le tableau de la page 36.
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TABELLA G - HUMIDADE RELATIVA

MÉDIAS POR DÉCADAS-MOYENNES PAR DÉCADES

Periodo: 1881-1890

35

~ 11881 1188'11883118841'885118851188711888118891 1890 I~!ÉDIAS

Janeiro .... I". 78. 3 79· [ 78'7 82'9 76,9 82.2 79· [ 85.6 70.0 80.0 79. 28
2°. 78.2 84. 5 79. I 76.6 74·9 75.6 78.2 80.2 65.5 73.0 76. 58
3". 77·9 87'7 78'7 82.2 80'9 75.8 78.2 87. 0 67. 2 76.5 79· 2[

Fevereiro .. Ia. 76.0 84. I 86.0 82.6 80.0 83'9 82.2 79·9 74. 8 75. 3 80,48
2a. 76. 5 89. 3 79·4 85.0 70.0 78.3 82·4 78.4 73. 1 79. I 79. [5
3a. 78'4 87'9 84'9 87. 5 73.6 77. 3 80. I 79·9 76.0 79. 3 80·49

Março ..... I". 75.2 79. 2 8+6 86·4 76'9 74. 5 85.2 78. [ 72.6 77. 6 79. 03
20.. 77. 5 81.5 75.2 83.0 71.9 74· [ 79. 3 77, [ 74·9 78'4 77. 29
3a. 77. 8 79. I 79. 0 79. 5 74·9 78.3 81.8 83.2 79·9 79. 5 79. 30

Abril ...... Ia. 80.3 78. 5 78. I 79·9 75. I 80'9 83·7 82'9 72.4 80·4 79. 22
20.. 81.1 83.0 77, I 79. 3 71.G 77. 3 78.5 82·7 73.8 76•5 78.09
3". 81.4 80·4 80. I 78.6 72.0 78'9 81.4 78. 1 79. 1 76.0 78.60

Maio ....... [". 83'7 80·4 78.6 73.8 76.6 74. 5 83.0 81.[ 78.3 78.0 78.80
23.. 82'9 78.0 78.4 78.3 79. 8 75. 1 77. 6 80.3 85.2 78'7 79.43
3a. 79. 6 85.0 78.5 71.6 76.5 80'7 80.3 75.7 76'7 79·9 78.45

Junho ..... I". 8L2 83'9 79. 6 70.8 74. 6 76.0 80.2 79·7 72. I 79. 2 77,73
2 80

• 82.2 79. 5 81.0 74. 0 79. 2 75,4 78'7 77. 6 74. 8 76.4 77. 88
3". 80.2 81.0 76.7 73. I 77·4 77. 0 79·4 77. 5 73. 3 84. 6 78.02

Julho...... Ia. 8001 82.6 75. I 70.2 77. 3 80'7 79·4 77. 6 76.5 80.5 78.00
2a. 80.2 81.5 79. 6 79.0 75.2 81.6 77,7 76. I 74,7 79. 2 7 ,48
3a. 77. 6 80·4 76'7 76'7 76.8 80'9 83.8 77. 6 73. 5 81.0 78. 50

Agosto..... I". 81.5 78.8 76'9 73,9 77,7 80.0 73.0 69. 6 73.6 77·4 76.24
20.. 79·9 77. 0 80.8 72.4 73'9 83.5 72.8 72.2 81.6 74-4 76.85
3a. 76'7 75.8 82. I 72.8 74. 6 86.3 71.7 79. 0 77·4 85.2 78. 16

Setembro .. la. 74. 8 76'7 77, I 74'7 80.0 75.6 80.6 81.7 75.8 85.2 78.22
2". ~84' 5 86,4 87. 2 69·4 76'9 81.4 77. 6 77. 5 82.8 80.0 80.3"
3a. 79,9 82.5 82.5 78.5 76.2 86.5 82.8 76.8 82.3 82.3 8[ .03

Outubro ... I" . 81.7 79'7 82.2 69. 2 74. 2 80.5 70.8 79. 1 83,9 78'9 78.02
2 3 • 79. 5 80'7 79. 6 79. 2 79. 8 82.0 80. I 82·4 79·4 72.8 79. 55
3". 83.6 8LI 76'7 79·7 78.8 73.2 81.5 75.7 80.2 77. 6 78.81

Novembro.. Ia. 82'7 78.6 8LO 73,9 77. 5 73.2 81.4 78.8 83.0 75.4 78. 55
2 3 • 77, I 7L9 72.0 72.9 78.0 81.8 78.3 74·4 77·4 79. 5 76.33
3". 8L6 78'4 80.2 77. 8 73. I 74. 5 77. 3 79. 0 78.0 75. 3 77. 52

Dezembro.. r ri. 84·0 84,9 8L5 74,7 74· 77·4 7 .6 80·4 65.6 (0.5 7'.'412 3 • 85.8 77·9 79. 3 77. 2 79. 0 84. 3 82.1 76.8 68.8 76'9 78.81
3". 79. 0 73'7 81.2 77·7 75'7 84. 1 74. 6 63.8 77,7 79. 2 76.6,

I
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HUMIDADE RELATIVA

r88r - r8go

DÉCADAS OBSERVAÇAO CALCULO C-O

mm mm mm
Janeiro .... ln ••..•••••.••••• 79. 28 78. 10 - I. 18

2a ••••••••••••••• 76. 58 78. 54 + 1.96
3a..•...•••••.••• 79. 21 78'95 - 0.26

Fevereiro .. r a•..•.....•.•.•• 80.48 79. 24 - 1. 24
2 a ••••••••••••••• 79. IS 79. 36 + 0.21
3" ........•....•. 80·49 79. 30 - r.r9

Março.... , r a ............... 79. 03 79. ro + 0.07
2a ••••••••••••••• 77. 29 78.82 + 1.53
3a •..•.••.•••.•.. 79. 30 78. 58 - 0.72

Abril ...•.. :La ••••••• t ••••••• 79. 22 78,41 - 0.8r
23. •••.••••••••••• 78.09 78. 35 + 0.26
3" •.•••.••...•..• 78.60 78,40 - 0.20

Maio ...... Ia ••••••••••••••• 78.80 78. 51 - 0.29
2a ............... 79.43 78.62 - 0.81
3a ••••••••••••••• 78'45 78.66 + 0.21

Junho ..... 1 3 ••••••••••.•••• 77'73 78. 56 + 0.83
2a ••••••••••••••• 77. 88 78. 35 + 0·47II
3a ••••.•••••••••• 78.02 ii 78.04 + 0.02

Julho...... Ia ••••••••••.•••• 78.00 77.70 - 0.30
2° ...........•.. . 78'48 77.42 - r .06
3a ••••••••••••••• 78. 50 77. 30 - r .20

Agosto .... 1 3 ••••••••••••••• 76.24 77. 39 + I. r5
2a ••••••••••••••• 76.85 77. 68 + 0.83
3a ••••••••••••••• 78. r6 78. 15 - 0.01

Setembro .. Ia •••••••• , •••••• 78.22 78.69 + 0·47
2 a ••••••••••••••• 80.37 79. 20 - roI7
3a ••••••••••••••• 81.03 79. 57 - 1.46

Outubro ... Ia ••••••••••••••• 78.02 79.7 1 + 1. 69
2a ••••••••••••••• 79. 55 79. 60 + 0.05
3a ••••••••••••••• 78.8r 79. 26 + 0.45

Novembro. Ia ••••••••••••••• 78. 55 78'78 + 0.23
2 3 ••••••••••••••• 76. 33 78.26 + 1'93
3n ••••••••••••••• 77. 52 77. 82 + 0.30

Dezembro .. r a••.•••.....•..• 78.24 77. 57 - 0.67
2a ••••••••••••••• 78.81 77. 54 - 1. 27
3a ••••••••••••••• 76.67 77,74 + 1. 07

Média .......•................ 78'48 78 48
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VAI\IAQAO ANNUALDAHUMIDADE I\ELATIVA
1881-1890
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80.0 I-+-~I---+----+--I-l---+--l-+---+--l-+--t-t-+--+-t-+--t-t-+-+-+-t-+-+-+-+-+-+-+-+-+--j---i80.0

(h\

Ir~ II \
79.O 1-+---H-/-I--+-+-1-\*-!--I-+-+-I-+-I--+-+-I--+-+-I--+-+-+-+-+-I--I-1-+--\--1---+--+--,1-+-I 79.0

. /

780 I ~ I 780

1\ /
1\..1

77.0 r-t--1-t-+-1-r-t--+-If-+---t-l-t--+-i--+--t-t-t--+-i-+--t-t-l-+-+-I-~-I-+-+-+-+-l77.0

H=78.48+o.25~seu (t+80~18·)+O.592sen(2 t+ 2"84~25')+O.69q.sen(3t+3~6~12')

r.ifh...H.tombll<'rls&.C~
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A representação graphica da funcção H,
(pag. 34) vê-se na estampa v, que dá logar
ás seguintes observações.

EUa apresenta tres maxima e tres mini­
ma, assim distribuidos :

La représentation graphique de 1:J. fOhction
H (page 34-) se voit sur la planche v, 'lui don­
ne Heu alL'( remarques suivantes :

EUe présente trois ma.'(ima et trois mini­
ma ainsi répartis :

lO maxímum...
lO minimum ...

2° maximum ...

2° minimum ...
30 ma.\":Ímum ...

3° minimum ...

79. 36 a 16 de Fevereiro

78 .35 a 15 de Abril

78.66 a 25 de Maio

77. 30 a 25 de Julho
79.70 a 5 de Outubro

77. 52 a 12 de Dezembro

A linha pontuada que passa pela média
78'48 corta a curva em 6 pontos, nas se­
guintes datas :

10 ....•. .•••

2° .
3° .. , .

4°········· .
5° .
6° .

O que sobresabe na variação annual dahu­
midade é a média muito elevada, da qual os
valores extremos se affastam muito HOUCO
durante o decurso do anno.

Bem que, na realidade o minimum abso­
luto cabe em Julho, eUe não é inferior a 77.30
e o ma.ximum absoluto que cabe em Novem­
bro é 79.70; sendq a differença entre os dous
apenas de 2.40.

Ha uma outra observação a fazer-se a res­
peito da variação annual da humidade rela­
tiva, e é que, não C'l:!stante os tres ma.xima e
os tres minima ha um certo excesso de llU­

midade relativa durante os mezes os mais
quentes, e a fOltiori, a humidade absoluta
deve ser muito mais consideravel durante
estes mesmos mezes, pois que a capacidade
hygrometrica do ar cresce com sua tempera­
tura.

VARIAÇAO DIUIUIA D.\ HU~lIDADERELATIVA.­

No quadro que segue encontram-se as mé­
dias horarias da humidade relativa durante o
periodo 188IrI88S.

La ligne ponctuée, qui passe par la moyen­
ne 78'48, coupe la courba en six points,
aux dates Stúvantes :

13 de Janeiro
I de Abril
3 de Maio

IO de Junho
2 de Setembro

II de ovembro

Ce que 1'0n note avant tout dans la varia­
tion alllueUe de I'humidité e'est sa llloyenne
exeessivemellt élevée, ail+si q~le les valeurs
eJd:rêmes qtÚ s'en éeartent fOlt peu pendant
tout le cours de l'alll1ée.

Quoiqu'en réalité le miuimun ~bsolu tombe
en Juillet, il n'est pas inférieur à 77.30, t le
maximum absolu qui tombe en ov mbre
est de 79.70; la différenee entre 1 s detL,( est
donc apeine de 2.40.

11 y a une autre remarque à fairc au su­
jet de la variation aIllluelle de I'hmnidité re­
lative; c'est que, non obstant les trois
ma.'Cima et les trois minima, il y a un excês
d'humidilé relative pendaut les mois les plus
chauds, et, á fortiori, l'humidité absolue doit
être bien plus considérable pendant ces
mêmes mois, puisque la capacité hygro·
méhique de l'air augmente avec sa tempéra­
nue.

VARlATlON DlUru'E DE L'a )lIDITÉ REL.\TlVE.

- Dans le tableau suivant se trouvcnt grou­
pées les moyennes horaires de l'humiclité re­
lative pel1dant la période 1881-1885.
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I
a. m. p. m.

....... - -

I
-

4h
I 711

I 10 11 1h I 411 7lr

I
10h

I
1881 86.5 84. 0 78.8 76.2 73'9 81.8 82.0
1882 86'7 84·8 80.2 75.6 78. I 79. 5 54. 3
1883 85'7 84. 3 78. I 74. 1 75.0 78,9 81.2
1884 83.2 82·4 74·9 71.9 72.4 75.7 79. 0
1885 83.3 81.3 72.8 69. 6 70.9 74·9 78. 5

85.1 83.3 76'9 73•5 74. I I 78. I 81.0

A dupla correcção a applicar-se a 80.8 que
é a média de 111 a. m. durante o 2° semestre
de 1885, foi assim calculada:

Média do l° semestre 1885 .
Méclia do 2° semestre 1885 .

lU correcção ou semi-cli:fferença .
Méclia a=ual 1885 .
Méclia geral (1881 - 1885)....•..•..

2U conecçào ou differença .
Ia correcção .

Dupla correcção..........•.....
Média l h a. m. 2° semestre 1885•..

Valor adoptado .

Das equações de condição deduz-se:

La double conection à appliquer à 80.8 qui
est la moye=e de 111 a. m. pendant le 2" se·
mestre de 1885, a été calculée comme suit:

75.5
76.3 (excluiela a observação de 111 a. m.)

=- 0·4
75.90

78.oSo

= + 2·9
=- 0·4

= + 2.5
80.8

83.3

Des équations ele condition on déduit:

B = 5.716 b = 43°.31'

C = 1.194 c = 255°.51'

D = 0.304 d = 210".36'

E, :finalmente, a funcção periodica : Et, finalement, la fonction périodique :

H = 79.4 + 5.716 sen (t + 48°.31') + 1.194 sen (2 t + 255\.1.51') +
+ 0.304 sen (3 t + 210'.36')

que representa a "aIiação diurna da humi­
(J;Ir1P. rt'~latiY;1.

Calculando os yalores de H para cada uma
das 24 horas do clia, podemos fOl'mar o qua­
mo seguinte em que se vêm os valores cal·

qui e:qJrime la yarialion diurnc de l'humidité
relative.

Calculant les yaleurs ele H pour chactme
des 24heures du jour, nous pouvonsformer le
tableau suivant, dans lequel on a inscrit lcs
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VAl\IAçÃO DIUI\NA DA HUMIDADE ~ELATIVA

,
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85.0 1----t--+++----P<I;-!--t--+---t----t--+-+-+-+-+-1-----l--:I----t---+--+-+--t--+--185.OV \

V 1\
V ~

80.0 1\ 1/ 80n
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"'r--VV

70.0I----+--+--+--I--l--+---t----t--+-+-+-t--t-t-t--t--+-+-+--t--I- l-r- 70.0

H-79.4+5.72 sen (t+48~31')+119sen (2 t+255~51')+o.30scn.(3tT210~36)

J...rrub,dd. r"fh..H.liombaorls &. ~
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culados ao lado dos observados, bem como
suas differenças C-O:

valeurs calculées, en regard des valeurs ob·
servées, ainsi que leurs clifférences C- O :

HORl,S IOBSERVAÇAO I CALCULO I C-O

la. m. 83.3 83.1 - 0.2
2 » 83'9
3 » 84'7
4 » 85.1 85.3 + 0.2
5 » 85.3
6 » 84. 6

7 » 83.3 83.2 - 0.1
8 » 81.8

9 » 79. 1

lO » 76'9 77. 0 + O I

I
II » 75.4
12 m. 74. I

I p.m. 73. 5 73'4 - 0.1

2 » 73. 2
3 » 73. 5

4 » 74· ( 74. 2 + 0.1
5 » 75.2
6 » 76. 5

7 » 78. I 77·9 - 0.2

8 » 79. 3

9 » 80.3
10 » 81.0 81.1 + 0.1
II » 81.4
12 p. m. 82·4
Média.. 79·4 79·4

A estampa VI dá a curva, representação
graphica da variação diurna da humidade re­
lativa.

Nota-se nella :

Maximum .

Minimum .

A linha pontuada que passa pelo gráo mé­
dio da humidade 79,4, corta a curva ás horas
8 h Som a. m. e 8 h 5 m p. m.

Pode-se escolher indifferentemente para
horas de observação :

6 h a. m. 2 h e 9 h p. m.
ou

La planche VI donne la courbe représen­
tation graphique le la variation diurne de
l'humidité relative.

On y note:

85,4 ás 4"30m a. m.

73.2 » 150 p. m.

La ligne ponchlée qui passe par le degré
moyen d'humidité 79.4, coupe la courbe aux
heures 8 h Som a. m. et 8h 5m p. m.

On peut choisir indifféremment pour heu­
res d'observation :

6 h a. m. 2 h et9h p. JU.
ou
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que dão a média diurna exacta; com ef­
feito

qui clolUlent la moye=e diurne eiKacte; ona
en effet :

6+2+9
3

4 + 10 + 4 + 10
4

VI

Tellsãll do vallor atmosllhel"ico

84.6 + 73.2 + 80.3
3 = 79·4

85.3 + 77.0 + 74.2 + 81.1
------'-''----'--.:....:....---'-- = 79· 4

4

VI

Tensioll de la vapeur atmosphérique

VARIAÇAO ANNUAL. - O quadro H (pag. 41)
contem as médias por decadas da tensão do
vapor atmospherico deduzidas das obser­
vações 1881-1890, cuja média geral é I6.II.

Com estes dados fórmamos as equações
de condição d'onde se tira os valores:

VARIATION ANNUELLE. - Le tableau H
(page 41) contient les 1l10yelmes par décades
de la tension de la vapeur atmosphérique, dé­
duites des observations 1881-1890, dont la
1l10ye=e générale est I6.II.

Avec ces données nous avons formé les
équations de con<ilition, dont on tire les va­
leurs:

Obtem·se assim a funcção:

B = 2mm'.754 b = 5Io.q.I'

C = omm.380 c = 314°.42'

D = 0:nm.I05 d = 34°.14'

On obtient ainsi la fonction :

v = I6mm.II + 2mm.754 + I mm .386 s'e'n (t + 51°.41') + omm.38b sen (2 t + 314° 42') +
+ olDm.105 sen (3 t+ 34° 14')

Calculando agora os valores de V para
cada década do a=o, formamos o quadro
da pago 42.

A estampa VII dá a representação graphica
da lei expressa pela funcção V. N'ella no-
ta-se:' •

Maximum.· .

Minimum .

A linha pontuada que passa pela média
[6.!! corta a cun-a a 3 de Maio e 10 de No­
dapag. 42.

VARIAÇAO DIURNA DA TENS.\O DO VAPOR ATMOS'
PHERICO. - As médias horarias deduzidas do
periodo de 1i:88[-I885 são contida-s no quadro
da pago 43.

Calcltlant maí'ntenant les valeurs de V
pour chaque décade ele l'année, nous forrnons
le tableau de la page 42.

La planche VII donne la représentation
graphique de laloi exprimée par la fonction V,
On y note:

19.12 a 9 de Fevereim

13.35 a 20 de Ju1llo

La ligne ponctuée qui passe parlall1oye=e
I6.II coupe la courbe vers le 3 Mai et le
!O N ovembre.

VARIATION DIURNE DE LA. 11ENSION DE LA VA­

PEUR ATMOSPHÉRlQUE. -Les moyelmes horai­
res, déduites de la périade 1881-1885 sont
renfermées dans le tableau de la pago 43.



CLIMA DO RIO DE JANEIRO

h. Gl-tlls,dd.

VARIACAO ANNUÁL
II DA TENSÃO DO VAPORATMOSPHERICO
I JanI'.O Fevel'~ Uarço Abril 'Maio Junbo Julho A$osto Set~ 0u1b;o NOVb~o DezLro

I
I

I

I I
I I

;
I I

21.00 2LOO

I
I

20.00 I 20.00

I
I

I
~ .......19.00 19.00

ii "" \
I r\

1800 ~ 18.00,
I

1\
I 1/

1/17.00 1\ J7.00
\ V
~ V

--- ._- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- - -- -- -- --- --- . - -- --- - --- -- -- -- -- _O} -- -- --- -- --
16.00 16.00

\ 1/

/I

\I
I V

!b.00 J 15.00

I \ V
li

1\ V
14-.00 ) 14-.00

\ li
~ Vi'.t-~

13.00 13.00

V-16.11+2~754: sen (t+51~41')+0'.380 sen(2 t+31lt~2')+01057-5en(3 t+34~14')

...
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TABELLA H - TENSAO no VAPOR ATMOSPHERICO

MÉDIAS POR DÉCADAS-lIfOYENNES PAR DÉCADES

Periodo: 1881-1890

DÉCADAS 1 1881 1188211883118841188501188611887118881188911890 l~lÉDIAS
mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm

Janeiro .... la. 18.64 20.31 18.36 16'74 18.84 Ig.02 19·07 18.12 17·go Ig.24 18.62
2a. 18.go Ig.25 18·49 17.84 17. 54 18.42 Ig.67 16.11 17. 31 [g.30 18.28
3a. Ig.25 20.14 17. 60 Ig.25 Ig.50 18.11 18'73 19'72 17·94 18.62 18.8g

Fevereiro .. la. 20.58 20.68 Ig.00 Ig.08 18.05 [8.5g Ig.12 20.0g Ig.01 Ig. [I Ig.63
2'. 17'74 20.28 20.50 Ig.27 17. 63 17'99 20.61 18.08 18.g2 Ig. [O [g.OI
3a. 16.g2 Ig.85 21. 5g Ig.06 18.5g [7'98 [7·99 18.61 20.57 20.1 [ Ig.13

Março ..... Ia. 18.86 Ig.52 20·4[ Ig.22 17. 17 Ig.56 17. 58 17·94 20.g3 [g.65 Ig.08
2'. 18.20 19·47 17· 69 18.68 15.g6 Ig.01 17. 52 17. 66 18.32 [9·41 18.1g
3a • 18. [g 17. 36 Ig.lg 18.08 15.g5 16.66 17. 53 18.15 16'97 18.64 17. 67

Abril •..... [a. 17.1 I 17.45 18.28 16.54 18.og 18.54 18.6[ 17.71 18.61 16.67 17'76
2 8 • 17. 21 17. 87 17. 28 16.36 17'92 17. 38 16.05 Ig.18 16.62 16.43 17. 23
3a • 17. 36 15.46 15.13 17·47 16.25 16.56 16.67 13.go 17. 18 15.32 16.13

Maio ...... I' . 16.12 15.33 15.45 14. 86 17. 34 13.66 16.3g 15.g5 15'94 16.67 [5'77
2a. 17· 29 14. 03 16.48 15.35 17. 17 12.62 14'78 16.62 17. 63 15.68 15'76
3a. 14· 69 16.62 13.84 12.28 15.35 15.57 13,77 14. 04 15.51 13.5g [4. 53

Junho ..... I' . 16.22 16.66 13'75 012.85 14'95 14. 00 14. 63 15'97 14. 81 13.60 14.72
2'. 14·n 13.60 15'70 13.57 14'73 12.02 13.65 14. 23 l1.g4 12.6[ 13'70
3' . 13'74 13.16 14.75 12.53 13.27 12.68 [4. 82 l1.g8 11.8[ 13.62 13.24

Julho ...... I' . 14. 33 r3.1g 12.75 12·97 14. 63 13.gg 13'73 1':,,73 14. 10 13.37 13.58
2'. 14· 29 13.38 13'77 13.3g 14. 50 11.65 12·44 13·42 14. 53 [3. I [ [3.45
3a • 12.54 12.41 14. 02 13.66 13.60 I:Lg7 14- 35 12.g5 12.g0 [4·40 [3.38

Agosto..... [a. 13'74 12.15 12.07 14,43 14.46 12.33 r3.go 12.54 12.84 [3.48 [3. [g
2'. 14. 01 14. 27 13.28 o 14'93 12.22 13.g[ 14. 36 12.48 14. 62 13.25 13'73
3'. 13.13 13.5g 13.68 13.54 14. 61 13,70 14. 57 14. 10 14.41 15.2.5 14·06

Setembro .. Ia. r3.6g 14. 00 14'78 13'73 15'79 14. 38 14. 50 16.13 12.14 15.60 14·47
2a. 15.34 15.04 15.20 11.74 14.45 14. 04 14.70 15.25 13.52 15'74 14. 50
3'. 16.53 14·47 15.27 13.35 13.g8 14. 68 15.10 14,76 14. 67 15.27 14·81

Outubro ... la. 15.06 15.57 17. 12 11.63 13'94 14. 53 15.53 15.81 15.65 14. 53 14·94
2a. 15'72 15.13 14. 21 14. 61 15.56 14. 55 14. 50 16.g3 15.63 13.58 15.04
3A

• 15.87 16.27 14. 67 17. 14 14.41 14. 22 17. 07 17·74 15.18 14. 82 15'73

Novembro.. I' . 18.52 15.85 14. 54 15.53 16.02 15. 15 14. 50 17,73 16.42 14'92 15.g2
12a. 16.03 13.51 16.g5 14. 82 15.66 16.80 15.42 16'71 [6.15 [7. 07 15.8[

3'. 16.14 16.57 17. 21 16.26 16.85 16.22 15·46 17. 03 18.02 [5.36 [6.51

Dezembro.. Ia. 18.22 16.43 [6.g5 16.1g 17. 24 15.61 17· 6[ 19·44 18.60 [6'77 17. 31
2a. [g.36 16.33 18.63 16.41 18·44 17'93 18.75 17'95 18,42 17. 31 [7.g5

1~. 18.6[ 16.83 Ig.17 Ig.06 18.03 [g.36 18.56 17'73 Ig.2[ [8.52 18.51J •

Clima do Rio d. Jall.iro
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TENSAO DO VAPOR ATMOSPHERICO

I88 I - I890

I

I I I
DÉCADAS I oBsimVAçAO CALCULO C-O

mm mm mm

Janeiro .... 1" ••••••••••••••• 18.62 18.46 - 0.16
2 a ••••••••..••••• 18.28 18'78 + 0.50
3a •••••••.•••••••• 18.89 19. 00 + o. II

Fevereiro .. Ia ••••••••••.•••• 19. 63 19.1 I - 0.52
2a ••••••••••••••• 19. 01 19. I I + 0.10
3" ....•.......... 19. 13 18,96 - 0.17

Março ....• Ia ••••••••••••••• 19. 08 18'73 . - 0.35
2" •.••••••.•..••• 18.19 18.41 + 0.22
3" ...•......•.... 17. 67 18.00 + 0.33

Abril ...... Ia ••••••••••.•••• 17'76 17. 54 - 0.22
2a ••••••••••••••• 17. 23 17. 03 - 0.20
3' .•............. 16.13 16.48 + 0.35

Maio ...... Ia •••••••.••.•••• 15·77 15'92 + 0.15 I
2a ••••••.•••.•••• 15'76 15.36 - 0.40
3a ••••• ·•••.•.•.•• 14. 53 14. 82 + 0.29

Junho ..... Ia .•••••••••.•.•. 14.72 14. 34 - 0.38
2a •••• : ••...•..•• 13'70 13.87 + 0.17
3a •••••••••••..•• 13.24 13.62 • + 0.38

Julho ...... Ia ••••••••••.•.•• 13.58 13.46 - 0.12
2a •.••••••••••.•• 13.45 13.36 - 0.09
3a ••••••••••••.••• 13.38 13.36 - 0.02

I
Agosto .... Ia .••••••••••.••• 13.19 13.52 + 0.33

2a •••••••••••• : •• 13'73 .13,71 - 0.02
3a ••••••••••••••• 14. 06 13,97 - 0.09

Setembro .• Ia. ; ••••••••••••• 14-47 14. 23 - 0.24
2a •••••••••••..•• 14. 50 14. 50 0.00
3a ••••••••••••••• 14. 81 14'76 - 0.05

Outubro ... Ia ••••••••••••••• 14·94 15.0) + 0.07
2a •••••••.••••••• 15.04 15.29 + 0.25
3a ••••••••••••••• 15'73 15.57 - 0.16

Novembro. Ia •••••••••••••.• 15'92 15'90 - 0.02
2a ••••••••••••••• 15.81 16.28 + 0·47
3· ...•...•...•... 16.51 16.69 + 0.18

Dezembro .. Ia •••••••••••.••• 17. 31 17· 14 - 0.17
2a ••••••••••••.•• 17'95 17. 60 - 0.35
3- ..•.•.•........ 18.51 18.05 - 0.46

Média •.•••.....••...•........ 16. II 16.11
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I
,

a. m. p. m.
.-... - /'00, -

4h I 7h
I

10h 1h I 4h I 7h
I

10h
I

1881 15.00 15.58 16.03 15.89 15.17 15.82 15.53
1882 15.87 15,93 16.65 16.33 16.22 16.07 16.25
1883 15,93 16.15 16'75 16.35 16.21 16.46 16.25
1884 15.36 15.63 15,99 15.59 15·49 15.52 15.73
1885 1?'98 16.15 16.23 15.88 15.89 16.13 16.28

15.63 15.89 16.33 16.01 15'79 16.00 16.01

A dupla correcção a applicar-se a r5.24-,
média da tensão a rh a. m. 2° semestre
de r885, foi calculada como segue:

Média do ro semesh'e r885 .
Média do 2° semestre r885 .

r a correcção ou semi-differença .
Média annual r885 .
Média geral (r88r - r885) .

2a correcção ou differença .
r a correcção.•...................

Dupla correcção .
Média rh a. m. 2° semestre r885•..

Valor adoptado .

Do systema das equações de condição
tira-se:

La double correction à appliquer a r5.24,
moyenne de la tension à rh a. m. 2° se­
mestre de r885, a été calculée comme suit :

r6·9r
r5.25 (excluida a observação de rh a.:m.)

+ 0.83
r6.09
15,95

=- 0.14­
:- + 0.83

= + 0.69
r5.24-

r5·93

On dédtút du systéme des équations de
conclition :

B = 0.2II b = 304-°.36'

C = 0.233 c = r4-6°. 2'

D = 0.2r8 d = 296°.27'

e obtem-se finalmente a funcção periodica et on obtient finalementlafonction périodique

V = r5mm.95 + Omm.2II sen (t + 304-°.36') + omm.233 sen (2 t + r460.2') +
+ omm.2r8 sen (3 t + 296°.27')

Calculando os valores de V para cada uma
das 24- horas do dia, forma-se o quadro
seguinte:

Calculant les \'aleurs de V pour chacune
des 24- heures du jour on forme le tablcau
suivant:
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TE...TSAO DO VAPOR ATMOSPHERICO

Variação diurIla

HORAS IOBSERVAÇAO I CALCULO I C-O

mm mm mm
la. m. 1S'94 15'76 - 0.18
2 l) 15.86
3 » IS'93

4 » IS.63 IS'94 + 0.31
S » IS.87
6 » IS.8S,

IS.89 IS.897 » 0.00
8 » 16.04

9 » 16.62
10 » 16.33 16'49 + 0.16
II » 16.S8
12 m. 16'4S
I p. m. 16.01 16.17 + 0.16
2 » IS.84
3 » IS.59

4 II IS'79 IS. SI - 0.28

I
S » IS,S9
6 » IS.80

I7 » 16.00 IS'98 - 0.02
8 » 16.06

9 » 16.00
!O » 16.01 IS.87 - 0.14
I I II IS'77

12 » I IS'7 1
Média. : I S'9S I S. 9S

Conclue-se d'am que as horas de obser­
vação as mais favoraveis são 6h a. m., 2 h,

e 9h p. m., que dão a média com um

erro de 0.05 :

On en conclut que les heures d'observa,tion
les plus favorables sont 6h a. m., '211 et
9h p. m., qui donnent ]8 inoyenne avec une
erreur de 0.05 :

15.85 + 15.84 + 16.00 5
3 = I .90

Obtem-se porém esta média com um erro
menor do que 0.01 escolhendo 4b, ~oh a. m.
e 4b , lOb p. m.

Mais,on obtient cette même moyenne avec
une erreur inférieure à 0.01 en choisissant
4h, IOh a. D;l., et 4b, 1011 p. m.

4 + 10 + 4 + 10 = 15·94 + 16'49 + 15.51 + 15.87 = 15.95
4 4
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VARIAÇAO DIURNA I
DA TENSÃO DO VAPOR ATMOSPHERICO
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A representação graphica da curva acha-se
na estampa vm. Notam-se ahi tres maxima e
tres rvinima ssim distribuidos :

La représentation graphique de la courbe
se trouve sur la planche VID. On Y "lote trois
maxima et trois minima ainsi distribut:s :

mm

l° maximum...... I5 l 94 ás 3"45m a.m.
l° minimmn ...... 15.84 ás 555 a.m.
2° maximmn...... 16.58 ás II 00 a.m.
2° minimum ...... 15.51 ás 4 00 p.m.
3° maximmn...... 16.06 ás 800 p.m.
3° minimum ...... 15·71 ás 1210 a. m.

A linha ponhlada que passa pela média
15.95 cmia a curva nas horas:

La ligue ponctuée qui passe parlamoyenne
15,95 coupe la courbe aux het,r<:;s :

7b 25m a. m.

I 35 p.m.

6 50 p.m.

9 20 p. m.

VII

Nebulosidade

VARlAÇAO ANNUAL. -A tabel1a I, "eguinte,
contem as médias por décadas da nebulosi­
dade,dmante o periodo decennalde 1881-1890 j

sendo a média annual geral da nebulosidade
de 60.2.

Os valores médios por décadas deram­
nos 36 equações de condição d'onde tira­
mos:

B =7.4

C = 3.8

D=4· 3

Conseguimos assim a funcção que repre­
senta a lei da valiação annual da nebulo­
sidade :

VII

Nébnlosité

VARIATION ANNUELLE. - Le tableau I, sui­
vant, renferme les moyennes par décades
de la nébulosité, pendant la période décen­
nale 1881-1890; la moyenne annuel1e géné­
rale est de 60.2.

Les valeurs moyennes par décades nous
ont donné 36 équations de condition, d'oú
nOtlS tirons :

b = 128°.06'

c = 251°.43'

d= 5°.18'

Nous obtenons ainsi la fonction, qui re­
présente la loi de la variation annuel1e de la
nébulosité :

N = 60.2 + 7,4- sen (t + 128°.6') + 3.8 sen (2 t + 251°'43') +
+ 4.3 sen (3 t + 5°.18')

Calculando os valores de N para cada dé­
cada, por meio d'esta funcção, poderemos
formar a tabel1a da pago 47 em que se acham
os ...-alores .observados, os calculados e suas
düferenças: '

Calculant à l'aide ce cette foncHon les va­
leurs de N pour chaque décade, nous pour­
rons former le tableau de la page 47 oú se
trouvent les valeurs observées, calculées et
leurs différences :
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TABELLA I - NEBULOSIDADE

MÉDIAS POR DÉCADAS EM CENTESIMOS-MOYENNES PAR DÉCADES EN CENTIEMES

Periodo : .1881-1890

DÉCADAS 11881 /1882 , 18831188'4118851188611887118881 ~88911890 IMÉDIAS

Janeiro .... la.. 49 56 48 81 71 74 73 75 48 83 66
2 3 • 48 80 73 60' 67 33 62 73 47 45 59
3"'. 44 73 64 66 87 28 46 76 33 71 59

Fevereiro .. 1"'. 22 , 74 77 54 65 83 45 56 47 57 58
2"'. 60 80 70 76 38 7° 66 60 64 58 64
31\. 34 80 63 70 68 53 65 60 58 82 63

Março ..... 1"'. 44 48 72 71 60 63 96 43 36 74 61
2"'. 55 59 49 68 63 42 56 64 73 55 58
3"'. 41 50 37 4° 53 59 77 79 70 61 57

Abril ...... 1"'. 29 53 66 73 43 62 62 50 22 63 52
20.. 45 62 42 59 34 55 69 61 46 45 52
3"'. 29 66 56 38 54 67 57 63 71 62 56

Maio ...... 1" . 56 71 46 64 61 59 58 56 67 66 60
2"'. 53 37 61 67 57 58 65 64 91 68 62
3"'. 44 75 58 37 48 56 60 67 52 75 57

Junho ..... I"'. 32 75 51 50 46 75 r 45 44 44 53 51
-2". 55 53 51 58 75 63 43 46 60 45 55
3"'. 35 65 36 53 58 48 36 53 39 73 50

Julho ...... 1"'. 42 59 32 30 56 63 70 31 44 • 64 49
2"'. 52 45 43 55 58 73 43 44 6,5 37 51
3"'. 37 56 56 59 47 56 54 46 30 45 49

Agosto..... la.. 68 46 71 56 46 59 29 15 59 53 50
2"'. 35 35 7° 44 51 83 49 37 89 56 55
3"'. 30 46 54 64 59 92 65 65 83 79 64

"

Setembro .. la. 23 65 79 60 88 57 79 58 69 92 67
2". 43 87 92 71 73 76 71 79 89 84 76
3a • 32 52 66 .71 76 89 76 72 '"'66 89 69

Outubro ... 1" . 68 59 62 66 65 71 63 76 82 7° 68
2". 47 68 83 65 87 7° 72 76 86 66 72
3". 61 61 86 78 77 69 64 65 85 72 72

Novembro.. la. 64 65 68 59 44 56 79 50 86 70 64
2". 61 54 57 68 64 85 65 89 67 7° 68
3". 62 42 72 80 41 54 63 63 68 68 61

Dezembro.. ln. 66 75 84 67 81 80 64 57 36 79 69
2". 83 60 73 80 56 78 59 57 33 57 64
3". 41 79 79 63 54 91 63 41 . 73 '66 65



o CLIMA DO RIO DE JANEIRO

NEBULOSIDADE

VARIAÇAO ANNUAL

1881 - 1890

47

DÉCADAS I OBSERVAÇAO I CALCULO I C-O

I
mm mm mm

Janeiro .... r a ••••••••••••••• 66 63.8 - 2.2
z" ... ...•........ 59 64. 5 + 5.5

I
30 ••••••••••••••• 59 64. 5 + 5.5

Fevereiro .. ra ••••••••.•••••• 58 63·4 + 5·4
2 3 ••••••• •••••••• 64 61.7 - 2.3

I 3" ...•........... 63 59. 5 - 3.5

I Março ..... r a •••••••••.••••• 61 57,4 - 3.6

I 2" .........•....• 58 55.8 - 2.2
3" ••............. 57 54·9 - 2.1

Abril.: .... Ia ••••••••••••••• 52 55.0 + 3.0
Za ••••••••••••••• 52 55.6 + 3.6
30

••••••••••••••• 56 56.5 + 0.5

Maio....... r a ••••••••••••••• 60 57. 3 - 2·7
za .•.... ......... 62 57. 3 - 4,7
3 ............... 57 56·4 - 0.6

Junho......
...

54'7 3'7Ia •••.••••••••••• 51 +
2 í1 ••••••••••••••• 55 52.6 - 2·4
30

••••••••••••••• 50 50·4 • + 0·4
Julho .....,. Ia . ........••..•• 49 49. 0 0.0

za .. •••.•...•.••. 51 48'9 - 2. I

3a••••••••••••••• 49 50.3 + 1.3

Agosto....• lO ••••••••••••••• 50 53'4 + 3·4
Za ••••••••••••••• 55 57·7 + 2·7
3" .....•..•..•... 64 62·4 - 1.6

Setembro .. r a ••••••••••••••• 67 67. 0 0.0
za ...•.. ......••. 76 70. 5 - 5.5
3",_.....•....•..• 69 72.7 + 3,7

Outubro ... Ia ••••••••••••••• 68 73.0 + 5.0
za• •..• : •..••.... 72 71.8 - 0.2
3a. .... " ...•...• 72 69. 5 - 2.5

Novembro.
,

66'7Ia ••••••••••••••• 64 + 2·7
Z" •••••• ••••••••• 68 64. 2 - 3.8
3a ••••••••••••••• 61 62·4 + 1.4

Dezembro .. Ia ••••••••••••••• 69 61.6 - 7. 3
Z" ••••••• •••• : ••• 64 62.0 - 2.0

~ 3· •••••..•• , .••• , 65 62.8 - 2.2

Média ........................ 60.2 60.2
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Com E'r~es valores calculados traçamos o
diagralIlD1a representado na estampa IX.

N'elle notam-se, -es ma:uma e tres miníma
distribuidos nas seguintes datas:

Avec ces valeurs calculées nous avons tra­
cé le diagramme représenté SUl' la planche IX.

On y note trois IJ?axima et trois miníma dis­
tribués aux dates suivantes :

l° maximum... 64-. 6 a 21 de Janeiro

l° minimum ... 54-·9 a 28 de Março

2° maximum... 57'4 a 10 de Maio

2° minímum ... 48.8 a 12 de Julho

3° maximum... 73.1 a 2 de Outubro

3° minimum ... 61·7 a 6 de Dezembro

A linha pontuada que passa pela nebulo­
sidade média, corta a curva nas seglúntes
datas:

23 de Fevereiro
21 de Agosto

VARIAÇAO DIURNA. -As médias hOl'arias do
periodo 1881-1885 contidas no quadro infra,
serviram para estudar a variação diurna da
nebulosidade.

La ligne ponctuée qtú passe par la nébu­
losité moye=e coupe la cOltrbe am, dates
suivantes:

23 Février
21 Aout

VARIATION DIUfu'<E. - Les moyerules horai­
res de la période I88'I-I885 renfermées dans
le tableau ci-dessous,nous ontpermis d'étudier
la variation diurne de la nébulosité.

I

NEBULOSIDADE

MÉDIAS HORARIAS - MOYENNES HORAIRES

1881 - 1885

i-4-h_I_a_'~,-m_.-1-
1
O-h--I-1-h---:I~-5h-p-l~m_.7-h-7""I-10-h-

62.2

~

:~~: I ~~ I ~~ I 1~ ~~ ~; I ~~ I
1883 65 71 59 57 60 63
1884 62 72 60 60 61 59
1~5 fu 68 ~ ~ ~ ~

54.2.1 55,4 58.8 59.2

58
66
63

57
58

A dupla correcção a applicar ao valor 62.0,
média de 1h a. m. do 2° semestre de r885,

foi calculada da seguinte forma:

La double correctioIl à appliquer à la va­
leur 62.0, moye=e de 1h a, m. 2° semes­
tre r885, a été obtenue comme suit :
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Média do 1° semestre 1885,. .
Média do 2° semestre 1885 .

Ia correcção ou semi-differença .
Média annual 1885 .
Média geral 1881-1885 .

2a correcção ou differença .
Ia correcção .

Dupla correcção .
Média Ih a. m. 2° semestre 1885 ..

Valor adoptado .

Com os valores supra, e depois de ter for­
mado as oito equações de condição ob­

tem-se:

B=2·7

C=3.0

D=2.I

bem como a funcção periodica que repre­
senta a lei da Yariaç~o diurna da nebulosi­
dade:

57. 8
62.4 (excluida a observação ~ ha. m.)

2.3
60.1

59. 2

0·9
2.3

3.2
62.0

58.8

A l'aide eles valeurs ci-elessus, et apres
avoir formé les huit équalions de conelitioD
nous avons deduit de celles-ci :

C=275°.IO'

ainsi que la fonction périodique qui repr'­
sent la loi de la variation eliurne de la n .bu­
losité :

N = 59. I + 2.7 sen (t + 57°.36') + 3.0 sen (2 t + 275°.10') + 2. I sen (3 t + 163°'43')

Calculando agora os yalOl'es que toma
esta funcção para cada uma das 24- horas do
dia, poderemos formar o seguinte quadro
em que reunimos os valores observados, os
calculados e suas differenças C-O.

Convém notar que os valores inscriptos
n'este quaelro representam a nebulosidade
em mil/esimos elo céo totalmente encoberto.

Conclue-se d'este guadro que as horas mais
convenientes para obter a média diurna são
7h a. m., 2 h e 9h p. m. que dão:

.
Calculant maintenant les valeurs que ren 1

cette fonction pour chacune eles 24 heures clu
jour, nous pourrons former le tableau sui­
vant, .elans lequel nous avons inscrit I s
valeurs observées, celles calculées, ainsi que
leut5 différences C-O.

Il est à remarquer que les valeurs illscliles
clans ce tableau représentent la nébulosité n
milliemes clu ciel totalement couvert.

On conclut ele ce tableau que les heures les
plus convenables pour obtenir la moyenne
diurne sont7h a. m., 2het9h p. m. qui clonnent:

7 + 2 + 9 = 642 + 572 + 604 = 606
3 3

POlianto com um erro de 15 millesimos
apenas.

O systema 4h, IQh a. m. e 4h, IQh p. m., elá
mais exacto ainda :

Par conséquent avec une erreur ele 15 mil­
liémes à peine.

Le systéme 4h, IQh a. m., et 4 h, Ioh p. m.,
donne plus exact encore :

C/imo do Rio d. Jall.iro

4+ 10+4+ 10

4
626 +- 54-1 + 590 + 606 = 591

3
7
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VIo"'or que concorda até o millesimo com o
deduzirá das 24 horas,

Valeur qui concorde jusqu'au milliéme
avec la valeur déduite des 24 heures.

NEBULOSIDADE
Val'iação diurna

I HORAS '\ OBSERVAÇAO
I

CALCULO I C-O

la. m. 587 582 -5
2 » 585
3 » 602
4 » 622 626 + 4
5 » 648
6 » 656
7 » 642 642 O

8 » 611
9 » 572

10 » 542 541 -I

I I » 527
12 m. 532

I p. m. 554 551 -3
2 » 572
3 » 586
4 » 588 590 + 2
5 » 588
6 » 586
7 » 592 589 - 3
8 » 597
9 » 604

10 » 604 606 + 2
II » 600
12 p.m. 590
Média.. 59 1 59 1

I

A estampa x representa a curva que ex­
prime a lei da variação diurna da nebulosi­
dade, onde se notam tres maxima e tres mi­
nima, assim distribuidos :

La planche x représente la courbe qui ex­
prime la loi de la variation diurne de la né­
bulosité, on y distingue trois ma."ima et trais
mínima ainsi distribués :

l° minimum........ 582 a Ih.ool11 a. m.

l° maximum........ 656 as 6 .00 a.m.

2° minimum........ 527 as II .10 a. m.

2° maximum........ 590 as 3 .55 p.m.

3° minimum........ 586 as 6 .00 p.m.

3° lnaxímum........ 606 as 9 .55 p.m.
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A linha pontuada que passa pelo gráo da
nebulosidade média, corta a curva nas se­
gUll1tt:S quatro horas:

La ligue ponctuée qui passe par la _lébu­
losité moyenue coupe la courbe au:: quatre
heures suivantes :

2h.25m a. m.
8 .30 a. m .

7 . 15 p. m .
II . 55 p. m.

VIII

Numero <le dias cllu'os

Considerando como dia claro aquelle cuja
nebulosidade não excede 0.5, obtem-se para
cada um dos mezes durante o periodo 1882­

1890, os numeros inscriptos no quadro K que
segue:

TABELLA K-

VIII

Nombre de jOUl'S chLirs

En considérant co=e jour clair ce­
lui dont la nébulosité ne dépasse pas 0.5, on
obtient pour chacun des mois pendant la pé­
riode 1882-1890, les nombres insclits dans le
tableau K ci-dessous:

MERO DE DIAS CLAROS

~IEZES •

18 2 - I '90

1831, 11883 11884 '118851188611887\ 88\18 911 90 I ~ll~])[.\

Janeiro ......... , 6 12 8 5 20 13 6 13 II. 2
Fevereiro........ 5 7 9 15 7 13 í 8 10 9. 0
Março ........... 16 17 I3 13 16 9 7 10 14 12.8
Ablil. ........... 10 I4 14 19 14 9 12 16 q 13.ó
Maio ............ 1 lO q 12 14 14 II 6 0 10·9
Junho ........... \ 9 17 14 12 9 21 16 14 12 13.R
Julho............ 18 18 19 15 9 q 19 lí 22 16.
Agosto ..........

,
13 16 15 5 12.519 10 4 20 II

Setembro........ 9 3 lO 5 5 5 7 o 5·7
Outubro ......... 10 5 9 7 11 7 5 O 9 7. 0
Novembro....... 14 10 12 15 10 6 6 4 5 9· I

Dezembro ....... fi 3 7 lO 5 10 12 15 7 .3

Média anuual....... 131

Mediante estes __alores e depois de ler for­
mado as 12 equações de condição tiramos
destas:

B = 2.97

C = 1.4-6

D = 2.23

Au moyen de es valeurs, et aprés avoir
formé lcs 12 équations de ondition nons
en tirons :

b -= 277°.32'

C = 5+°.21'

d = 25°.13'
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o que, finalmente, nos conduz á funcção pe­
riodica ,>-ue representa a variação do numero
mensal dos dias claros :

et qui, finalement nous dorment la fonction
périodique qui représente la variation du
nombre mensuel des jours clairs:

D = 10.9 +2.97 sen (t + 277°.32') + 1.4-6 sen (2 t + 54°.21') + 2.23 sen (3 t + 25°.13')

Calculando os valores de D para cada mez
do armo, formamos o quadro seguinte:

Calculant les valeurs de D pour chaque mois
de l'année nous obtenons le tableau suivant:

NUMERO DE DIAS CLAROS

MEZES IOBSERVAÇAO
I

CALCULO I C-o

Janeiro ............ 11.2 11.9 + 0·7
Fevereiro.......... 9. 0 9. 0 0.0
Março ............. 12.8 8.1 - 4,7
Abril .............. 13.6 12.3 - 1.3
Maio .............. 1 10·9 15.5 + 4. 6
Junho ............. 13.8 14. 0 + 0.2
Julho .............. 16.8 12.6 - 3.2
Agosto ............ 12.5 13. I + 0.6
Setembro .......... 5.7" 7·4 + 1.7
Outubro ..........• 7. 0 6.13 - 0.2
Novembro ........ 9. 1 6.0 - 3.1
Dezembro ......•.. 8.3 10.1 - 1.8

Média ..
I

.... ·· .... 1 10·9 10.6

Com os valores calculados construimos a
curva representada na estampa XI.

Esta curva apresenta tres maxima e tres
minima distribuidos ela seguinte maneira:

l° maximum .
l° minimum .
2° maximum .
2° minimum .
3° maximum .
3° minimum .

A linha pontuada que passa pelo numero
médio 10.9, corta a curva nas tres seguintes
datas:

23 de Janeiro
6 de Abril

18 ele Setembro.

Avec les valeurs calculées nous avons
tracé la courbe représentée sur la planche XI.

Cette courbe présente trois maxima et trois
lninima elistribués comme suit :

11.9 a IS ele Janeiro
7.8 a 8 de Março

15.5 a IS de Maio
12.6 a IS de Julho
13. I a IS de Agosto
5.8 a 7 de Novembro

La ligue ponctuée qui passe parle nom­
bre moyen 10,9, coupe la courbe ame trois
dates suivantes :

23 Janvier
6 Avril.

18 Septembre.
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IX IX

Chuva Pluie

Nos quadros que seguem reunimos as altu­
ras da chuva cahida mensalmente durante os
periodos de 1781-1788 e 1851-1890, assim como
o numero de dias de chuva.

Dans les tableaux qui suivent naus avons
réuni les hauteurs de pluie tombées men­
suellement pendant les périodes 1781-1788 et

1851-1890, ainsi que le nombre de jours de
pluie.

ALTURA DA CHUVA

I
o I I o o oe: ~ o ~ ~o til o o l:Q ~ 8

~cn ~ ~ ...:I o o !-< ~ l:Q '"o ~ til u- o cn ::> til o
~ (;l :l1 :I: l:l til

~ z

I
:>- <:

I
:;: § ...:I o !-< !-< :>- N z

til .;j " ::> o til
~<: <: ÇI, ::s ~

::> <: l:l
O Z Çl........ ........ ........ (f)

1781. ••••. I I 367 I 139 I 29 I ° 122 60 91 172
1782 ...... 174 81

I
68 110 97 58 3[ 41 147 176 87 83 1153

1783 ...... 91 35 44 130 74 8 22 4 89 [63 [64
1784...... ..... 61 65 69 135 89 65 [22 220 88 2[7 234
1785 ...... 145 [80 391 205 64 45 10 I 93 90 114 86 1424
1786 ...... 308 136 67 3{j 43 59 65 55 [II 98 109 178 1267
1787...... 152 [46 256 86 67 6 45 28 [4 83 61 84 1028
1788..... : 57 [89 420 55 99
Média ...• 154 118 1R7 I 99 118 58 38 36 I 114 108 106 [04 1218

NUMERO DE DIAS DE CHUVA

I78I-I788

o o o o

Ie: ~ o p,: p,:
o til o

~
p,:

~ 51cn p,: ~ 8- ...:I o 9 1-0 l:Q
o ~ til (;l o :I: cn l:l ;:> til til

I

o
z ;;- p,: :;: z ::l o hi 1-0 ;;- N Z

~ ~ l:l <: l:Q ::> ::> " ::> o til Z
........ ÇI, ~ <: ~ ........ ........ <: (f) O Z Çl <:

I

1781 ...... 15 7 I I 17 I 6 1 [ [8

1782 ...... 16 9 '5 9 9 7 6 9 [2 17 6 14 120
[783 ...... 12 5 9 12 9 2 4 4 7 [8 [6

1784.. ," . 10 [O 12 1[ 9 9 [[ 18 13 19 [I
I

[785 ..... ·1 13 15 24 Ia 7 9 6 2 I 14 [I 21 [8 150

[786 ...... 18 6 I I 10 9 5 15 10 15 15 18 [6 148

1787...... II 7 17 9 14 5 10 7 12 15 15 15 137
1788 ...... II 19 20 12 8

Média .... 13.5 Ia. [ [3'7 10.5 10.01 6.3 7. 3 6.3 13.5 [3·7 [5. I 15.3 [35.3
I



54 o CLIMA DO RIO DE JANEIRO

CHUVA - PLUIE
I SI - 1890

161 152 296 49
141 309 221 147
179 158 142 361
137 268 81 26
157 71 42 18
19 209 58 168

175 57 154 85
126 107 100 351
38 24 16.j. 66

118 qg 224 70

118'7 110.4 137.0 II5'9

1223

979
1097
947
779

775 I
965

1'1.61
869

14 17
1434

109°
740

925

935
1353

[012
825

105

1556
10 I
962

1255

1201
1160
1195

16°9

"lln

1269
996

1311

2-+4
103

101

l!1ln

8~

63

~12.)
lOs'
123

153
169
186

240

97
42

124
125

203 1219
138 1445
76 1228

2.)1 II 8

110 779
170 95
65 988

lO3 1173
90 732

148 1257

I 38 .3 1091. 3

III

59
56

258
230
259
100
195

203
II8
117
156
188

122

mm

47
87

55
60
62

156

120

129
qo
65

164

110

r08.5

97
106
106
82

73

4-t
170

193

195
12

146
66

49
158

132
104
91

78
42

50
100
135

415
68

21

25
51
61
60

46

77. 6

mm
12

42

117
lOS

6
51

73
84

119
95

39
88

95
50

125

42

72

18
50

160

36

95

59
154
68

145
58

98
58

61

118
57
7 1

206
" 135

13
55
39
31
81
87
89
47
90

88

58.3

3

30

4
55
64

21 40
18 18
16 33
65 112
70 30
60 72
47 .j.5
I 72

O 59
20 50

7 112
50 15

49 76

47 87
[14 95
61 26
26 40

32 IOG
69 60
34 59
53 6
50 7
3 3.j.

50 60
51 "50
5 24

33 104

16

64
O

7
103

111111 11lllt

45 27
148 35
286 26

mm
10

30

47
25 33
5 65

18 91
39 4 1

88" 129
50 29
58 100
79 23
° 82

26 6

60 29
66 4
13 26

159 44
32 76
58 16
16 15
59 5

89 9
38. 40

I

mm

34
5 54

1

58 I 4
79 16
8 28

62
16
65
48
40

30
128

77
77

102

43

68
II8
1I5

56

q
152

48

90

149
113
50

86
100

110

JlllI'l

206
29

408
64

107
107
9
43

108
100

107 26 14
32 67 120

"29 13 20
81 27 73
52 81 48
7 33 29

159 27 21
50 13 25
61 20 6

95 132 2

91.7 .j.6·7 40.9
----------------'

ll5

96
q9
19
76

110

35
39

21

mm
31

17°
25

121
29
97
74
64

199
154
268
103

29 1

8

I lO8

455
35

58
39
82

141

I1llll

186
58

ll9
1-12
237
66

293
125

77
167
109
58
50

140

244
69

129
4°1
218
80
87

116
251
132

56

97

111111

56
5

158
15 [

177
lO6

19
59

199
62
39
95

30
67

76
171

42

138
205
151

117
130
132

160 I
103

mm

III

14

158
248
137
108
83
38

176
80
63

183
33

199
105
24 1

115
54

I1G

59
117

104
140

85

56 ,
III

139
208

94
123

1851
1852
1853
1854
1855
1856

1

1857
I 1858

1

1859
I 60

1861
I 1862

1863
1864
I 65
1866
1867
1868
1869
1870

1871

1872

1873

187.j.
1875
1876
1877
1878
1879

I 1880

I
1881
1882
1883

,
18 4

I
1885
1886

I 1887
188
18 9

I
1890

:Ylédia
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NUMERO DE DIAS DE CHUVA

1851- 189°

9. 0 7. 2

103

99
112

100
130
106
128
123
124
1 [2

[28

85
1 [8

95

148
150
132
120

149
[54
[70

[51
235

57
63

106

93
84

9 1

88
III

122
102
10[

106

90

123

93
82

99
95. 5

8

II

12

10
15

7
5

12

17
12

12
12
13
15

12 4
7 [4

[1 1[

8.7 11.6

7 12
10 9
9 II

12 3
9 7
6 6

13 15

,; I '~I
la 6
8 8
8 7
5

1

13
12 6
9 7
3 8

12 la

4
3

7
9
8
5
8

8

5
7

[O

[2

11

10
16
8

14
12 6
4 12

15 7
8.8 8.6

9 12 6 5
10 14 9 15
7 10 9 10

10 17 II 19
7 [O 1 [ 10

11 II 15 15
[2 [4 16 12
LI 19 12 14
7 4 8 13

12 [[ [2 13

5 8 9 13
12 8 16
II 13 [3 20
12 15 13 14

14 LI- 7 q.
L3 13 10 15
20 12 14 14
14 17 L8 [O

16 23 18 ,5
9 13 [7 15

1[.1 12.9 1[,8 13.6

2

3

7

3

5
6

3

5

5·7

5
5

14
3

2

6

9
10
8
4
1

2

10
8
6
3

7
7
5
8
6

9
9

10
2

5

2-1
1

1 [

12
2

6.5

[

6

4
2

4
6
3
5
6
4
3
8
7
6
6
3

2

9
1

I

5·9

5

7
13

7
9
6
8

10

10
6

4
6

4
3
3

10
6
5
4

4·9

5

8

6

8
6

4
[2

8

4
6
8
6
4

13

[O

10
73
fi
8
9

I3

8.1

[2 10
3 5

12 4
3 3
8 3

[2 6
7 3
3 12

7 5
10 6
8 7
7 I

15 5

4 7
12 7
3 3

7 7
6 4

11 o
6 5

7.8 5.1

8 12
21 13

10 7
[7 9
7 6

la 7
3 9

13 [6
6 8

18 7
7 5

16 10
14 11

6 I [

4 1 [

12 9
[5 [3
15 12

7 20
la 17

10.4 10.6

10
5

16

9
la
II

7
8

la
10

17 la
14 7
1 [ 7

9 6
8 I3

19 4
8 8
6 9
8 6

20

[7
7

18

di
6
8

16 6
6 11

9 7
7 3
6 2

10 5
5 15

4 3
13 14
6 5

3

17
16
13

11.5

10 10
6 10

. 18 6

6 10
19 12
7 13

15 10

17 5
7 II

14 12
[O 7 I
1 20
13 J

13 14
19 11

8 16
15 14
20 19

5 9
12 14

12.6 12.0

12 la
I4 II

14 11

3 7
3 9

16 7
9 2

8 4
8 5
6 9

15 16

17 8
II 3
12 8
5 15

4 5
13 9
11 9
9 4

16 5
10.3 7.8

1871 , ..
1872 .

1873 ..
1874 ..
1875 .
1876 ..
1877 .
178 ..
1879 ..
[8 o .
18 1 .
182 .
18 3 .
18 4 .
[885 ..
[886 .
18 7 ..
188 .
1889 ..
1890 ..•...

Média ....

I
1 5[ .
[852 ..
1853 .
1854 .
1855 .
[856 .
[857 .
1858 .
1 59 ...•..
1860 .
186[ ..
[862 .
1863 .
1864 .
1765 .
1866 .
1867 .
1868 ..
1869 ..
1870 .

Media .
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Dividimos o periodo de 1851-1890 em dous
periodos (' _ 1851-1870 e 1871-1890, por pare­
cer evidente que a convenção adoptada em
um e outro a respeito do que se deve consi­
derar como dia de chuva não foi a mesma.
Consideramos, segundo as convenções mo­
dernas como dia de chuva, aquelle em que
cahiram sómente gottas em quantidade SlÚ­

:ficiente para molhar o sólo ou na calçada.
D'am, provavelmente, a differença sensivel
para mais entre o ultimo e o anterior pe­
riodo.

D'estes dados, depois de ter estabelecido
as 12 equações de condição, tiramos:

B = 44mm ,55

C = 8..m .68

D = 20'Dm.Ol

bem como a fLmcção periodica que represen­
ta a variação annual da chuva:

ous avons divisé la période de 1851-1890
en deu.'C périodes de 1851-1870 et 1871-1890,
car il semble évident que la conventiOl" ado­
ptée dans l'une et l'autre au sujet de ce que
l'on doit entendre par jour de pluie n'a pas
été la même. Nous avons considéré, d'accord
ayec les conventions modernes, comme jour

·de pluie, celui ou il est tombé seulement des
gouttes d'eau, en nombre suilisant pour mar­
quer SUl' le solou SUl' les pavés. De la, proba­
blement, la différence sensible en plus entre
la derniere période et celle qui précede.

De ces données, apres avoir établi les
12 équations de co.ndition, nous en déduisons:

b = 49°.24'

c = 181°.24'

d = 39°.33'

ainsi que la fonction périodique qui repre­
sente la yariation annuelle de la pluie :

C = 90··m. 90 + 44mm. 55 sen (t + 49°.24') + 8mm .68 sen (2 t + 181°.24') + 20m•.. 01 sen (3 t + 30°.35')

Si, agora, calculamos os valores de C para
cada um dos doze mezes do a=o, podemos
fonnar o quadro seguinte:

Si, ma.ntenant, nous calculons les valeurs
de C pour chacun des douze mois de l'année,
nous pouvons former le tableau suivant :

CHUVA-PLUIE

[85[-[89°

~mZEs IOBSERVAÇAO I CALCULO I C-o

---------
mm mm mm

Janeiro ............ J 18'7 142. 52 + 23.82
Fevereiro .......... 110·4 112·77 + 2.27 i
Março ............. 137. 0 104. 68 - 32.32 IAbril .............. 115'9 J 19'44 + 3.54
Maio .............. 91.7 g8'94 + 7. 24
Junho ............. 46'7 44. 14 - 2.56
Julho .............. 4°'9 34·08 - 6.82
Agosto ............ 47. 3 54. 23 + 6.g3
Setembro .......... 58.3 77. 54 + 19·24 I
Outubro ........... 77. 6 77. 56 - 0.04
Novembro ......... 108.5 97· 66 - 10.84
Dezembro ........• 138.3 134. 24 - 1.06

Média ............. go.g gl.50
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VARIAÇÃO ANNUÁL DA CHUVA
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Comquanto a lei da ,-ariação a11llual da
chuva seja claramente accusada pela funcção
perior.l,ica supra, não é menos certo, que a
grandeza e a alte"[llativa dos sigllaes dos re­
siduos (C - O) indicam a existencia de tun ou
mais termos a curtos peliodos, como sejam os
em 4-t, 5 t, etc., que seria necessario intro­
duzir na ftmcção para tornar menores esses
mesmos residuos.

Todavia, esta maneira de proceder consti­
hliria apenas tun artificio de calculo mas
nem por isso, daria a yerdadeira e:-'1Jressão da
lei da Yadação annual da chuya a qual é na
realidac1t., um elemento sujeito a uma lei bas­
tante complexa, e pouco propria a ser ex­
pressa por uma ftmcção circular de dous ou
tres termos apenas.

Por essa razão, abstivemo-nos de procurar
levar mais avante o estudo d'essa lei, limitan­
do-nos àquella representada assaz fielmente
pela funcção C dada mais acima.

Por meio dos valores contidos na columna
Calculo do quadro da pago 56, temos tra­
çado a cttl\Ta da estampa XII, que rep':esenta a
vaTiação annual da chu\a.

x
Trovoadas

As troyoadas manifestam-se no Rio de
Janeiro com maior frequencia nos mezes do
verão, e são geralmente trazidas pelos ventos
do N vV e de ''''. Mais raras são as trovoa­
das de E ou do Sul.

Damos nos seg~intes quadros o numero
dos dias de trovoada, elurante os periodos de

1781-1788 e r851-1890.

N. B. Os numeros correspondentes aos
annos de 1883, 1884-, 1885 e 1886 comprehen­
dem não sómente as troyoadas como tambem
os trovões e relampagos ao longe; d'ahi o aug­
mento que nelles se nota. A mesma observa­
ção applica-se às observações de Bento San­
ches Dorta. Excluimos estes ntuneros para
formar as médias.

Clima do Rio de Jalle;ro

Quoiqne la loi de la variation annue.lle de
la plttie soit manifestement accu:'ie par la
fonction périodique donnée plus haut, il n'en
est pas moins e'Liain que la grandeur et
1'alternative des signes des résidus (C-O) in­
diquent l'existence de ttll ou plusieurs termes à
COUl-tes pédodes, tels que ceux eu 4- t, 5 t, etc.,
qu'il faudrait inh'odtlire dans la fonction pour
rédttire ces mêmes résidus.

Toutefois, cette maniére de procéd r cons­
tHuerait à peine uu artifice de calcul mais ne
fournirait cependant pas 1'expression réelle
de la loi de la variation annuelle de la phlie,
qui est en réalité un élément suj et à loi três
complexe, et peu propre .à être exprimée par
une fonction circulaire à deux ou trois termes
seulement.

Pour cette raison nOU5 nous sommes abs­
tenu de chercher à pousser plU5 loin 1'émele
de cette loi, nous contelltant de celle repré­
sentée assez :fidêlement par la fonctioll C
donnée plns haut.

A l'aide des valeurs conteuues dans la co­
lonne Calcul elu tableau de la page 56, nous
avons tracé la courbe de la planche XII, qui
représente la variation annuelle ele la plttie.

x
{h-ages

Les orages, à Rio de Janeiro se produi­
sent avec le plus de fréquence peudant les
mois de 1'été, et sout amenés généralement
par les vents du 1 vV e de W. Plns rares
sont les orages de E ou du Sud.

ous donnons dans les tableaux sui vallts
le nombre de jours d'orage pendant les pé­
dodes de r781-1788 et 1851-1890.

N. B. Les nombres corresponclants aux
années de 1883 1884- 1885 et 1886 compren­
llent non-seulemel1t les orages mais aussi le
tonnerre et les é lairs ob"ervés au loin; de
là 1'augmentation que 1'011 uot. La m me
remarque s'applique au.'\: observatiolls de
Bento Sanches DOl-ta. ous avons exclue ces
nombres pour form r les m yenn
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UMERO DE DIAS DE TROVOADA
1851 - 1890

I
-

e
Pi e e ~ Pi ~ ~rn <>: t:l e e f-<e 8 u- e ::> ~ e~ <>: :.: ::t: rn

~ ~;<; Z ;> <: <>: :;: Z 5 I
e 1'-< 1'-< ;> N Z

~
~ I!l C!) ::> e ~ Z<: Çr., ~ ~ ~

::>
~

~

O Z q ~......... ......... ......... (fJ

185[ 7 6 3 3 -

1=
- - 1 - 2 I 23

1852 5 6 3 - I - - - - 2 6 23
1853 8 4 2 I -

I~ I ,3 -- 2 I 4 6 32
1854 5

I
6

I
3 I - - I I - 2 19

1855 3 5 5 - - - - I - I 4 o 19
1856 3 2 I - -' - - - I I 2 I II

I
1857 4 I 3 I - - - I 2 I 2 4 19
1858 6 4 - - - - - - - I 4 4 19
1859 10 8 7 2 - - - - - I - 2 30
1860 I 5 7 2 I 2 - - 4 2 4 6 3-+

186[ 10 5 4 I 2 I - 2- I I 3 4 34
1862 9 6 10 2 - - I - 3 3 12 3 49
1863 10 6 6 - - - I - I 7 I 5 37
1864 4 4 5 I - I I - - 3 I 6 26
1865 5 I - - - I - - 2 - I 4 14
1866 I 2 - I - - 2- - 3 I 5 I 16
1867 4 6 8 - I - - I I 2 2 7 32-
1868 II 9 I - 2 2 2 2 - I 9 4 45
1869 8 5 2 4 3 - - I I 7 I 9 4[
1870 I I II 5 4 - - - - I 4 3 5 44

1871 II 9 7 I - I I I I 2- 4 - 7 4-+
1872 I 5 3 4 - - - - [ 5 3 3 25
1873 9 5 3 2 - - - - - 2 4 I 26
1874 6 7 5 7 - I - - I 4 4 I 3 38
1875 5 I I 1 - - - - - 3 1 3 15
1876 2 6 4 - - - - - 2. [

I
2- 5 22

18n 7 6 5 I 2 - - I 4 G 5 4 41

1878 7 5 5 3 I 2 I - 1 - 3 3 31
1879 9 2 3 2 I - I - - - - 2 19
1880 12 8 2 2 - - - I 2 3 3 9 43

\

1881 2 4 2 2 - - - - - 2- 4 3 19
1882 10 5 7 4 I - - - 2. 2. - 4 35
1883 j': 18 14 8 3 I I 3 3 14 8 9

9

5!1884 !.) 14 12 10 3 - 3 5 5 7 5 14 91
1885 13 12 8 5 3 - - 1 -I I S 12 67
1886 9 16 II 9 I 2

1=
3 4 2 8 5 70

1887 9 7 3 - 1 - - 3 2 2- 2 29
1888 3 7 4 3 1 - - 3 I I 3 3-+
1889 5 6 3 3 - - G 1 2-

o
9 402 .)

18\,)0 4 6 6 3 - I I 2 2. 2. 2. 37

Média 6.3 5.3 3.8 2.2 0.6 0.3 0.-1 0,6 1·4 2. , I 2,7 4. 3 30.0
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NUMERO DE DIAS DE TROVOADA
1781-1788

oz
~II~

l/lo
(j

~

15.5 13.3

178 [, .

178z .
1783 .

1784 .
1785 .
[786 .

1787 ..
[788 ..

Média .

10

[5

16
II

[

[3
21

9
9

20
ZO

8

8

7
13

9
L8

20

LI. 8

4

4
8
5

4
3

LI

5.6

3 2

4 I

3 I

2

J

2

5

[

I

I

Z

-I
3

J .3

Z

3
5
6
5
Z

4

3·9

3 5 10

5 3 [9
8 [I _.

J4 IZ J3
6 I3 IZ

6 15 I3

7 [J 10

88
83

73
96

86

XI XI

Ventos Ven ts

FREQUEl'CL\ RELATIVA DOS VE 'TOS. - TO

quadro abaixo damos a frequersia rela­
tiva dos ventos e das calmas (coI A). bem
como a dos ventos só (coI. B), durante o pe­
riodo 1881-18go.

FRÉQUENCE RELA TIVE DES VENTS. - Dans
le tableau ci-dessous nous donnons la fré­
quence relative des vents et des calmes
(coI. A), ainsi que celle des vents seuls (coI. B)
pendant la péliode 1881-18go.

VENTOS I A I B

SSE ........ 20.0 23.[
NW ........ [5.6 J7'SSE.......... 10.3 [L.
NE ......... 7. 2 7·9

I
S ........... 6.5 7·4

NW ...... I 5. [ 5.~
SW ......... 4·[ 4·
SSW ....... 3.4 3,9
NNE ....... z.8 3·4

I
N........... z.6 2·9
E ........... 2.5 2·7
WNW...... I.S 2.3
W .......... I. 2.0
ENE ....... 1.3 1.5
ESE........ I.Z 1.3
WSW ...... 1.1 1.2
Calma ...... [z.6

LOO.O 100.0
'1

A rosa anemoscopica representada sobre
a estampa =J mostra graphicamente a fre­
guencia relativa dos ventos.

La rose anémoscopique représentée sur la
planche xm montre graphiqucment certe fr'­
quence relative.
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Col ;derando 5uccessivamente as oito e as

quatro dir cções principaes, o numero dos

ventos sobre 1.000 é o eguinte:

En onsidérant successivement les huit et
les quatre directions principales, le nombre

des vents sur 1.000 est :

POR 1.000 I POR 1.000

---
N 122 N 3So

NE 79 E 55
E 55 S 510

I
SE llS W 55 IS 34-4-

I
SW 4-S
W 55

NW 179
I --- ---

I 1.000 1.000

Mediante estes numeros e a formula co­

nhecida:
A l"aide de ces nombres et de la formule

connue:

W-SW';-2E - W + -----------
2

tang '" = ------------------=
, 1 E + NW - SE-S,\r.[V

N-S+ I 2
2

qne dá o angulo :p que faz a direcção média
dos ventos contado do ponto N, no sentido

E S''V obtem-se para esta direcção mé­
dia annual:

XII

Varia (ião <la telllperaturlL lIlé(li:L llllllual com­
p;l,ra<la CUIIl 1\ das mancha solare

A relação que existe entre a variação das
manchas solares cujo periodo é de cerca de

II annos e..!- e a ,ariação da declinação ma-,n

gnetica póde ser considerada como um facto
absolutamente demonstrado pela obsenração.

O mesmo, por~m não se póde dizer da re­

lação que existe entre esse periodo das man­
chas solares e outros phenomenos terrestres,

taes 'omo a temperatura, a pressão atInos­

pherica a chuva, as tempestades, a direcção
média annual dos ventos etc.

qui donne l'angle :p que fait la elire tion
moyenne des vents couté du point N dans le

sens TE SV/ on trouve pour cette direction
moyenne annuelle :

:p=S +0 E

XII

VariatiOll de [;t tcmpél'atul'e J1\o)'elllle :ln­

lluelJe comparée à celle <les taches so!ail'es

La relation qui existe entre la variation des
taches solail-es, dont la période est d'environ

11 ans et ..!- , et celle de la déclinaison ma­
IO

gnétique, peut être considérée comme uu
fait absoltunent prouvé par l'obsenratioll.

Il n'en est cependant pas de même de celle
qui existerait entre ceite meme période des

taches solaires et d'autres phénoméll ter­
restres, tels que la tempérahlre, la pression

atmosphérique, la pluie, les tempetes, la di­
rection moyenne annllelle des vents, et .
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A existencia ele tacs relações foi no em­
tanto sustentada om argumentos mais ou
menc1S plausiveis, por astronomos e physicos
dos mais autorisados. Seja porém como fór
temos pensado que seda de interesse exami­
nar a variação da temperatm'a méelia annual
no Rio de Janeiro, desde 1851, e comparal-a
com a das manchas solares durante o mesmo
periodo. Temo-nos senido para isso dos
valores contidos nos dous quadros abaixo,
dos quaes o primeiro, contem as médias
annuaes da temperanua, tiradas da obser­
vação, e o segundo stas mesmas medias
combinadas de tres em tres annos consecu­
th'o , afim ele elinúnar m parte as anoma­
lias ine\itaveis; isto é, sommando-se para
cada alUlO, a média cl'esta, combináela com
a elo anuo precedente e a do alUlO seguinte.

L'existence de telles relations a été cep;ndant
défendue, avec des argumenls plus nu moins
plausiblespardes asu-onomes etphysiciens des
plus autoris .s. Quoiqu'il en soit nous avons
pensé qu'il était intéressant d'exauiJ1ler la va­
riation de la température 1Il0yenne al11luelle à
Rio, depuis 1851 et de la comparer à celle eles
taches solaires pendant lamêmepérioele.N ous
nous sommes sen'i pour cela eles valeurs con­
tenues dans le double tableau ci-elessous, elont
le premier renferme les moyennes annuelles
ele la tempéranlre,tirées de l'obsen'ation, et le
second relúerme ces mêmes moyel11les com­
binées par trois années consécutives, afin
d'éliminer eu partie les anomalies inévita­
bles; c'est-à-díre qu'on a pris pour chaque an­
née lamoyenne ele celle-ci combinée avec cel­
les ele l'aIUlée qui précéde et ele celle qui suit.

TEMPERATURA

~IÉDlAS ANNUAES - i\lOYENNES ANNUELLES

T85J-T.f)fJ

o J " o
1851 23.16 1861 23.40 1871 23.59
1852 23.46 1862 23.46 1872 23.42
1853 23.51 1863 23.20 1873 23.63
1854 23.53 I 64 23.32 I 74 22.73
1855 23.61 1865 23.10 I 75 22.37
1856 22.31 1866 23.37 76 22·)7
1857 23.10 1867 23.53 I 17 23.33
1858 22·47 186 24. 82 187 23.93
1859 23.29 1869 24.7 1 I 19 22.61
1860 24. 51 1 10 24. 22 I·' O 23·7Õ

"1 81 22.83
I 82 22.12
l883 22.58

1884 22.40

1885 23.0
I' 6 22.00

2 I. 9
2+53

22·79
I. 90 22.66

:i\féclia ............ 23°,~1

o o o
I 51 ~

23'79 1871 23'74 1881 22.902.. :>1
I 52 23.38 :.l3.35 1872 23.55 I 82 22.51
1853 23.50 23.33 1873 23.26 1883 22.37
I 54 23.55 23.21 I 14 22.91 I 84 22.69
I 55 23.15 23.26 J 75 22.56 1885 22·49
1'56 23.01 23.33 1 76 22.76 1886 22.32
I 57 22.63 23.91 I 77 23.28 87 22.81

58 22'9 5 24. 35 187 23.29 88 '23.07
I 59 23'42 24. 58 Ic79 23'43 89 23.33
I 60 23'7:l 2+ 17 O 23'°7 I 90 22,73

:i\Iédia............ '13°.21 --=-1
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A estam'1a XI" contém a representação gra­
phica da variação da temperatura média an­
nual de 1851-189°, assim como a do munero
relativo das manchas solares. Juntou-se tam­
bem as curvas da temperatura de Buenos­
Ayres e Bahia-Blanca, reproduzidas dos A 11­

naes meteorologicos <1I'gel1tinos, tomo I,

publicados pelo Sr. Gould.
A estampa xv, é tirada cl'esses mesmos

Annaes. Vê-se n'ell'a a variação das manchas
solares, comparada com as da temperatura
média de cinco cidades da Europa: Paris,
Londres, StuttgaIi, Berlim e Copenhagen
durante o periodo 1800-1845.

Sem se poder aflinnar que ha concordan­
cia absoluta entre estas clifferentes curvas, é,
porém, di:fficil não reconhecer n'ellas uma
variação periodica' bem accusada.

Além d'isso, não se deve perder de vista
que o periodo da variação das manchas sola­
res é de duração variavel; acha-se, com ef­
feito, que elle oscilla em torno de II an­
nos l/IO, mais ou menos 2' annos

Quanto á relação que existe entre o perio­
do das manchas solares e a de outros pheno­
menos de origem terrestre, não podemos fa­
zer melhor do que reproduzir o que a res­
peito disse o Sr. Gould na obra já citada:

« Mas um dos mais iJ~portantes resultados
que se tem notado desde o principio desta clis­
cussão, é que as curvas que representam os
dois phenomenos deixam perceber entre si
um parallelismo evidente, bem que não haja
sempre coincidencia entre as épocas dos ma­
xiJna e dos miníma.

Deve-se d'ahi concluir naturalmetrte : -ou
que os dois phenomenos não tê~l entre si a
relação mutua de causa a effeito, mas antes
a de effeitos coml1luns de algtlma influencia
distincta, ou ainda que o phenomeno terres­
tre é fortemente affectada por alguma pertur­
bação systematica iJnpOliante que resta a de­
terminar. »

XIII

Resumo

TEMPERATURA.-Varia ào annual :

La planche XlV contient la représentation
graphique de la variation de la tempél;ature
moyenne annuelle de 1851-1890, ainsi que
celle du nombre relatif des taches solaires.
On y a ajouté en outre les courbes de la tem­
pérature de Buenos-Ayres et Bahia Blanca,
reproduites des A 1111.1les météorologiques ar­

gentines, tome I, publiée.s par M. Gould.
La planche xv est tirée de ces mémes

Annales. On y voit la variation des taches
solaires comparée á celle de la température
moyemle de cÍllq "illes d'Europe : Paris,
Londres Stuttgart, Berlin et Copenhague,
pendant la période 1800-1845.

Sans pouvoir aflinner qu'il y ait concor­
dance absolue entre ces diff' rentes courbes, il
est diflicile de ne pas y reconnaih'e une varia­

, Hon 1'ériodique bien accusée.
11 ne faut d'ailleurs pas perdre de \'lle que

la période de la variation des taches solaires
est elle-méme de durée variable; on trouve
en effet qu'elle oscille autour de II ans
et I/LO plus ou moins deux annés ..

Quant á la relation qui existe entre la pé­
riode des taches solaires et celle d'autres phé­
nomenes d'origine terrestre, nous ne pouvons
faire mieux, qu'en reprodllisant ce <lu'a dit â.
ce sujet M. Gould dans 1'0uvTage déjá cité :

« Mais un des résultats les plus ÍIll1'ortants
que l'on a noté au début de cette cliscussion,
c'estque les courbes qui ré1'resentent les deux
phénomênes laissent apercevoir entre elles
un parallelisme é\'ident, bien qu'iln'y aitpas
toujours coincidence entre les époques des
maxima et eles miníma.

Ou eu doit conclure naturellement :-ou que
les deux phénomenes n' _.t pas entre eux la
relation mutllelle de cause à effet, mais 1'lu­
tôt celle d'effets coml'p.ul1s dequelqll'infiuence
distincte, ou encore que le 1'hénomene ter­
restre est fortement affecté par quelque per­
turbation systématique et iJn1'ortante qu'il
reste à déterlllÍller. »

XIII

Réslllué

TEMPÉRATURE.-Variation auuelle :
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VARIACÃO DA TEMPERATURA MEDIA" ANNUAl. ~

COMPARADA COM ADAS MANCHAS SOLARES"
PERIODO DE 1851 A 1890.
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HIACÃO DAS MANCHAS SOLARES COMPARADA COM AS DA TEMPERATURA MEDIA
- Para Cinco Cidades Europeas.
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Média allnual .
Maxinlwn .

Minimum .

Oscillação aDJlual média .

Épocas da temperatura média annual a

27 de Abril e 14- de Novembro :

Ma..ximum absoluto .....•...
Mininlum absoluto ... , .....

Oscillação maxima.....••.

VaJiação diurna:

Média diurna .
Maximunl .

Mininluln .....•..........•.
Oscillação diurna média ....

Horas da temperatura média diurna: 81t 30m

a. m. e 81t 35m p. m.
As horas de obsen'ação as mais favoraveis

são as seguintes :

220'92 (1871-1890) 230.21 (1851-1890)
26 .30 a 3 de Fevereiro

20 .05 a 8 de Julho.

6.25

Époques de la température moyenne aD­

Duelle : 27 \Til et 14- Novembre :

390. o a 8 de Dezembro de 1889
IO. 2 a I de Setembro de 1882

28. 8

Variation diurne:

220.26 (1881-1885)

23 .66 ás 12" 20111 p. m.

20 .62 ás 4- 4-0 1J. m.

3 .04-

Hew"es de la température moyenne diurne:

8" 30"' a. m. et 8" 35"' p. m.
Les helues d'obsen'ation les plus fa\"orables

sont les suivantes :

6h a. m. + 21;: p. m. + 9h p. m.
_____----''--__--''-----0...__ = 220.25 com um erro de - 00.01

2

8" 30m a. m.+8k 30m p. m.
-----2 = 220.27 com um erro de + 00.01

4-" a. m. + 10" a. m. + 4-h p. m. + 10h p. m. 6
-'------------'---=---.:.....-~-- = 22°.2 exacto'

4- .

P RESSAO J\ TMOSPII ERICA. - Variação an­

nual:

Média annual. . . . . . .. • ....
Maximmn................•.

Minimum " .

Oscillação annual média ..•.

Épocas da pressão atmospherica média
annual: 25 de Abril e 8 de Outubro.

r

11a..ximuln absoluto...•.•...
Minilllum absoluto .•... , .•
Oscillação maxima.......•.

Yariação diurna:

Média diurna ..
10 minimmn .

10 maximum ......•..... "••

2 0 mi.nirnum .......•......•
20 lnaxinlum ......•........

PRESSION .\nIOSPHERIQUE. - "\ ariation an­

nue11e:

757.35 (1851-1890) 757.61 (1871-1890)

761.54- a 20 de J\1111O
754-.79 a 20 de Janeiro

6.75

Époques de la pression atmosphérique

moyenne al1Jluelle: 25 Avril et 8 Octobre.

770.52 Agosto de 1883
74-8.50 Dezembro de 1885

22.02

Variation cliume:

758.52 (1881-1885)
758.06 ás 8h 30m a. m.

759.37 ás 9 20 a. m.
757,4-5 ás 4- 00 p. m.
759.18 ás 9 50 p. m.

Oscillação diurna média. • . . 1.92
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As h0ras de observação as mais favoraveis
são;

L~s heures d'observation les plus fa,'ora­

bles sont ;

6h a. m. + 2h Pj m. + 9h p. m. = 758 '47 com um erro de _ 0.05

4-h a. m. + IO
b a. m. + 4-h p. m. + IO

h p. m. = 758.51 com um erro de _ o.or
4-

HUMIDADE RELATIVA.-Variação al1nual:

Média arumal .....•.......
l° maximum .
l° miniml.lm .
2° maximum .

2° minilnum .

.3° ma.'l:imum...... • . • .
3° miniluum.... . .

Oscillação annual média•...

Epocas da humidade relativa média an­
nual, 13 de Janeiro, r de \.bril,3deMaio IOde

Junho, 2 de Setembro et II de Novembro.

Maxilnum absoluto....•....

Minimum absoluto. " .....

Oscillação ma.'<ima.... " ..•

Variação diurna:

Média diurna .......•
Ma.'l:imum ..........•....•.
JVrinimum............•.....

Oscillação diurna média •••.

Horas da humidade diurna média 8h Som
a. m. e 8h 5m p. m.

As horas de observação as mais favoraveis
são;

HUMIDlTÉ RÉLATfVE.- Variation annuelle;

78.48
79.36 a r6 de Fevereiro
78.35 a r5 de Abril
78.66 a 25 de Maio

77.30 a 25 de Julho

79.70 a 5 de Outubro
77.52 a 12 de Dezembro

2.40

Époques de l'hmnidité rélative moyenne

annuelle, r3 Janvier, r Avril, 3 Mai, 10 Juin,
2 Septembre et II Novembre.

IOO.O
35.0

65.0

I. '\ ariation dil.lrne:

79·4-
85,4- ás 4-h 30m a. m.
73.2 á r 50 p. m.
12.2

Heure de l'humidité cliurne moyenne

8h 50'" a. m. et 8h 3m p. lU.

Lcs heures d'observation les plus fa"ora­

bles sont :

6h a. 111. + 2[, p. m. + 9h p. m. t
3 = 79·4- cxac O

4- h a. m. -l- IOh a. m. + 4- h p. m. -I- roh p. m.-'-- .-..:.-2.~_::.:.::.__:::..:..._=___ = 79-4- exacto
4-

TENSAO DO VAPOR ATMOSPllERICO.-Variação
annual:

r·"r .dia aunual. .
Maximulu .

Miniumm ....•..•..•..•....
Oscillação annual média ....

TENSlON DE L.'\. Y.U'EUR ATMOSPllÉRIQUE.-':'"'\ a

riation aruluelle:

r6.11 (1881-1890)

19.12 a 9 de Fevel-eiro
13.35 a 20 d Julho

5·77
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Épocas da tensão do vapor allllual média:
3 de Maio e !O de N ovembrQ .

Maximum absoluto .•.
Miuimum absoluto .
Oscillação ma:dma .

Variação diurna:

Média diurna
l° ma.ximum .
l° miuimum .
2° ma.XÍIllum .
2° minimum... .. .
3° maxilnulU .
3° minimum. . . .'
Oscillação diurna média ...

As horas de ObSerYàç'ão as mais fayoraveis
são:

Époques de la tension de la vapAUl' an­
nuelle moyelll1.e: 3 Mai et !O Nov<:~re.

27.93 a 20 de Fevereiro
7·II a 7 de Outubro

20.82

Variation diurne :

15.95 (1881-1885)

15·94 ás 3', 45m a. m.

15.8+ ás 5 55 a. m.
16.58 ás II 00 a.m.
15.51 ás 4 00 p.m.
16.06 ás 8 00 p.m.
15.71 ás 12 10 a.m.
1.07

Les heures el'observation les plus favora
bles sont:

6h a. m. + 2h p. m. + 9h p. m. 5 d
3 = I .90 com um erro e - 0.05

4h a. m. + IO' a. m. + 4h p. m. + IO' p. m. 5 5
-"-----:...-----.'----'----.:.....---'----~-- = 1.9 exacto

4

Horas ela tensão diurna média 7h 25 m a. m.
Ih 35m 6" 50'11 9h 20m p. m.

NEBULOSIDADE.-Variação alll1.ual em mille­
simos do céo encobelio :

:MécUa alll1.ual. .
l° maximum..•............
l° minimum " .
2° luaximum .......•.......
2° minirnmn............ .'
3° maxi.InUlU............•..
3° miuimulu .
Oscillação annualmécUa .

Épocas da nebulo idade méclia: 23 ele Fe­
yereiro e 21 de Agosto.

\, aliação diurna.

Hel1res de la tension diurne moycnne
7h 25m a. m. I' 35m, 6" Som 9' 20m p. m.

NÉBULOSITÉ. - Variation annuelle en mil­
liémes du eiel COl1vert:

602 (1881-.1890)
646 a 21 ele Janeiro
549 a 28 de Março
574 a IO de Maio
488 a 12 de Julho
731 a 2 ele Outubro
617 a 6 de Dezembro

243

Époques de la nébulosité moyenue: 23 F'
vrier et 21 oUt.

Val'iation elil1me :

i\Iédia diurna .
l° maximtuu .
l° m:inimum .
2° lUa.~iIntUIl ••.••••.•••••••

2° niUúmtUIl ••••••.••••••••

3° lua.xirnl1111 ,.
3° lll1ll1lUum . . . . . . . . .. ~ ..•.
Oscillação diurna média ..•.

Clima do Rio de Janeiro

591 (1881-1885)
582 á Ih oom a. m.
656 ás 6 00 a.m.

527 ás II Ia a. m.

590 ás 3 55 p. m.
586 ás 6 00 p.m..
606 ás 9 55 p. lU.

129
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-Ior:... da nebulosidade média: 2b 25 m a. m.,
S" 30m a.·' L., 7" 15m p. m., IIh 55 m p. m.

As horas de observação as mais favora­
veis são:

Reures de la nébulosité moyeune: 2" 25 111

a. m., Sb 30 a. m., 7h 15m p. m., IIh 55 p. m.
Les heures d'observation les plus fa .~a­

bles sont:

711 a. m. + 2 h p. m. + 9h p. m.
3 = 606 com um erro de 4- millesimos

4-h a. m. + 10" a. m. + 4-h p. m. + !Oh p. lU. 5
4- = 91 com mn erro de II millesilUos

Di.\s CLARos.-Numero mensal:

Média annual. .
l° l11aximum .
l° millimum.. .. . .
2° maximun1. . .
2° lUinimum .
30 lUaximum..... . .
3° lUlrnmum .
Oscillação aunualmédia .

Épocas do numero médio: 23 de Janeiro,
6 Ic Abril e IS de Setembro.

CJluvA.-Em millimetros:

Média aunual ...•. _ .
Média mensal maxima .
Média mensal minlma.....•
Média mensal .

Anno de maior chuva .
Almo de menor chm'a .
Mez de maior chuva .

Me<" .em cl""a....•.... '1

VENTos.-Ventos dominantes SSE NW.
Direcção média annual S 4-0 E.

JOURS CLAlRs.-Nombre mensuel:

131

II.9 a IS de Janeiro
7.S a S de Março

15.5 a IS de Maio
12.6 a 17 de Julho'
13.1 a IS de Agosto

5.S a 7 de Novembro

9·7

Époques du nombre lUoyen: 23 Jau\'ier,
6 Avril et IS Septembre.

PLUlE.- En millimétres :

I09I.4- (IS5I- lS90 )

I3S.3

4-0 .9

90 . 0

1862 com 1556 mi1Jimetros
1889 com í32 millimetros
1853 Maio com 4-08 millimetros

1859 Junho
1879 Agosto
ISS4- Agosto

VENTs.-Vents dominants SSE \-\ .
Direction moyeune arnmelle S 4-0 E.

Velocid,lde do vento.-A brisa normal que
sopra. do mar (viração), attinge no maximum
uma velocidade de 10m por segtmdo. .

Durante os hlfões, e por occasião das raja­
das a velocidade maxima Ilão excede a 30'"
por segundo, e isto durante poucos instantes

apenas.

Vitesse du vento - La brise nonnale qui
. souffle de la mer, atteint au maximum une
vitesse de 10111 par seconde.

Pendant les coups de vent, au moment des
rafales, la vitesse maximumne dépasse guére
30'11 par seconde et cela, pendantcluelques se­
condes ápeine.
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Formulas dos diversos elemeutos meteoro­
logicfls llara uma qua.lquer época. do auuo
ou hora do dia.

Reunimos aqui as funcçães peliodicas
que exprimem as variações a1ll1uaes e diur­
nas dos differentes elementos que acabamos
de estudar:

Forlllules des diverses éléments _..étéol'olo­
giques pour uue certaine él'oque de l'lllluóe
ou heure de la. jourllóe.

Naus réunissons ici les fonctiollS périocli­
ques qui expriment les variations annuelles et
diurnes des clifférents éléments que naus
avons étudiés :

o o o o o o o
T,,= 22.91+3.01 sen(t+ 53.0')+0'48 sen(2t+336. 7')+0.18 sen(3t+ 81.52')

Ttl= 22.26+1.39 sen(t + 228'43') +0.37 Sen(2t+106'45')+0.I6 sen(3t+ 0.21')
111m

P" = 757.61 + 3'410 sen (t + 247.52') + 0.561 sen (2 t + 37.47') + 0.081 sen (3 t + 75.58')

PrI = 758.52 + 0.313 sen (t + 14.03') + 0,761 sen (2 t + 158.05') -f 0.021 sen (3 t + 232.36')

H" = 78'48 + 0.254 sen (t + 80.18') + 0.592 sen (2 t + 284.25') + 0.694 sen (3 t + 356.12')

HrI = 79. 4 + 5.716 sen (t + 48.31') + r. 194 sen (2 f + 255.51') + 0.304 sen (3 t + 210.36')

V" = 16. II + 2.754 sen (t + 51.41') + 0.380 sen (2 t + 314'42') + 0.105 sen (3 t + 34' 1+'

V rI = 15,95 + 0.2II sen (t + 304.36') + 0.233 sen (2 t + 146.02') + 0.218 sen (3 t +296.27')

1 ,,= 602 + 74 sen (t + 128. 6') + 38 sen (2 t + 251.43') + 43 sen (3 t + 5. IS')

N rI = 591 + 27 sen (t + 57.36') + 30 sen (2 t + 275.10') + 21 sen (3 t + 163'43')

D 10.9+ 2.97sen(t+ 277.32')+ 1.46 sen(2t+ 54.21')+ 2.232en(3t+ 25.13')
)

C 90.90+44.55sen(t+ 49.24')+8'48 sen(2t+ I81.24')+20.oIsen(3t+ 39.35')

Nestas formulas os indicias a, d, signifi-
cam Ilnnual, diurna.

T = Temperatura.
P = Pressão atmospherica.
H = Humidade relativa.
V = Tensão do vapor atmosphelico.
1 = Nebulosidade.
D = Numero dos dias claros.
C = Chu\"a.

Dans ces formules, les indices a, d signi-
fient annue/le, diurne.

T = Température.
P = Pression atmosphérique.
H = Humidité relative.
V = Tension de la \"apeur atmosphériqu
N = Nébulosité.
D = Tombre des jours clairs.
C = Pluie.
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JANEIRO I ,~L VALORES NORMAES DOS ELEMENTOS CLIMATOLOGICOS NO RIO

VALEURS NORMALES DES ELEMENTS CL1MATOLOGIQUES A RIO DE JANEIRO

IObservatodo do Rio de Janeiro I
J
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), = 22° 54-' 23".6 L = 2h 52m 4-r'.4-r A= 66m N = 40 (r85r-r890)
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O Z Çl....., ....., ....., (f) I

(I) Pressão barometr-ica ............. 754. 55 754.72 755 . 63 756 . 84 7 58 . 15 760 . 31 761 . 06 760 . 11 7'58.85 756'71 755.561754.58 757. 26

(2) Temperatura..................... 26.36 26.45 25'90 24. 55 22.46 21.08 20.65 21.19 21.60 22.53 23.54 25.13 23.45

(3) Temperatura maxima média ...... 34'73 34. 86 33.16 ~

29. 23 27.90 26.80 28.87 30.07 31. 51 34. 09 35,72 31. 51,)1.21

(4) Temperatura miníma média....... 19. 29 20.00 19. 18 17·99 15.39 14. 34 14. 14 14. 38 14. 55 15.69 16.33 18.48 [5.81

(il) Humidade relativa ............... 78 80 79 79 79 78 78 77 80 79 77 '78 78
(ro) Nebulosidade .................... 61 I 62 59 53 60 52 50 56 71 7[ 64 66 64
(7) Altura da chuva.................. 118'7 110·4 137. 0 115'9 91.7 46 '7 40 .9 47. 3 58.3 77. 6 108.5 138.3 1091.3
(8) Numero de clias de chuva......... 12.6 12.0 11.5 10·4 10.6 8. I 5'9 6.5 11.1 12·9 !l.8 13.6 127. 0
(9) Numero de clias de trovoada ...... 6.3 5.3 3.8 2.2 0.6 0.3 0·4 0.6 1.4 2.1 2·7 4.31 30.0

(lO) Ventos dominantes ............... SSE SSE SSE SSE NW NW NW NW SSE SSE SSE SSE SSE

Temperahlra maxima absoluta.......................... 39°·0 a S ele Dezembro ele r889

Temperatu:ra mínima absoluta......................... : 10°.2 a r ele Setembro ele 1882
"

OscUlação barometrica méclia........................... 6""·.5 r

(I) ~ (7) (8) I() 185,-189°. .
3) 4) (5) (6) 10) 1881-1892.b) édias das ma.~imas ahsolulas de cada mez.

J



CONCLUSÃO

CO

Procuraremos, para conclusão expôr em
largos traços os caracteres mais salientes do
clima do Rio de Janeiro, passando em revista
os principaes elementos que se acham re­
unidos no quadro junto.

PRESSAO .\T:lIOSPHEillCA.-No que respeita á
pressão atmospherica, é digna de rrota a re­
gularidade da marcha diurna do barometro
que accusa bem claramente os dous maximos
e os dous minimos, que são a caractelistica
bem conhecida da "aliação diurna c1'esse ele­
mento na zona intertropical.

o Rio de janeiro não é, felizmente, su­
jeito a grandes perturbações atmospheri­
cas, tão commlillS em outros pontos do
g-lobo; por' isso as quedas barometricas,
ão geralmente pouco pronunciadas não

excedendo de 5 a 10 millimetros no decurso
de aJ!!umas horas. Porém apesar de sua
insigniiicancia, comparada com o que se nota
em outros logares, essas baixas são indi­
cio certo de lilllé\. depressão atmospherica
ás mais das vezes originada por forte pam­
peiro, e que n'esta região apresenta-se sob
a fórma de ,iolento sudoeste. Entretanto,
e em confirmação das depressões barom~­

tricas, rc1ativamente pouco fortes, pois que
lia uma relação rigorosa entre o que se
chama gradiente (que depende da 0Tan­
deza dos inter,alios de uma a outra cun-a
isóbaraj e a \'elocidade do vento esta nunca

CLUSION

Nous tacherons pourconclure,d'exposer eu
larges traits,les caractéresles plus salients du
climat de Rio de Janeiro, passant en revue
les principam: éléments qlÚ se trouvent dans
le tableau ci-contre.

PRESSIQ)! ATMOSPllÉillQUE. - En ce qui re­
garele la pressi,on atmosphérique, la régula­
rité ele la marche dinrne du barometre est
digne de remarque, car elle accuse bien clai­
rement les delLx maxima eles delLx mínima
qlÚ sont la caract 'rislique bien COlillue de la
\'ariation diurne de cet élement elans la zône
intertropicale.

Le Rio de Janeiro n'est pas, heureus ment,
sujet alLX grandes perturbations atmosphéri­
ques si communes dans d'autres points elu
glõbe; c'est pour ela que les chutes barom'­
triques sont généralement peu prononcées,
u'excédaut pas 5 a 10 millimetres duns l'in­
ten'alle de quelques helu-es. Ccpendant,
malgré son insignifiance, comparée à ce que
l'on note en d'autres endroits ces baisses sont
un indice certain d'une dépression atmosphé­
lique, généralement moti"ée par quelque
fort pampeiro et qui se presente dans cette
region ci-sous la fonue d'un "iolent vent de
sudouest. Touteiois et COllll11e confirmation
des dépressions barométTiques, relativemel1t
peu fortes, puisqu'U y a une relation rigou­
reuse entre ce qui s'appelle gradient (qui de­
pend ele la grandeur des inten'alles compris
entre les lignes isobares et la \itesse du vent
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excede c1 uns" meh'os por serrundo, e islo
mesmo nas curtas rajadas de pouca dm'ação
em que- a velocidade chega ao seu ma.'ü­
mum.

TE~fPER..\TUR.\.-Atemperatm-a média chega
ao seu maximo em principios de Feyereiro e
ao seu minimo em principios de Julho, não
excedendo a oscillação média annual de uns
seis gráos.

A temperatura rnais baixa observada de
1381 a 1890 foi d 10°.2, e' a mais alta de
3gÓ,o sendo para notar que esta ultima foi de
toda excepcional, pois que, durante sse
mesmo periodo de dez annos, a tempe­
ranua maxima annllal oscillou sempre entre
35°.0 e 37°.5.

Quanto á marcha diurna da temperatura,
ella não apresenta altos muito excessiYos,
sendo para notar que a oscillação diurna
média não chega a 3 gráos. Apezar d'isso,
é certo que, durante os mezes de yerão o
calor bastante inco=oda, o que deve ex­
clush-amente ser 'attriblúdo ,á grande llluni­
dade do ar atmospherico. o emtanto graças
á brisa do mar que com grande regula­
ridade e intensidade, sopra do meio-dia em
diante a temperátura torna-se mais sup­
portavel.

HumDADE. - O elemento pelo qual o clima'
do Rio de Janeiro lorna-se caracteristico é a
humidade. Designando por roo o gráo de
InUIÚdade de um ar saturado em uma certa
temperatura, acha-se que o gráo médio an­
nual é superior a 78"/0, sendo para notar
que os e:-.:i:remos médios não se afastam de

3 "/O.

NEm:LoSIDADE.-A nebulosidade do céo é
realmente grande; basta dizer que, si repre­
sentarmos por 100 o céo totalmente encoberto
e por zero o céo totalmente limpo, o gráo
de nebulosidade m" dia annual será de 6,!-> e
no emtanto ella não excede a 67 em Green­
wich (Londres).

Pode-se ainda apreciar a nebulosidade do
céo pelo numero ele dias claros, designando
assim lun (lia cuja nebulosidade não é su-

celle-ci ne dépasse jamais 30 mêtres par se­
conde, et ceci méme, I endanlles courtes ra­
fales de peu de durée pendant lesquelles la
vitesse atteint son ma. imum.

TE~fPÉRAT\;RE.-La tempéranlre moyenne
arri\'e á son ma.ximum au commencement de
Fénier et à son minimum au commencement
de Juillet; l'oscillation moyenne annuelle ue
dépassant guére 6 degrés.

La température la plus basse obseryée de
1881-1890 a été de 10°.2, et la plus éIe\'ée
39°.0, ii est à noter que celle-ci a 'té tout-à­
fait exceptionnelle puisque, durant cette
même période de dix ~nnées la temp .rature
maximum annuelle a oscillé entre 35°.0 et

370 •5.

Quant á la marche diurne de la tempé­
ranue, elle ne présente pas de sauts três-ex­
cessifs, et l'oscillation diurne moyeillle n'at­
teint pas 3 degrés. Malgré cela, iI est certain
que, pendant Ies mois d'été, la haleur in­
co=ode assez, ce qui doit exc1ush'ement
être ath'ibué á la grande humidité de l'air
atmosphérique. Cepenelant grâce à la brise
de la mer, qui soufl:l.e chaqlle jour à partir
de rnidi avec beaucoup de réguIarité et d'in­
tensité la température deyient plus suppor­
table.

HU~UDITÉ.- L'éIément par le quelle climat
de Rio de Janeiro est caractéristique est l'hu­
midit·. En désignant par 100 le deOTé d'hu­
midité d'un air saturé à une certaine temI é­
ranlre, on trouve que le degré moyen an­
l1uel est supérieur à 78°/., on remarque en
outre que les extrêmes moyens ne s'" cari:ent

pas à plus de 3 0 / u '

NÉDULOSlTÉ. - La nébulosité du iel est
réellement grande; ii suflit de dire que si nous
représentons par 100 le ciel totalement cou­
,'ert et par z .ro le ciel totalement limpide, le
çlegré de la nébuIosité moyenne annuelle est
de 64-, et cependant elle ne dépas e I as 67 à
Greenwich (Londres.

On peut encore apr" cier la nébuIosité du
ciel par Ie nombre de jours c1air , en elési­
gnant ainsi 1m jour dont la néblllo ilé n'est
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pedor a 0.5. Assim chega-se a um numero
médio de r3r (lias claros por anno.

o
CIlu'VA. - A altura da chuva armual é de

cerca de rogo millimetros.
O numero de dias de chuva regula na média

a rII por anno. Os mezes mais chuvosos são
Março e Dezembro, o menor é Julho.

A maior chuva mensal foi a de Abril de
r872, em que cahiram 455 millimetros de
chuva.

_ o periodo de r85r a 18go houve tres
mezes sem uma gotta de chuva, a saber
Junho de 186g, e Agosto de 1879 e 1884,

O anno mais chuvoso foi 1862 com 1556
millimetros e o menos chuvoso 188g com
732 millimetros.

TROVOADAS. - A média do numero annual
dos dias de trovoada é de 30. Em 1856 houve
apenas II trovoadas e em 1862 hom'e 4g:
são esses os dous e~d:remos.

A média mensal é de 2.5, e os €;xtremos
são 6.3 para o mez de janeiro e o~ para o
mez de Junho.

Eis, rapidamente esboçados, os traços ca­
racteristicos do clima do Rio de Janeiro
segtUldo observações meteorologicas feitas
de 1851 a I8go.

pas supérieure à 0.5. On' tve ainsi $l.ue le
nombre moyen dejours clairs p. ran~st de 131.

PLUIE. - La hautenr de plui '1.nnuelle est
de lOgO millimétres.

Le nombre des jours de pluie ~st d'environ
III par ano Les mois de plus grande pluie
sont Mars et Décelllbre; le 1ll0inS pluvieux
est Juillet.

La plus grande pluie lllensuelle a é é celle
d'Avril 1872 ou il est tombé 455 lllillimétr.~;s

de pluie.
Pendant la période de 1851 à 18go, il y ut

hois mois sans une goutte de pluie, à sav ir:
JUin I86g et Aoút 1879 et 1884,

L'année la plus pluvieuse a été 1862 avec
1556 millimétres, et le moins pluvieuse 1889,
avec 732 millilllétres.

OR.\GES. - La moyenne dll !lombre an­
nuel des jours d'orage est de 30. En 1856 il
y eut à peine II orages e en 1862 4g: ce
sont là les detLx extrêmes.

La moyenne mensuelle est de 2.5 et les
extrêmes sont 6.3 pour le mois de Janvier
et 0.3 pour le mois de Juin.

Voilà, rapidement ébauchés les traits ca­
ractéristiques du climat de Rio de Janeiro,
d'aprés lt;~ obseryations météorologiques fai­
tes de 1851 à 18go.

----....__....----






	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0001_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0002_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0003_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0004_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0005_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0006_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0007_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0008_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0009_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0010_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0011_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0012_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0013_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0014_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0015_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0016_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0017_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0018_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0019_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0020_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0021_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0022_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0023_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0024_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0025_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0026_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0027_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0028_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0029_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0030_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0031_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0032_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0033_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0034_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0035_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0036_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0037_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0038_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0039_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0040_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0041_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0042_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0043_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0044_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0045_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0046_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0047_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0048_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0049_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0050_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0051_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0052_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0053_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0054_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0055_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0056_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0057_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0058_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0059_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0060_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0061_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0062_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0063_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0064_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0065_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0066_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0067_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0068_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0069_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0070_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0071_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0072_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0073_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0074_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0075_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0076_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0077_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0078_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0079_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0080_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0081_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0082_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0083_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0084_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0085_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0086_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0087_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0088_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0089_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0090_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0091_M
	O Clima do Rio de Janeiro_1892_0092_M

